
PRECIO: 2*00 PESETAS 
J „ c » e S , « J e Junio de 1964 

DECANO DE LA PROVINCIA 
Fundado en el año 1878 

LAVADORA 

B E N D I X 
U n i c a f o f a l m e n t é r 

a u t o m á f k é 

D U t r í b u t d o r e x c l u t l v o i 

E s t a b l e c i m i e n t o s B u t a n o 

Plaza dei Callao, 22-6rat. Molo, 2 t 

Teléfono 2172 * EL FIRROl 

E L F E E E O L D E L C A U D I L L O 
G E N E R A L F R A N C O , 1 5 3 I 

T E L E F O N O S : 4 0 8 9 y 1 3 8 8 l 
A Ñ O . L X X X V I D E P O S I T O L E G A L - C 1 - 1 9 5 N U . M E R O 2 8 . 2 0 9 

o A v ( H ¥ A « n P R E G U N 0 B O I R O , 2 9 1 
a A N w i A U y T E L E F O N O S ; 1 4 2 7 y 1 2 2 1 I 

D o s s a c e r d o t e s g a l l e g o s , n o m b r a d o s 

O b i s p o s A u x i l i a r e s d e M A D R I D : 

DON MAXIMINO ROMERO LEMA y DON JOSE GUERRA CAMPOS 
E l ilustre canónigo compostelano será 
Consiliario Nacional de Acción Católica 
y Secretario del Episcopado e s p a ñ o l 

C I U D A D D E L V A T I C A N O 

o b i s p o s a u x i l i a r e s d e M a d r i d , 

i t á n e a m e n b e O b i s p o ' t i t u l a r d e 

l a r d e M u t i a . ( E f e ) . . , 

E L C A R D E N A L A R Z O B I S P O 

C O M U N I C A L A N O T I C I A A L 

C A B I L D O 

A l a s d o s d e l a t a r d e d e a y e r , 

i h o r a e n q u e o í i c i a l m e n t e t e r m i ­

n a b a e l " s e c r e t o " S u E m i n e n c i a 

, 1 7 . — S u s a n t i d a d e l P a p a P a W o 

S e t r a t a d e m o n s e ñ o r M a x i m i n o 

H o r t a , y m ó n s e ñ o r J o s é G u e r r a 

. : . . ' 

R e v e r e n d í s i m a e l C a r d e n a l A r a -

o b i s p o , d o c t o r Q ü i r o g a P a l a c i o s , 

c o n v o c ó e n s u P a l a c i o A r z o b i s ­

p a l a l o s m i e m b r o s d e l E x c m o . 

C a i b i l d o c a t e d r a l i c i o . 

R e u n i d o s e n t o r n o a é l e n e l 1 

V I h a n o m b r a d o d o s n u e v o s 

R o m e r o L e m a , n o m b r a d o s i m u l - j 

( O a i D r ^ 5 , n o m b r a d o O b i s p o t i t u -

S a l ó n d e R e t r a t o s , e l S r . C a r d e n a l 

c o n l a a l e g r í a r e í l e j a d a e n s u s 

p a l a b r a s y e n s u s e m b l a n t e p o r 

t a n g r a t a n u e v a , c o m u n i c ó a l 

d e á n y a l o s c a n ó n i g o s l a n o t i c i a ! 

d e q u e S m s a n t i d a d d P a p a P a b l a 

V I h a b í a n o m b r a d o O b i s p o s A u ­

x i l i a r e s d e M a d r i d , a l M . I . s e ñ o r 

D o c t o r d o n J o s é G u e r r a C a m p o s 

y a M o n s e ñ o r M a x i m i n o E u g e n i o 

R o m e r o L e m a , 

T o d o s ]os p r e s e n t e s r e c i b í e r o o i 

c o n g r a n o u m p l a c e n c í a y a g r a d o 

l a n o t i c i a d e a m b o s n o m b r a m i e n - í 

t o s , s i g n i f i c a n d o u n m o t i v o d e e s - " 

p e c í a l a l e g r í a p a r a l o s c o m p o n e n ­

t e s d e l C a b i l d o d e l a C a t e d r a l 

c o m p o s t e l a n a e l h e c h o d e q u e u n o 

d e l o s d e a g n a d o s f u e s e e l d o c t o r 

G u e r r a C a m p o s , q u e p e r t e n e c e a l l 

m i s m o d e s d e e l a ñ o 1 9 5 1 . E l o b i s ­

p o e l e c t o D r . G u e r r a C a m p o s n o 

s e h a l l a b a e n a q u e l l o s m o m e n t o s 

c o n l o s c a p i t u l a r e s . T a m p o c o s e 

h a l l a b a e l D r . R o m e r o L e m a , q u e 

s e e n c u e n t r a e n M a d r i d . 

/Pasa a segunda página) D . J O S E G U E R R A C A M P O S 

D . M A X I M I N O R O M E R O L E M A 
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E l A l m i r a n t e M a c D o n a l d , 

e n S a n t i a g o 
AYER REALIZO UNA VISITA A I A ESCUELA NAVAL DE MARIN 
A las diez te la mañana de hoy emprenderá el regreso a Madrid 

E l A l r o i r a r i t e M a c D o n a l d , c o n 5 U e s p o s a y s é q u i t o , h a c i e n d o s u e m t r a d a e n e i H o s t a l d e l o s R e y e s 

, C a t ó l i c o s . ( F o t o N c v o a ) 

A las diez y media ds la maña­
na de ayer, tomó tierra en el ae­
ropuerto central de Galicia, un 
avión de las Fuerzas Aéreas norte­
americanas, que procedía de l a 

lase conjunta de Torrejón de Ar-
doz y en el que viajaba acom­
pañado de su séquito, el almiran­
te David L . Mac Donald, J e ¡ * 

de Operaciones de la Armada 
norteamericana. 

E l uustre marino fue saludado 
per él Alcalde de la Ciudad, se-

í ? s s a a s e a u H d a D á 2 ' n a ) , 

I N M I N E N T E R E A N U D A C I O N D E 

L O S S O N D E O S , E N V A L D E A J O S 

Ha llegado nuevo material 
de perforación para el pozo 
«Ayoluengo 1», ya entubado 
y cimentadas las paredes 

B U R G O S , 1 7 . r ~ L a l l e g a d a d e 

n u e v o m a t e r i a l d e p e r f o r a c i ó n aX 

p o z o p e t r o l í f e r o « A y o l u e n g o 1 » , 

d e V a l d e a i o s d e J a L o r a , v i e n e 

a g e r c o m o u n a c o n f i r m a c i ó n d e 

l a s n o t i c i a s q u e h a b l a n d e r e a n u - j 

d a r s e e l s o n d e o , l e j o s d e s u s p e n - * 

d e r l o s e n l o s 1 . 5 0 0 m e t r o s a l e a n - ; 

z a d o s . 

C o n c l u i d a s l a s t a r e a s d e e n t u -

b a c i ó n y . c i m e n t a d o d e l a s p a r e - -

d e s , i o s c á l c u l o s d e t e r m i n a n q u e 

e s t a ú l t i m a o b r a f r a g u a r á h o y , 

c o s a q u © s e r á v e r i f i c a d a , l o m i » i 

m o q u e l a l o c a l i z a c i ó n d e l a s j u n - r 

t a s d e e n t u b a d o y d e m á s o p e r a ­

c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s . 

T r a s e l l o s , e s d e e s p e r a r q u e 

i n m e d i a t a m e n t e S e r e a n u d g « i 

s o n d e o ; i n c l u s o s e d i c e q u e p o s i ­

b l e m e n t e e s t a m i s m a n o c h e . 

E l o b j e t i v o p r ó x i m o p u e d e s e r 

« a i n t e n t o d e l o c a l i z a c i ó n d e o t r a ^ 

c a p a p e t r o l í f e r a i n t e r e s a n t e , c o s a , 

q u e d e l o g r a r s e c o n é x i t o , t r a e ­

r í a c o m o c o n s e c u e n c i a e l t r a t a r 

d e u n i r l a o c o m u n i c a r l a c o n l a 

p r i m e r a . 

D e f u e n t e m u y d i g n a d e c r é ­

d i t o n o s h a l l e g a d o l a n o t i c i a d e 

q u e S e p i e n s a I n c l u s o e n I m p o r t a r 

m o d e r n í s i m o s t r e n e s d e s o n d e o 

q u e a c t ú a n s o b r e c a m i o n e s y t i e u 

n e n l a v e n t a j a d e u n a g r a n m o - 1 

v l l i d a d , a p a r t e s u r a p i d e z d e p e i v 

f o r a c i ó n s o n , d e s d e l u e g o , l o s m á s 

a p r o p i a d o s p a r a a b r i r n u e v o s p c w 

z o g h a s t a d a r c o n c i m i s m o r d = 

v e i q u e c o r r e s p o n d e a i a p r i m e a 

r a c a p a d e s c u b i e r t a . E l p r o p ó s l - í 

t o s e r í a , p o r t a n t o , e s t a b l e c e r e a 

e l m á s b r e v e p e r í o d o d e t i e m p o 

p o s i b l e l a v e r d a d e r a d i m e n s i ó n 

d e l c a m p o p e t r o l í f e r o d e l a L o i 

r a . S i n e m b a r g o , d a d o q u e t a n 

i m p o r t a n t e m a t e r i a x h a d e v e n i r 

d e i e x t r a n j e r o , p o s l b l e m e n e d o 

l o a E s t a d o s U n i d o s , h a b r í a n d o 

p a s a r s e m a n a s a n t e s d e t e n e r l o 

e n d i s p o s i c i ó n d e e m p l e o 

T a m b i é n S e n o s h a d i c h o q u « 

a u n q u e n o s e f a c i l i t e n d a t o s 

— p u e s l a l ó g i c a r e s e r v a c o n t i - i 

n ú a — l o s e x p e r t o s d e l a C o m p a r f 

fiía e x p l o t a d o r a h a n e f e c t u a d o 

c á l c u l o s b a s a d o s e n l a p r e s i ó n y 

c a u d a l d e l p r i m e r b r o t e y o t r o s 

f a c t o r e s r e s p e c t o a l a p o s i b l e c a ^ 

p a e i d a d - d e l a - p r i m e r a c a p a d e l 

p o z o . U n a d e l a s r a z o n e s , a l p a ­

r e c e r , d e n o a v e n t u r a r c i f r a s « i 

q u e d i c h o s d a t o s S e c o n s i d e r a n 

p r o v i s i o n a l e s y e s t a r á n l ó g l c a H 

m e n t e s u j e t o s a c o r r e c c i o n e s i m - i 

p u e s t a s p o r h e c h o g p o s t e r i o r e s f e 

P o r c o n s i g u i e n t e , s o n s e c r e t o d e l 

s u m a r i o 

Q u e d a m o s a l a e s p e r a d e l a 

r e a n n d a c i ó n d e l s o n d e o . C o m o 

q u e d a s e ñ a l a d o t o d o p a r e c e i n ^ 

d i c a r q u e e s I n m i n e n t e . ( C i f r a ) . 

¡ATENCION INFERNÉ! 
E L LUNES 22 

T I N T O R E R I A 

A M I G O 

INAUGURA SU NUEVA SUCURSAL 
EN AVENIDA GENERALISIMO, 111 

O F R E C E M O S M A S G A R A N T I A , 

M A S P U N T U A L I D A D 

¡ N O L O O L V I D E A M I G O ! 

S » 8 W E I S E R 

C O M P A N Y 
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S N F O R M A C I O H D I V E R S A 

W B A A f i M W W W W A ñ 

E S P E J O C O N C A V O 

# Agua* sal y fenol 
E l s u e ñ o d e N a e s s e n s 

P A R I S , 1 7 . L o s t é c n i c o s h a n I n f o r m a d o q u e e l s u e r o a n t i - i 

l e u c e m i a ^ d e G a s t ó n N a e s s e n s , e s t á " c o n f e c c i o n a d o " c o n a g u a 

d e s t i l a d a , s a l c o m ú n y f e n o l , a g r e g a n d o e n s u i n f o r m e q u e l a s 

p r u e b a s y a n á l i s i s r e a l i z a d o s c o n r a t o n e s h a n s i d o n e g a t i v o s . B f a 

« Los tres «peques» 
quieren ser toreros 

O C A Ñ A , 1 7 . — P r o c e d e n t e s d e O r i h u e l a , d o n d e t i e n e n s u d o - , 

m l c i l i o , h a n s i d o r e c o g i d o s t r e s n i ñ o s f u g a d o s h a c e u n o s d í a s . 

S e t r a t a d e J o s é H u r t a d o G a r c í a , d e 1 2 a ñ o s ; ' J o s é H u r t a d o , 

d e 1 4 , y A n t o n i o R u i z M a n c e b o , d e i g u a l e d a d , l o s c u a l e s h a n 

m a n i f e s t a d o q u e q u i e r e n s e r t o r e r o s . 

A l p a r e c e r n o e s l a p r i m e r a v e z q u e s e e s c a p a n d e s u s c a s a s 

y s ó l o p e r s i g u e n a v e n t u r a s i n f l u i d o s , s i n d u d a , p o r l a a c t u a ­

l i d a d d e l t e m a t a u r i n o . — C i f r a 

D o s s a c e r d o t e s g a l l e g o s n o m b r a d o s 
O b i s p o s A u x i l i a r e s d e M a d r i d 

$ y , i e n e d e o r i m e r a p á g i n a 

ái 
" L A ' N O T I C I A , E N L A C A L L E 

P o c o d e s p u é s s e d i s p o n í a u n 

r e p i q u e g e n e r a l d e c a m p a n a * , , 

i m o s t i r a n d o e l j ú b i l o p o r e l n o m - . 

b r a m i e n t o d o l o s n u e v o s p r e l a d o s . 

L a n o t i c i a s e e x t e n d i ó p o r l a 

c a l l e , d e b o c a e n b o c a y e n t o d a s 

p a r t e s c a u s ó g r a t í s i m a s o r p r e s a 

y e m o c i ó n , m o d a d a c o n l a a l e - : 

g r í a d e s a b e r q u e d o s p r e c l a r o s 

e c l e s i á s t i c o s g a l l e g o s e r a n e l e v a ­

d o s a l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l , c o n e l 

c o n s i g u i e n t e r a n g o p a r a S a n t i a g o 

d e C o m p ó s t e l a y a q u e l o m o s m o 

e l d o c t o r G u e r r a C a m p o s q u e e l i 

d o c t o r R a m e r o L e m a s e f o r m a r o n 

a q u í e n u n a b u e n a p a r t e d e s u s 

e s t u d i o s e c l e s i á s t i c o s y u n i v e r s i ­

t a r i o s . 

F E L I C I T A C I O N E S A L D O C T O R 

q u e l a ¡ n o t i c i a s e h i z o p ú b l i c a , 

p o r e l d o m i c i l i o d e í d o c t o r d o n 

J o s é G u e r r a C a m p o s ; e n l a c a l l e 

ü e l a s R u e d a s , s e r e g i s t r ó u n i n c e - i 

s a n t e d e s f i l e áe p e r s o n a l i d a d e s y 

r e p r e s e n t a c i o n e s d i v e r s a s , q u e a c u 

d i e r o n a e i x p r e s a r l e s u c a r i ñ o s a 

f e M c i t a c i ó m y s u f e r v i e n t e a d m i - ^ 

r a c i ó n , a i a m e n t a d a a h o r a c o n e s ­

t o f e l i z m o t i v o s o b r e l a b a s e d e 

¡La g r a n p e r s o n a l i d a d d e l i l u s t r e 

c a n ó n i g o d e n u e s t r a B a s í l i c a . 

E l n u e v o O b i s p o A u x i l i a r d e 

¡ M a d r i d m o s t r ó a t o d o s s u s v i s i ^ 

t a n t e s l o s s e n t i m i e n t o s d e e m o ­

c i o n a d a g r a t i t u d , p o r l a s p r u e b a s 

d é a f c » t o q u e r e c i b í a . H a b í a e n é l , 

c o m o s i e m p r e , l a m i s m a n a t u r a s 

l i d a d y s e n c i l l e z q u e l e h a n d i s ­

t i n g u i d o í n t o d o m o m e n t o c o m o 

s a c e r d o t e y c o m o c a n ó n i g o d e s ­

p u é s 

G U E R R A C A M P O S 

A p a r t i r d o e s o s m o m e n t o s e n C A R G O S Q U E D E S E M P E Ñ A R A N 

• _ D E N T R O D E L E P I S C O P A D O 

C a s t i e l l a v i s i f ó a l P r e s i d e n t e y a 

J e f e d e o D i e r n o d e T u r q u í a 

T R A T O S O B R E L A S I T U A C I O N I N T E R N A ­
CIONAL CON S U COLEGA D E A N K A R A 

A N K A R A , 1 7 . — L a p r i m e r a j o r -

n a d a de l a v i M t a o f i c i a l d e l m i ­

n i s t r o e s p a ñ o l e l e A s u n t o s E x t e r i o ­

r e s , d o n F e r n a n d o M a r í a C a s t i e l l a 

a T u r q u í a , h a c o m e n z a d o e s t a m a -

fiana t e n ^ p r a n o , a l a s n u e v e y m e ­

d i a , h o r a l o c a l , c o n l a c o l o c a c i ó n 

d e u n a c o r o n a d e f l o r e s e n e l m a u ­

s o l e o d e l o s m u e r t o s p o r l a ? a -

i t r i a ^ E n e s t e s o l e m n e a c t o , e l s e -

fior C a s t i e l l a . e s t u v o a c o m p a ñ a d o 

p o r e l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n 

A n k a r a , s e ñ o r G a r c í a G ó m e z , y 

p o r l o s m i e m b r o s e s p a ñ o l e s y p e r ­

s o n a l i d a d e s t u r c a s d e s u s é q u i t o . 

E l r e s t o d e l a m a ñ a n a l o h a d e ­

d i c a d o e l m i n i a t r o e s p a ñ o l d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s a u n a s e r i e d e 

c o n v e r s a c i o n e s c o n l a s p e r s o n a l i ­

d a d e s d e l a m á s a l t a m a g i s t r a t u r a 

d e l E s t a d o t u r c o . 

. A ' l a s d i e z ; d e l a m a ñ a n a f u e 

R P A L A B R A S 

A L Q L Ü . K E E S 

i' — 

A L Q U I L O p i s o e n 

A v d a . A m o r R u i b a i , 

n 9 . 2 1 , ( P u e n t e P e -

d r i ñ a ) . R a z ó n : e n l a 

m i s m a , " 1 ? p i s o . S a n ­

t i a g o . 

M J T O M O V I L E S 

V E N T A S e a t 1 4 0 0 , 

r a z ó n T i n t o r e r í a E s ­

p a ñ a . - S a n t i a g o . 

M J P U A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 

m u e b l e s , r o p a s . C a ­

n a l e j a s , 1 4 2 . T e l é f o n o 

J Z 5 0 6 . — í f e r r o i 

' B E V E N D E c o c h e 

n i ñ o , m o d e r n o , c o m o 

n u e v o . R a z ó n S e m a , 

1 8 - 3 ° S a n t i a g o . 

C O M P R O p i a n o . R a ­

z ó n e s t a A d m i n i s t r a ­

c i ó n . S a n t i a g o . 

ptViANUAÍS 

B E P R E C I S A c o c i n e -

T a i n f o r m a d a , b u e n 

h u e 1 d o . A l g a l i a J e 

A b a j o , 2 4 . S a n t i a g o . 

E N S E Ñ A N Z A S 

C A R R E R A d e C o -

i n e r c l o . I n g r e s o B a n ­

c a . P r e p a r a c i ó n c o m ­

p l e t a e n " A c a d e m i a 

A i c & , z a r C a r d e n a l 

1 a y & 6 . S a n t i a g o . T e ­

l é f o n o 3 5 3 8 . 

B A C H I L L E R A T O . 

R a v á U d a a . C l a s e s p a ­

r a a l u m n o s l i b r e s y 

o f i c i a l e s . " A c a d e m i a 

A l c á z a r " . C a r d e n a l 

F a y á , 6 . — T e l e f o n ó 

3 5 3 8 . - S a n t i a g o . 

I D I O M A S . I n g l é s y 

I ' . a n e e s e n c l a s e s d i a -

} ¡ a s d s g r a n e f i c a c i a 

< n e m p l e o d e d i s c o s 

- A c a d e m i a A l c á z a r " . 

C a r d e n a l P a y á , 6 . — 

S a n t i a g o . 

S E C R E T A R I A S d e 

d i r e c c i ó n . G r a n p o r ­

v e n i r i ^ a i - a s e ñ o r i t a s , 

c o m p r e n d i e n d o e s t u ­

d i o s d e : C o n t a b i l i d a d . 

C á , 1 « u l o M e r c a n t i l , 

T a q u i - m e c a n o g r a f í a . 

C o r r e s p o n d e n c i a C o ­

m e r c i a l © I d i o r n a s . 

P r e p a r a c i ó n e n : " A c a ­

d e m i a A l c á z a r " , C a r ­

d e n a l P a y á , G . — S a n ­

t i a g o . 

I N G R E S O e n B a n ­

c o s . S e a d m i t e n v a r o ­

n e s y s e ñ o r i t a s . " A c a ­

d e m i a A l c á z a r f i g u r a 

e n t r e l a s p r i n c i p a l e s 

d e E s p a ñ a p o r e l n ú ­

m e r o d e a l u m n o s q u e 

s a c a a p r o b a d o s e n t o ­

d a s 1 a s o p o s i c i o n e s . 

" A c a d e m i a A l c á z a r " , 

C a r d e n a l P a y á , 6 . — 

S a n t i a g o , 

I N G R E S O O f i c i n a s 

S I d e s e a c o l o c a r s e e n 

u n a O f i c i n a a c u d a a 

" A c a d e m i a A l c á z a r " , 

c u y o C e n t r o f a c i l i t a 

p e r s o n a l a l a s m á s 

i m p o r t a m t e s í i i r m a » 

c o m e r c i a l e s . 

E S C U E L A d e M a e s -

, t r í a I n d u s t r i a l . P r e ­

p a r a c i ó n d e a s i g n a ­

t u r a s e n " A c á d e m i a 

A l e á z a r " , C a r d e n a l 

P a y á , & . — S a n t i a g o , 

F I N C A S 

V E N T A d e P ^ s v 

i o c a l e s c o m e m a l e s . 

S ó l i d a y e s m e r a d a 

c o n s t r u c c i ó n d e 4 6 v 

7 d e p a r t a m e n t o s e x t e 

r i o r e s , m a s s e r v i c i o s . 

C a 1 e f a c c i ó n c e n t r a l . 

F a c i l i d a d e s d e p a g o 

M a g n í f i c o s p r e c i o 

^ o r v e n d e r d i r e c t a ­

m e n t e e l c o n s t r u c t o r , 

E x e n t o s d e c o n t r i b u 

c i ó n d u r a n t e 2 0 a ñ o s 

I n f o r m a c i ó n : C o n s ­

t r u c c i o n e s t G r a o 

V í a » O f i c i n a C e n t r a l 

D o c t o r T e i j e í r o < E s 

q u i n a R e p ú b l i c a A r ­

g e n t i n a . T l e f i ! ) 0 9 , 

P I S O S . C a l l a L a R o ­

s a . F a c i l i d a d e s , 4 0 % 

t r e i n t a a ñ o s . R a z ó n : 

R ú a d e l V i l l a r 2 7 b a ­

j o , ó C a s t r o 1 1 d u p l i 

c a d o . S a n t i a g o . 

S E V E N D E c a s a l i ­

b r e e-n G e n e r a l A r a n -

d a , 7 . S a n t i a g o . R a z ó n 

G e n e r a l M o l a , 1 8 . « 9 . 

V E N D E S E c a s u l i b r e 

e n A v e n i d a d e R a j o y » 

1 . R a z ó n : e n l a m i s m a 

j u e v e s y s á b a d o s d e 1 2 

a 1 . — S a n t i a g o , 

S E V E N D E c a s a y 

t e r r e n o s s i t a e n e l 

A v i o p a r r o q u i a d © 

S a n J u a n A p o s t o ! , 

S a n t i a g o . R a z ó n e s t a 

A d m i n i s t r a c i ó n d e 4 

a 7 t a r d e s . 

V E N D E S E c a s a l i ­

b r e , b i e n s i t u a d a . R a ­

z ó n : C a s a s R e a l e s , 9 

1 . ° ~ - S a n t i a g o . 

S E V E N D E , l a c a s a 

n ü m . 2 d e l a R ú a d e l 

V i l l a r , l i b r e i n q u i l i ­

n o s e x c e p t o b a j o , r a ­

z ó n D o m i n g o S á n ­

c h e z G u i s a n d e . 

V E N D E S E F a r m a ­

c i a s i t i o c é n t r i c o e n 

S a n t i a g o , p o r n o p o ­

d e r a t e n d e r l a . I n f o r ­

m e s : F a r m a d r o g i R , 

S . A . 

E N N E G R E I R A a 

2 0 0 m e t r o s d e l c a s c o 

s e v e n d e c a s a y h u e r ­

t a 6 f e r r a d o s , a g u a , 

á r b o l e s f r u t a l e s , p r o ­

p i a r e c r e o o i n d u s ­

t r i a . I n f o r m a R a m ó n 

E a r b a z á n . 

f J K U D l O A S 

P E R i D I D A r e l o j - d e 

o r o s e ñ o r a , M a r c a 

" T i t á n " , c o n c a d e n a 

c ' h a p | a d a . T r a y e c t o 

R ú a N u e v a - H o s l a l . 

R u é g a s e s u d e v o l u ­

c i ó n e n R ú a N u e v a , 

5 7 - 1 " . S o g r a t i f i c a r á . 

S a n t i a g o . 

I K A S P A S O S s 

T R A S P A S O F a r m a c i a 

c o n v i v i e n d a c e r ­

c a n í a s d e S a n t i a g o , 

M u y c o m u n i c d a . R a ­

z ó n : G a r c í a S a l g a d o . 

P l a z a U n i v e r s i d a d , 

8 - 1 9 S a n t i a g o . 

V A K 1 U & 

S E C O N F E O C I O N A N 

u n i f o r m e s p a r a e m ­

p l e a d o s d e f á b r i c a s , 

f a c t o r í a s d e c o a s e r v a s 

y o t r a s i n d u s t r i a s . 

P r e c i o m O d l c o - T e l é ­

f o n o . 1 7 9 4 3 — V1k* 

r e c i b i d o e n a u d i e n c i a p o r e l P r e ­

s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a s e ñ o r C e -

m a l G u r s e l , e s t a n d o t a m b i é n p r e ­

s e n t e e n l a e s t r e v i s t a e l e m b a j a ­

d o r d e E s p a ñ a e n A n k a m . A l f i ­

n a l d e l a c o n v e r s a c i ó n , e l p r e s i ­

d e n t e d o l a R e p ú b l i c a s a l u d ó a l o s 

r e s t a n t e s m i e m b r o s d e l a m i s i ó n 

e s p a ñ o l a . 

A l a s d i e z y m e d i a , l o s m i n i s t r o s 

e s p a ñ o l y t u r c o d e A s u n t o s E x t e ­

r i o r e s , c e l e b r a r o n u n a r e u n i ó n d e 

t r a b a j o ' , e n l a s e d e d e l M i n i s t e r i o , 

d u r a n t e l a c u a l h u b o u n a c a m b i o 

d e i m p r e s i o n e s s o b r e l a a c t u a l , s i ­

t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l y s é e x a ­

m i n a r o n l a s c u e s t i o n e s q u e a f e c ­

t a n m á s d i r e c t a m e n t e a l i n c r e m e n ­

t o d e l a s r e l a c i o n e s e n t r e a m b o s 

p a í s e s . 

T e r m i n a d a e s t a r e u n i ó n , e l s e ­

ñ o r C a s t i e l l a y s u s é q u i t o s e t r a s ­

l a d a r o n a l a p r e s i d e n c i a d e l c o n ­

s e j o d e m i n i s t r o s d o n d e f u e r o n r e ­

c i b i d o s p o r e l p r e s i d e n t e , s e ñ o r I s -

m e t I n o n u . T r a s s a l u d a r a l a m i ­

s i ó n , e l p r e s i d e n t e y e l m i n i s t r o 

e s p a ñ o l m a n t u v i e r o n u n a l a r g a y 

c o r d i a l e n t r e v i s t a . ( E f e ) . 

S A T I S F A C C I O N D E L O S S E F A R ­

D I T A S D E E S T A M B U L P O R L A 

P R E S E N C I A D E C A S T I E L L A E N 

T U R Q U I A 

E S T A M B U L , 1 6 . — U n g r u p o d e 

s e f a r d i t a s e s p a ñ o l e s h a a c u d i d o 

h o y a l a e r o p u e r t o d e e s t a c i u d a d 

p a r a s a l u d a r a l m i n i s t r o d « A s u n ­

t o s E x t e r i o r e s , d o n F e r n a n d o M a ­

r í a C a s t i e l l a , q u e v i a j a b a a A n k a ­

r a p a r a r e a l i z a r u n a v i s i t a o f i c i a l , 

i n v i t a d o p o r e l G o b i e r n o t u r c o . 

T a m b i é n e s t a b a n p r e s e n t e s e l c ó n ­

s u l g e n e r a l d e E s p a ñ a , d o n R i c a r ­

d o M u ñ i z y l a s a u t o r i d a d e s l o c a ­

l e s . L o s s a f a r d i t a s t e s t i m o n i a r o n 

s u a c e n d r a d o e s p a ñ o l i s m o , s u b r a ­

y a n d o s u s a t i s f a c c i ó n p o r e l e x -

t r a o r d ' i n t a r i o é x i t o a l c a n z a d o p o r 

e l s i m p o s i o o r g a n i z a d o r e c i e n t e ­

m e n t e e n M a d r i d p o r e l I n s t i t u t o 

d o C u l t u r a H i s p á n i c a , q u e c o n s t i ­

t u y e u n f i e l e x p o n e n t e d e l i n t e r é s 

q u e e x i s t e e n E s p a ñ a p o r l a c u l ­

t u r a s e í a t d i t a . M a n i f e s t a r o n 

i g u a l m e n t e a l s e ñ o r C a s t i e l l a s u s 

d e s e o s d e r e o r g a n i z a r l a C a s a d e 

e s p a ñ o l a e n E s t a m b u l h a c i e n d o 

E s p a ñ a y l a C á m a r a d e C o m e r c i o 

g r a n d e s e l o g i o s d e l C ó n s u l G e n e r a l 

d e n u e s t r o p a í s , q u e n o h a r e g a t e a ­

d o e s f u e r z o s p a r a c o n s e g u i r l a e s ­

t r e c h a u n i ó n d e l a c o l o n i a e s p a ­

ñ o l a . ( E f e ) , 

«Mareas» 
terrestres 

en la U R S S 
M O S C U , 1 7 . — L a t i e r r a 

e n c i e r t a s p a r t e s d e l a U R S S 

s e l e v a n t a y b a j a h a s t a m e ­

d i o m e t r o c a d a d í a , h a i n f o r ­

m a d o r a d i o M o s c ú . 

L a c o r t e z a t e r r e s t r e , c o m o 

e l m a r , e s t á s u j e t a a " M a r e ­

a s " , d e c l a r ó l a r a d i o T i f l i s , l a 

c a p i t a l _ d e G e o r g i a , s e e l e v a 

y d e s c i e n d e m e d i o m e t r o p o r 

d í a . 

R a d i o M o s c ú d e c l a r ó q u e l a 

e l e v a c i ó n y d e s c e n s o d e l a 

t i e r r a e s r e g i s t r a d o p o r u n 

" d e f o r m o g r a f o " , s i n g u l a r í s i m o 

a p a r a t o m u c h o m á s s e n s i b l e 

q u e c u a l q u i e r a h a s t a l a í e c h a 

c o n o c i d o , e n l a e s t a c i ó n s u b ­

t e r r á n e a d e G e o f í s i c a e n T i ­

f l i s . — ( E f e ) 

E l año 1951 ganó por oposición 
la canonjía llamada de «Claverm* 
que lleva aneja la carga de R e ' 
liquiario, o sea el cuidador de 
la Capilla de las Reliquias de la 
Catedral. Su personalidad dentro 
del Excmo. Cabildo de Santiago 
había de ir perfilándose en años 
sucesivos, a través de sus traba' 
jos de hondo contenido y de sus 
sermones y pláticas realmente ma-. 
gistrales yt aleccionadoras. 

Toda su persona se aureolaba 
de una sencillez y humildad ejem-
piares. E n cuanto a su espíritu 
de trabajo, fue siempre una de 
las virtudes del Sr. Guerra Cam­
pos, que vemos perfectamente re­
flejadas en sus pacientes estudios 
en materia de arqueología. 

Desde el año 1946, cuando no 
tenía la menor relación directa 
con la Catedral, movido por su 
afición a la arqueología y a la 
historia, comenzó a intervenir en 
torno a las excavaciones de la 
Catedral. Muestra mayor insisten­
cia a partir-del año 1956. Dos 
años después, el Comisario del 
Patrimonio Artístico, d o r j Manuel 
Chamoso Lamas, estimó oportuno 
asociarle a la exploración de la 
Tiave mayor de la Catedral, entre 
el antiguo Coro y. el Pórtico de la 
Gloria 

Su labor de arqueólogo e his­
toriador se sitúa en un plano de 
investigación y de estudio. Bajo 
esa doble influencia, el doctor 
Guerra Campos publicó interesan­
tes trabajos. Destacan dos largos 
estudios exponiendo de un modo 
sintético y ordenado, el conjunto 
de excavaciones, publicados en la 
revista de Salamanca « L a ciencia 
tomista» (año 1960), por encargo 
del director de la misma. Fue en 
cierto modo lo que le obligó a 
estudiar y a preparar la materia 
para ese trabajo, la petición he­
cha por el director de la men­
cionada revista. Y a en esa línea, 
el año 1961, expuestas objetiva­
mente las excavaciones de forma 
material, como un conjunto de 
datos, le pidieron también que hi­
ciese un antilisis crítico acerca 
de su valor y sus resultados, en 
relación con el problema de la 
Traslación y el Sepulcro d e l 
Apóstol Santiago. Con esto tema 
escribió otros dos artículos en la 
referida publicación salmantina, 
con el título de «Notas críticas 
sobre el culto sepulcral a Santia­
go en Compostela». 

Fue consultor del Concilio Ecu­
ménico Vaticano I I , lo que él, re­
firiéndose a su actua&ón, deno­
mina dabor marginal». 

Entre las múltiples actividades 
del doctor Guerra Campos figu­
ra en prímerísimo plano su inte­
ligente e infatigable labor organi­
zadora en la Junta del Año San­
to de 1954, como actualmente en 
la que está preparando el Año 
Santo Jacobeo de 1965. 

U n t o s m o t l T o a . I n t e r r l n d , d n r a n » 

t e s u e s t a n c i a e n B o m a , e n l a r e * 

flacclon d e l C o n c o r d a t o e n t r e E s -

t p a ñ a y X a S a n t a S e d o . F u e n e o 

d o l o s f u n d a d o r e s d o l a O b r a d e 

C o o i p c r a c l d n S a c e r d o t a l H i s p a n o * 

a m e r i c a n a , a s i c o m o d e l a C a s a d e 

S a n t l a g - o e n J e r n s a l é n p a r a e s t u ­

d i o s b í b l l c i o s . 

D u r a n t e l o s t r e s • ú l t i m o s a ñ o s h a 

i d o s e m p e f i a d o l a C o n s l l l a r í a d o l á 

A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a l í a c l o n a l d e 

P r o p a g a n d i s t a » d e l C e n t r o d e M a ­

d r i d . M o n s e ñ o r E o m c r o L e m a I n ­

t e r v i n o d e c l s Í T a m e n t e e n l a f n n d a -

d ó n d e l S e m i n a r i o p a r a T o c a c i o n e s 

T a r d í a s d e S a l a m a n c a . 

Kruschef 

confereneia 
con el 

«Premier danés» 
P O R B N H A G U E , n 

i p r i m e r m i n i s t r o r u s o T r r 3 

o h e f y e l p r i m e r m i n h t r ? r ? 5 " 

n é s , O t t o K r a e h a n 0 ^ 

x e n c i a d o d u r a m ' o u n a s ^ 

h o r a s o c u p á n d o s e d S i n t í * 

c a m b i o s c u l t u r a l e s v c ¿ " p ' " 

c í a l e s e n t r e a m b o s p a i S 

A m i b o s j e f e s d e G o b i e r n o -
s u s -

3 I I N O R O M E R O D E L E M A 

M a x i m i n o E u g e n i o R o m e r o 

P o r n o t i c i a s e x t r a o f i c i a l e s s a ­

b e m o s q u e e l D r . d o n J o s é G u e ­

r r a C a m p o s , u n o d e l o s n o m b r a ­

d o s O b i s p o s A u x i l i a r e s d e l a A r -

c h l d l ó c e s i s d e M a d r i d , d e s e m p e ñ a ­

r á e l c a r g o d e S e c r e t a r i o G e n e r a l 

d e l E p i s c o p a d o E s p a ñ o l y a l m i s ­

m o t i e m ' p o l a C o n s i i i a r i a G e n e r a l 

d e í a A c c i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o l a . 

E l d o c t o r d o n M a x i m i n o R o ­

m e r o d e L e m a s e e n c a r g a r á d e 

i o s M o v i m i e n t o s U n i v e r s i t a r i o s 

C a t ó l i c o s . 

DATOS BIOGRAFICOS D E 
D. JOSE GUERRA CAMPOS 

E¿ Dr. D. José Guerra Cam­
pos, uno ds los Obispos Auxil ia­
res nombrados por el Santo Pa­
dre para la Archidiócesis de Ma­
drid, es natural de l a parroquia 
de Ames, perteneciente a l Ayun­
tamiento dei mismo nombre, s u 
btiñes transcurrió en aquellas tie­
rras llenas del encanto que re­
bosa la zona de l a Mahia. Na­
ció el 13 de septiembre del año 
1920. 

Su formación primaria fué en 
una humilde escuela particular, 
de la aldea de Ames, de donde 
pasó luego a una escuela regen­
tada por un maestro nacional. 
Llevado de ferviente vocación re­
ligiosa, cuando tenía diez años 
haeia su ingreso en e l Semina­
rio Conciliar de Santiago. Los 
cursos d3 Latín y Humanidades 
los realizó con gran aprovecha­
miento, destacándose entre los 
primeros alumnos. Su ingreso fué 
el año 1931. 

A l advenimiento del Glorioso 
Movimiento Nacional h u b o un 
paréntesis en los estudios de la 
carrera eclesiástica y hacia el f i -
nai de la Cruzada fué 7noviU-
zada la quinta a la que José Gue 
r ra C a m p o s pertenecía. Como 
soldado estuvo en los frentes de 
Sierra Espadán, entre Castellón D A T O S B I O G R A F I C O S D E M A X I 

y Valencia. Pertenecía, a l bata-
lUn 198 de la 108 Divisinó, C u e r -

po dg Ejército de Galicia. Su v i ­
da como combatiente en el fren-
He, encuadrado en una compa­
ñía de ametralladoras, duró tan 
solo seis meses. Establecida l a 
paz, retornó con su Regimiento 
a E l Ferrol del Caudillo y en di­
cha plaza fué desmovilizado. 

E l Sr. Guerra Campos volvía 
ai Seminario, con la misma vo­
cación de antes. Su entrega í o -
tal a los estudios fueron jalo-
Jiando con relevantes calificacio­
nes cada curso efectuado. 

E n el año 1940 marchó a Ro­
ma, para estudiar Teología en la 
Universidad Gregoriana. 

Su presencia en Roma coinci­
dió con el estallido do la Guerra 
Europea, Italia todavía no se ha­
bía sumado a la acción de los 
alemanes, pero la atmósfera era 
muy densa de ta'.es temores. Un 
poco prisionero de las circuns-
tancias, continuó allí sus estu­
dios hasta que el año 1943 en el 
Colegio Español, donde residía 
—en unión del D r . Romero Le­
ma, nombrado también ayer Obis 
po Auxiliar de Madrid— le die­
ron vacaciones de verano que él 
y otros ahimnos vinieron a dis­
frutar en España Se produjo en­
tonces la caída de Mussolini~ los 
'acontecimientos señalaban suce­
sivos desembarcos aliados, uno 
dt0 ellos en Sicilia , , E l progreso 
de la guerra en la península ita­
liana les impidió volver a Roma. 
Y fué por esa razón por la que 
hubo de rea'izar los dos cursos 
pendientes del doctorado de Teo­
logía, en la Universidad Pontifi­
cia de Sa'amavca. 

E l doctor José Guerra Campos 
regresaba a Santiago el año 1945. 

Aquí comenzaría a desempeñar 
una serie de cargos más o menos 
duraderos. Era nombrado profe­
sor del Seminario Mayor, tenien­
do a su cargo la explicación de 
v a n a s disciplinas, fundamental­
mente las de Historia de la F i ­
losofía, Dogma y Sagrada Escri­
tura. 

Su labor de sacerdote la reali­
zaba como capellán de las Re­
ligiosas Oblatas del Santísimo Re­
dentor, 

e n M a r i e n b o r g , r e s i d e n c r n a 

r a h u e s p e d e s o f i c i a l e s a l N o V t i 

d e C o p e h a g u e , a l a s d i e 7 e * 

p u n t o d e l a m a ñ a n a . - ( P f p v 

El Almirante Mac Donald, 
en Santiago 

( V i e n e d e D r i m e r a p á g i n a I a i m a g e n p é t r e a d e l A p ó s t o l 

ñor López Carüallo y señora; el D e s d e l a C a t e d r a l , p a s a r o n ' a i » 

Comandante militar de la Plaza; H a z a d e l o s L i t e r a r i o s y r e c i b i o r n n 

s e ñ o r G ó m e z S o l e r , Coro- u n a e x p l i c a c i ó n d e l a s exoavJSí 
nel Jefe del Sector Aéreo de n e s r e a l i z a d a s . 

Galicia, señor Torres Prol, y por R e c o r r i e r o n ' a c o n t i n u a c i ó n i ¿ 

representaciones de la Escuela Na- z o n a m o n u m e n t a l U c e a n d o 

miifnr Mfírín In On. a ü t o m , 6 v i l a l ¿ ^ f ™ ^ 

d u r a . 

A l a s d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a ­

n a d e h o y , s e d i r i g i r á n a l A e r o ­

p u e r t o C e n t r a l d e G a l i c i a , p a r a 

e m p r e n d e r v i a j e d e r e g r e s o e n e l 

á ^ í e > T O « a » t o ^ / ¿ < ^ í ^ ó ^ . t ÍS- '^h T í l e S Í T a j o 
je en automóvil a Marín, cuya Es- 1OTTel0n ^ A r d o z . 

val Militar de Marín y de la Ca 
pitanía General del Departamento 
Marítimo de E l Ferrol del Cau­
dillo. 

E l Almirante Mac D o n a l d y 
acompañantes, después de agrade­
cer este recibimiento a las mencio-

cuela Naval visitó detenidamente 

• L A V I S I T A A L A C I U D A D 

A l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r ­

d e d e a y e r r e g r e s ó d e M a r í n ? I A l ­

m i r a n t e D ú v i d L . M a c D o n a l d , 

e n c o m p a ñ í a d e c u s e ñ o r a y s é ­

q u i t o . 

S e d i r i g i ó a l H o s t a l d e l o s R e y e s 

C a t ó l i c o s , e n d o n d e l e s e s p e r a b a n 

e l A l c a l d e , s e ñ o r L ó p e z C a r b a l l o 

y s e ñ o r a , u n g r u p o d e c o n c e j a l e s , 

y e l J e f e d e l a O f i c i n a L o c a l d e 

T u r i s m o , s e ñ o r W u l í l 

D e s p u é s d t u n b r e v e d e s c a n s o , 

l o s s e ñ o r e s M a c D o n a l d y a c o m -

p a ñ a n t e s p a s a r o n a l a C a t e d r a í , 

h a c i e n d o l a e n t r a d a e n e l t e m p l o 

p o r l a P u e r t a d e l a A z a b a c h e r í a , 

s i e n d o r e c i b i d o s p o r e l c a n ó n i g o 

s e ñ o r P r e c e d o L a f u e n t e , q u e l e s 

s i r v i ó d e c i c e r o n e , a c t u a n d o d e 

i n t é r p r e t e e l c e ñ o r W u l í f . 

A n t e s d e c o m e n z a r l a v i s i t a s. 

! a C a t e d r a i , e n o b s e q u i o d e l o s 

s e ñ o r e s M a c D o n a l d , f u n c i o n ó e l 

B o t a í u m e i r o . 

A c o n t i n u a c i ó n i n i c i a r o n e l r e ­

c o r r i d o a l t e m p l o , v i s i t a n d o e l 

M u s e o d e T a p i c e s , l a C a p i l l a d e 

l a s R e l i q u i a s , l a C r i p t a y e l P ó r ­

t i c o d e l a G l o r i a , 

D i e r o n e f t r a d i c i o n a l a b r a z o a 

C E N A O F R E C I D A P O R E L 

A Y U N T A M I E N T O 

E l A y u n t a m i e n t o s a n t i a g u e s 

o b s e q u i ó c o n u n a c e n a e n e l H o s ­

t a l de los R e y e s C a t ó l i c o s a i a l ­

m i r a n t e M a c D o n a l d y s e ñ o r a , 

a s i s t i e n d o l a s p e r s o n a l i d a d e s d e l 

s é q u i t o d e l i l u s t r e m a r i n o n o r ­

t e a m e r i c a n o . 

C o n e i A l c a l d e , S r . L ó p e z C a r -

b a l y s e ñ o r a , c o n c u r r i e r o n a l a 

c e n a v a r i o s c o n c e j a l e s c o n s u s 

r e s p e c t i v a s e s p o s a s . 

L a p r i m e r a a u t o r i d a d l o c a l 

b r i n d ó p o r e i a l m i r a n t e M a c D o ­

n a l d y p o r l o s E s t a d o s U n i d o s , 

p i d i é n d o l e , l o m i s m o q u e a l o s 

d e m á s j e f e s d e l a A r m a d a n o r ­

t e a m e r i c a n a q u e v o l v i e s e n a S a n 

t i a g o e n c u a l q u i e r o t r a o c a s i ó n . 

E í a l m i r a n t e a g r a d e c i ó l a i n v i ­

t a c i ó n y p r o m e t i ó u n a n u e v a v i ­

s i t a a C o m p o s t e l a , c u a n d o l a 

o p o r t u n i d a d s e a p r o p i c i a , t o d a 

v e z q u e l e h a i m p r e s i o n a d o p r o -

f u n d a m e n t e s j a m o n u m e n t a l i d a d y 

e i a m b i e n t a d e e s t a c i u d a d . E n 

i g u a l s e n t i d o s e e x p r e s a r o n l o a 

m i e m b r o s d e s u s é q u i t o . 

L a r e u n i ó n d e a n o c h e e n e l 

H o s t a i h a d e j a d o u n g r a t í s i m o 

r e c u e r d o , e n t r e l o s q u e a s i s t i e ­

r o n a e l l a . 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 
d e L e m a n a c i ó e n B a y o ( L a C o r u - T 

ñ a ) e n e l a ñ o 1 9 1 2 . C u r s ó e s t u d i o s 1 

d e B a c h i l l e r a t o e n S a n t i a g o d e 

C o m p o s t e l a c o n l a s m á x i m a s c a ­

l i f i c a c i o n e s . H i z o l a C a r r e r a d e 

D e r e c h o c o n b r i l l a n t e s n o t a s , e n 

S a n t i a g o c o n s i g u i e n d o e l t í t u l o d e 

L i c e n c i a d o a l o s 1 9 a ñ o s d e e d a d . 

M i e n t r a s c u m p l í a s u s d e b e r e s m i ­

l i t a r e s f u e a y u d a n t e d e . D e r e c h o 

P e n a l , e n l a U n i v e r s i d a d . M a r c h ó 

a M a d r i d e n e l a ñ o 1 9 3 3 s i e n d o 

p r o f e s o r a y u d a n t e d e D e r e c h o I n ­

t e r n a c i o n a l e n l a U n i v e r s i d a d C e n ­

t r a l y p r e s i d e n t e d e l o s E s t u d i a n ­

t e s C a t ó l i c o s . 

E n 1 9 3 6 m a r c h ó a F r l b u r g o ( S u i ­

z a ) e n c o m p a ñ í a d e D . A n ^ e l H e ­

r r e r a , h o y O b i s p o d e 3 1 á l a g a , p a r a 

I n i c i a r e s t u d i o s d e s a c e r d o t e q u e 

c o i í t l n u ó e n e l S e m i n a r l o d e M a ­

d r i d y t e r m i n ó p o s t e r i o r m e n t e e n 

S a l a m a n c a . 

D u r a n t e l a G u e r r a d e L i b e r a c i ó n 

f u e s a r g e n t o d e A r t i l l e r í a h a ­

c i e n d o t o d a l a c a m p a ñ a y h a l l á n ­

d o s e e n d i v e r s o s f r e n t e s : B r ú ñ e ­

t e , C e r c o d o B i l b a o e t c . T e r m i n a ­

d a l a G u e r r a m a r c h ó a A m é r i c a 

a l o b j e t o d o r e p r e s e n t a r a E s p a ñ a 

e n e l C o n g r e s o E i i c a r í s t l c o H i s ­

p a n o a m e r i c a n o d e L i m a . D e s p u é s 

d e n n a c o r t a e s t a n c i a e n M a d r i d 

p a s ó a R o m a , s a l i e n d o d e a q u e l l a 

c a p i t a l , p r e c i s a m e n t e d u r a n t e e l 

p r i m e r b o m b e r d e o d e l o s a l e m a -

n e - s s o b r e l a C i u d a d E t e r n a . 

F u é o r d e n a d o s a c e r d o t e e n S a n ­

t i a g o p o r e l O b i s p o d o L u g o e n e l 

a ñ o 1 9 4 4 . S u p r i m e r a ñ o d e s a c e r ­

d o c i o , t r a n s c u r r i ó e n M a l í a ñ o 

( S a n t a n d e r ) . 

E n 1 9 4 6 f u é n o m b r a d o a s e s o r r e ­

l i g i o s o d e l a U n i v e r s i d a d c o m p o s -

t e l a n a , y c o n s i l i a r i o d e l a J u v e n ­

t u d U n i v e r s i t a r i a d e A c c i ó n C a ­

t ó l i c a . E n 1 9 4 9 , R e c t o r d o l a I g l e ­

s i a e s p a ñ o l a d e M o n t s e r r a t y S a n ­

t i a g o e n R o m a , c a r g o q u e e j e r c i ó 

d u r a n t e i u e r o a ñ o s . D u r a n t e f r e s 

c u r s o s e u M a d r i d h a s i d o f u b d i -

r e c í o r d e l I n s t i t u t o S o c i a l " L e ó n 

X I H " . D i r i g i r e l I n s i l t u t o d e E s t u ­

d i o s E c l e s i á s t i c o s d e l C o n s e j o S u ­

p e r i o r d e I n v e s í S g a c I o n e s C i e n t í ­

f i c a s , c a r g o q u d e s e m p e ñ a e n l a 

a c t n a l i d a d . 

E s P r e l a d o D o m é s t i c o d e S . S . e 

b l i f o s e i s v i a j e s a A m é r i c a p o r d i s - , 

rrumbamiento en una casa en 
construcción, en Barcelona 

Resultaron un obrero muerto y otro 
gravemente herido 

B A R C E L O N A , 1 7 . — P o r 

c a u s a s d e s c o n o c i d a s s e h a 

p r o d u c i d o u n d e r r u m b a m i e n 

t o e n l a c a s a e n c o n s t r u c c i ó n 

s i t a e n l a c a l l e d e U r g e l , e s ­

q u i n a a l a d e R o s e l l ó n , d o n d e 

s e t r a b a j a b a e n l a c i m e n t a ­

c i ó n . 

R e s u l t a r o n a p r i s i o n a d o s d o s 

o b r e r o s y r á p i d a m e n t e l o s 

b o m b e r o s p r o c e d i e r o n a l s a l ­

v a m e n t o d e l o s m i s m o s , u n o 

d e l o s c u a l e s , J o s é M a t a m o ­

r o s H a r t o s , d e 2 1 a ñ o s , f a l l e ­

c i ó e n e l H o s p i t a l C l í n i c o a 

c o n s e c u e n c i a d e l a s h e r i d a s 

q u e r i c i b i ó . E l o t r o o b r e r o , 

A n t o n i o R u i z R u i z , d e v e i n ­

t e a ñ o s , p a d e c e g r a v e s h e r i ­

d a s . — { C i f r a ) 

Diario Oficia 
de Marina 

S e n o m b r a a y u d a n t e p e r s o ­

n a l d e l G e n e r a l s u b i n s p e c t o r 

d e m á q u i n a s , d o n A m a d e o F e 

r r o F r e i r é , a l c a p i t á n d e m á ­

q u i n a s d o n M i g u e l d e l a C i e r 

v a y d e H o c e s . 

— S o n o m b r a I n s p e c t o r J e f e 

d o E l e c t r i c i d a d y T r a n s m i s i o ­

n e s d e C a r t a g e n a , a l c a p i t á n 

d e f r a g a t a d o n i s i d r o G o n z á -

l e z - A l a d i d y R o d r í g u e z . 

— S o d e s t i n a a l a s D e f e n s a s 

s u b m a r i n a s d e l F e r r o l d e l 

C a u d i l l a , a l s a r g e n t o p r i m e r o 

d o n J o s é I g l e s i a s D o m í n g u e z . 

M U R I O A C O N S E C U E N C I A 

D E U N A T R O P E T E L O D E 

A U T O M O V I L , U N A S E Ñ O ­

R A E N E S T A D O D E 

G E S T A C I O N 

V A L E N C I A , 1 7 . — H a r e ­

s u l t a d o m u e r t a d o ñ a A s c e n ­

s i ó n G r a c i a A l v a r o , d e v e i n ­

t i c i n c o a ñ o s , q u e s e e n c o n t r a ­

b a e n e s t a d o d e g e s t a c i ó n , a 

c o n s e c u e n c i a d e l a s h e r i d a s 

q u e s u f r i ó e n a c c i d e n t e r e ­

g i s t r a d o e n l a c a l l e d e S a n 

P i ó V , d e e s t a c a p i t a l . 

U n c o c h e c o n d u c i d o p o r e l 

v e c i n o d o A l b u i x e c h M a n u e l 

J i m e n o B e n l l o c h a l p a r e c e r 

p o r m a r c h a r a e x c e s i v a v e l o ­

c i d a d p e r d i ó l a d i r e c c i ó n y 

a r r o l l ó a d o ñ a A s c e n s i ó n . E l 

c o c h e voívíó a p e r d e r l a d i ­

r e c c i ó n , c h o c a n d o c o n t r a j a 

v e r j a d e l o s v i v e r o s . L l e v a d a 

l a s e ñ o r a h e r i d a a l C l í n i c o 

l o s m é d i c o s h i c i e r o n s o b r e 

h u m a n o s e s f u e r z o s p o r s a l ­

v a r l a v i d a , t a n t o d e l a m a ­

d r e c o m o d e l a c r i a t u r a , p e r o 

n o p u d i e r o n l o g a r s u s p r o ­

p ó s i t o s y m o m e n t o s d e s p u é s 

f a l l e c í a d o ñ a A s u n c i ó n y jo 

m i s m o l e o c u r r í a a l h l J ° ' o ^ 

c o n s e c u e n c i a d e l a s ñ e r m a s 

s u f r i d a s p o r l a m a d r e . ( C i ñ a ; 

A Y U D A N T E D E U N C A ­

M I O N M U E R T O E N 

A C C I D E N T E 

B A R C E L O N A , 1 7 . - f l 

a c c i d e n t e d e t r á f i c o h a i c s u 

j . „ T i c o i - d n Ü O i i t": ' t a d o m u e r t o L i s a r d o C p ^ 

H e r r e r o , d e 5 5 a ñ o s , a y u ü ^ 

t e d e u n c a m i ó n Q ^ e v o l c o 

J a c a l l e d e S a n t a A l b i n a . ^ 

l a b a r r i a d a d e G r a c i a . E l c 

d u c t o r r e s u l t ó i l e s o . — í ^ U I 
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S O P O R T A L 

E S T U D I A N D O E L 

P o r J e s ú s R e y F . A l v i t e 

N T E P R O Y E C T 

E S T A S D E L A P O S T O L 
0 E L PASEO D E LAS PALMERAS SE C E L E B R A R A N 
FESTIVALES HASTA F I N A L E S D E S E P T I E M B R E 

Entrevista con don José Botana Caeiro, presidente de la 
Comisión de Inspección y otoras de la Junta de Fiestas 

• n o n J o s é B o t a n a C a e i r o , p r e s i -

. d e i a C o m i s i ó n d e I n s p e c -

d € n n y o b r a s , e n l a J u n t a d e l a s 

S s t a s l e l A p ó s t o l , a c e p t ó a l d i á -

L o c o n e l r e p o r t e r o . 

1 - . - Q U Ó I m p r e s i ó n t i e n e d e l a s 

. ¿ i r n o s F i e s t a s d e l A p ó s t o l . " 

_ - D e m o m e n t o n a d a p u e d o d e ­

c i r l e . A u n e s t á n p o r p r o g r a m a r , 

e n g e n e r a l . 

— S i n e m b a r g o , h a b r á u n a n t e ­

p r o y e c t o . , , 

— E n p r i n c i p i o , v a r i o s . ' 

— p u e s s o b r o e l l o s o p i n e , ¿ h a c e ? 

— p u e d e n c e l e b r a r s e m a g n í f i c o s 

f e s t e j o s y c r e o q u e t o d o s l o s s a n -

t i a „ . u e s e s r e s p o n d e r á n c o n h o l g u -

r a , " e n c a d a c a t e g o r í a , a l a i n v i ­

t a c i ó n q u e s e l e s h i z o , p a r a c o s t e a r 

l a s F i e s t a s . 

— ¿ Q u é c a n t i d a d s e r í a s u f i c i e n t e 

p a r a h a c e r f r e n t e a l p r o g r a m a d e 

l a s F i e s t a s P a t r o n a l e s , c o m o m í n i ­

m a r e c a u d a c i ó n e n l a s u s c r i p c i ó n ? 

— M e d i o m i l l ó n d e p e s e t a s . 

— ¿ C u á l e s s u f u n c i ó n e n l a 

J u n t a ? 

— P r e s i d e n t e d e l a I n s p e c c i ó n y 

O b r a s . 

— ¿ C u á n t a s c o m i s i o n e s c u e n t a l a 

J u n t a ? 

— E n t o t a l , d o c e . 

— ¿ Q u é m o d a l i d a d t e n d r á n l a s 

f i e s t a s ? . 

— P e r s i s t e e l c r i t e r i o , e n t r e l o s 

q u e f o r m a m o s l a J u n t a , d e q u e 

s e a n a u t é n t i c a m e n t e p o p u l a r e s 

— ¿ Q u é f u n c i ó n s e d i s p o n e a 

r e a l i z a r s u G o m i s i ó n ? . • -

— E l c i e r r é m e t á l i c o a r t i c u l a d o 

d e l a z o n a d e j P a s e o J e l a s P a l ­

m e r a s , p r o c u r á n d o s e n o d a . ñ a r 

P " n n a d a . s u s j a r d i n e s 

' a . c i e r r e — a ñ a d i ó — d u r a r á 

m e n o s t r e s m e s e s , p a r a 

' xv f e s t e j o s v e r b e n e r o s , p u -

d í n a o t e n e r c a p a c i d a d e t e s p a ­

c i o 3 . c o t a d o p a r a 2 . 5 0 0 p e r s o n a s . 

— ¿ E s t o s f e s t i v a l e s s e r á n g r a ­

t u i t o s ? . 

— H a b r á o t r o s , p o r e j e m p l o e n 

l a p l a z a d e ] T o r a l , e n C e r v a n t e s , 

« n e i H ó r r e o y e n l a P l a z u e l a 

d e i I n s t i t u t o ^ p e r o l o a q u é s © 

c e l e b r e n e n l a s P a l m e r a s , s e r á n 

c o n t r a e n t r a d a d e p a g o . E s ' u n a 

f o r m a d e r e c a u d a r f o n d o s p a r a 

l o s f e s t e j o s q u e t e n d r e m o s d u ­

r a n t e e i a ñ o . 

— E x p l i q ú e s e . -

— T e n e m o s ei p r o p ó s i t o d e m o n 

t a r f e s t e j o s e n l a s f e c h a s m á s s e ­

ñ a l a d a s d e C o m p o a t e l a . O s e a , 

q u e c a d a m e a h a b r á u n o o d o s 

e s p e c t á c u l o s . 

— ¿ Q u é i m p o r t a r á e i c i e r r e d e 

' a * P a l m e r a s ? , 

— C i e n m i l p e s e t a s , p e r o - n o s 

q u e d a e s t e m a t e r i a l q u e u t i l i z a ­

r e m o s e n a ñ o s s u c e s i v o s . 

— ¿ E s t á e n t e r a d o d e a l g ú n f e s ­

t e j o q u e s e i á p r o g r a m a d o ? 

— H a y v a r i o s . A p u n t e l a G r a n 

R o m e r í a G a l l e g a , e n l a p u e r t a d e 

S a n t o D o m i n g o , c o n . p u e s t o s t í ­

p i c o s d e , p u l p e r í a s , e m p a n a d a s , 

e t c , y l a a c t u a c i ó n á i c o r o s . 

— ¿ H a b r á I l u m i n a c i ó n ? 

— T e n g a u s t e d e n c u e n t a q u e 

h o y d í a i u e s t r a A l a m e d a e s t á 

m a g n í f i c a m e n t e s e r v i d a . . S i n e m -

; b a r g o , s í , i i a b r á u n a i n s t a l a c i ó n 

P a r a s u b r a y a r l a s F i e s t a s , d e s t i ­

n a n d o p a r a e l l o c i n c u e n t a m i l p e ­

s e t a s . 

— ¿ S a b e u s t e d s i s e p r o y e c t a a l -

S U n f e s t e j o t a u r i n o ? . 

n ó ~ ~ B n c o n c i e t o , n a d a s e d e t e r n d -

- S l n e m b a r g o p u e d o d e c i r l e 

q u e e s t á e n e s t u d i o e s U » f e s t i v a l , 

^ g u i e n n o s h a i n f o r m a d o q u e s e 

P r e t e n d e ó l t u a r u n a p l a z a p o r t á -

D. J O S E B O T A N A C A E I R O 

t i l e n l a s p r o x i m i d a d e s d e l E s t a d i o 

M u n i c i p a l d e S a n t a I s a b e l , o e n 

é l t e r r e n o q u e s u e l e n o c u p a r l o s 

c i r c o s . 

— E s t á m e j o r i n f o r m a d o q u e y o , 

P e r o y a q u e c i t ó e l E s t a d i o p u e ­

d o d e c i r l e q u e s e p r e t e n d e c e l e ­

b r a r a l l í d o s v e l a d a s d e b o x e o . 

— ¿ Q u é p u e d e d e c i r n o s d e l T r o ­

f e o C o p a d e l a s F i e s t a s q u e d i s ­

p u t a r o n e l p a s a d o a ñ o l a S . D . 

C o m p o s t e l a y e l P o n t e v e d r a , q u e 

q u e d a r o n e m p a t a d o s ? , 

— E l C l u b P o n t e v e d r a h a r e s p o n ­

d i d o q u e n o p u e d e d e s p l a z a r s e , 

— A h o r a l e i n f o t m i o d e o t r o s p r o ­

y e c t o s d e F i e s t a s : S e h a b l a d e u n 

c o n c u r s o d e g a i t a s ; d e o t r o d e n o ­

v e l e s ; d e u n t o r n e o d e d e s t r e z a , 

d a t i r o i n f a n t i l ; d e l r e c o r r i d o d e l 

G r u p o d e C a b e z u d o s p o r l o s b a ­

r r i o s , d i s t r i b u y e n d o o a r a m e j o s a 

l o s n i ñ o s ; d e l a a c t u a c i ó n d e u n a 

b a n d a d e m ú s i c a , i n f a n t i l ; d e m a ­

r i o n e t a s , d e l a a c t u a c i ó n d e " D i -

t e a " . . , . 

— S e e s t u d i a n m u c h o s p r o y e c t o s 

y o j a l á h a y a g e n e r o s i d a d e n e l 

v e c i n d a r i o p a r a r e u n i r l o s f o n d o s 

q u e s e p r e c i s a n . D a e s t a f o r m a , 

X t L t f O U O S l 
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NECESITASE 
O F I C I A L A S Y A Y U D A N T A S 

p a r a M o d i s t e r í a 

R a z ó n : 

P E D R O S A N T O S y C í a , S . L . 

H u é r f a n a s , 8 

El s á b a d o , en la 
Academia 

Médico Quirúrgica 
Homenaje al Doctor 
D. Angel Baltar Cortés 

A l a s s e i s d e l a t a r d e d e l p r o 

x i m o s á b a d o , d í a 2 0 , t e n d r á 

l u g a r e n e l S a l ó n A r t e s o n a d o 

d e F o n s e c a , e l A c t o e n h o m e ­

n a j e d e l D r . D . A n g e l B a l t a r 

C o r t é s , e n e l q u e s e e v o c o r á 

s u f i g u r a m é d i c a y h u m a n a 

y e n ' e l q u e t o m a r á n p a r t e : 

E l P r e s i d e n t e d e l a A c a d e ­

m i a ; E l p r o f e s o r D . P a u l i n o 

P e d r e t C a s a d o ; E l D r . D . J u a n 

V á r e l a G i l ; E l p r o f e s o r d o n 

J u a n B a r c i a G o y a n e s y e l 

M a g n f c o , y E x c m o , S r , R e c t o r 

d e l a U n i v e r s i d a d , 

F A C U L T A D D E D E R E C H O 

E X A M E N E S D E G R A D O 

• D E L A L I C E N C I A T U R A 

A p a r t i r d e l d í a d e h o y y 

h a s t a e l v e i n t i c i n c o d e l o s c o ­

r r i e n t e s , q u e d a a b i e r t o e l p l a ­

z o d e m a t r í c u l a p a r a v e r i f i ­

c a r l o s e j e r c i c i o s d e G r a d o d e 

L a L i c e n c i a t u r a e n l a F a c u l ­

t a d d e D e r e c h o c u y o p r i m e r 

e j e r c i c i o d a r á c o m i e n z o e l d í a 

i v e i n t i s e i s a l a s d o c e d e l a m a 

ñ a ñ a . 

p o d r á C o i m p o s t e l a c o n t a r c o n u n 

b u e n p r o g r a m a d a F i e s t a s . . 

P e n s e m o s a h o r a — o p i n a e l p e ­

r i o d i s t a — e n l a c o n v e n i e n c i a d e 

r e v i n d i c a r e l p r e s t i g i o q u e e n o t r o s 

a ñ o s d i s f r u t a r o n l a s F i e s t a s P a ­

t r o n a l e s . 

R e c o n o c e m o s q u e h a n v a r i a d o 

l o s t i e m p o s ; p e r o e l i n t e r é s q u e 

m o t i v a e 3 e p o r q u é , e s t á j u s t i ­

f i c a d o e n l a p r e m i s a a p u n t a d a . 

S e h a l o g t a d o i n c o r p o r a r a l a 

J u n t a d e l a S o c i e d a d C o m p o s t e -

l a n a d e F i e s t a s d 3 S a n t i a g o a u n 

e x c e l e n t e p l a n t e ] d e s a n t i a g u e s e s 

n a t i v o s y p o r a d o p c i ó n . Q u i z á 

b a s t a n t e n u m e r o s a , l o q u e p r e ­

g o n a e i a f á n d e q u e h a y a , e n e l 

d e s e o d e l e s p l e n d o r d e l a s F i e s ­

t a s , ü n m a y o r a l c a n c e d e i n i c i a ­

t i v a s y p u j o s d e e n t u s i a s m o , p a 

r a l l e g a r á u n p r o g r a m a d i g n o 

d e l a i m p o r t a n c i a d e S a n t i a g o 

E l l o n o s i m p e l e a t o d o s a c o o ­

p e r a r , c o n l a s u s c r i p c i ó n p a r a 

e s t e a f i o ^ y l a i n c o r p o r a c i ó n p a r a 

e l m e g d e ^ n e r o d e i p r ó x i m o , l a 

r e i a c i ó n d e s o c i o s . 

S O C I E D A D 
n iiiz rail 

i f i i i i unís, 
fifi 

M A D R I D . — E n l a c a p i l l a d e l c o ­

l e g i o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r 

h a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o l a s e ñ o ­

r i t a A í d a H a r g u i n d e y D a r í o s c o n 

d o n R o d r i g o M é n d e z P e ñ a l o s a . R e ­

p r e s e n t o a l a L e y e l h e r m a n o d e 

l a d e s p o s a d a , d o n A l e j a n d r o H a r ­

g u i n d e y D a r í o s . 

F u e r o n p a d r i n o s d o n A l e j a n d r o 

H a r g u i n d e y S a l m o n t e , p a d r e d e l a 

d e s p o s a d a , y d o ñ a M a r í a B e n i t a P e ­

ñ a l o s a E s t e b a n - I n f a n t e s , v i u d a d e 

M é n d e z , m a d r e d e l n o v i o . 

P o r p a r t e d e l a c o n t r a y e n t e f i r m a ­

r o n e l a c t a m a t r i m o n i a l d o n R i c a r ­

d o M o n t e q u i , e l v í c e a i m í r a n t e d o n 

J e s ú s F o n t á n , d o n J u a n S á n c h e z 

H a r g u i n d e y , d o n C a r l o s C i d , d o n 

R a f a e l D a r í o s , d o n A n t o n i o M a r ­

t í n B a l l e s t e r o s y d o n E r n e s t o A n ­

t ó n y p o r p a r t e d e l n o v i o , s u s t í o s 

e l m a r q u é s d e V i l l a A l c á z a r , d o n 

R o d r i g o P e ñ a l o s a E s t e b a n - I n f a n t e s 

d o n C a r l o s M é n d e z P é r e z , d o n A n ­

g e l C o n d e A l o n s o , d o n J o s é d e J u a n 

y D a g o , d o n J o s é M a r t í n e z V a l , y 

s u h e r m a n o p o l í t i c o , d o n A n t o n i o 

H u r t a d o A r n a l d o í s , 

AnuRCIest en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

A c t u a l i d a d u n i v e r s i t a r i a 

P R U E B A S D E M A D U R E Z D E L 
C U R S O P R E U N I V E R S I T A R I O 

E j e r c i c i o d e I d i o m a M o d e r n o 
S e c o n v o c a a l o s a l u m n o s 

m a t r i c u l a d o s d e l a P r u e b a 

C o m ú n d e l a s P r u e b a s d e M a ­

d u r e z d e l C u r s o P r e u n i v e r s i ­

t a r i o , e n l a p r e s e n t e c o n v o ­

c a t o r i a d e J u n i o , p a r a r e a l i z a r 

e l e j e r c i c i o d e I d i o m a M o d e r ­

n o , e n l o s d í a s y h o r a s q u e a 

c o n t i n u a c i ó n s e i n d i c a n : 

P R U E B A C O M U N : I d i o m a 

M o d e r n o , 

E n l a U n i v e r s i d a d ( E d i f i c i o 

C e n t r a l ) . 

D I A 2 5 d e J u n i o : 

T r i b u n a l C ) . — A l a s 1 7 

¡ h o r a s : L o s n ú m e r o s 1 a l 5 0 . — 

T r i b u n a l B ) . — A l a s 1 7 

h o r a s : L o s n ú m e r o s 1 7 6 a 2 2 5 . 

T r i b u n a l A ) . — A l a s 1 7 

h o r a s : L o s n ú m e r o s 3 5 1 a 4 0 0 . 

D I A 2 6 D E J U N I O : 

T r i b u n a l C ) . — 1 0 h o r a s : L o s 

n ú m e r o s 5 1 a l 1 0 0 . 1 7 h o r a s ; L o s 

n ú m e r o s 1 0 1 a 1 5 0 . 

T r i b u n a l B ) . — 1 0 h o r a s : L a s 

n ú m e r o s 2 2 6 a l 2 7 5 . 1 7 h o r a s : t o s 

n ú m e r o s 2 7 6 a 3 2 5 . 

T r i b u n a l A ) . — 1 0 h o r a s : L o s 

n ú m e r o 4 0 1 a l 4 5 0 . 1 7 h o r a s : L o s 

n ú m e r o s 4 5 1 a l 5 0 0 , 

D I A 2 7 D E J U N I O : 

T r i b u n a l C ) . — 1 0 h o r a s : L o a 

n ú m e r o s 1 5 1 a 1 7 5 y 8 7 6 a 9 0 0 . 

T r i b u n a l B ) . — 1 0 h o r a s : L o s 

n ú m e r o s 3 2 6 a 3 5 0 y 5 2 6 a 5 5 0 . 

T r i b u n a l A ) . — 1 0 h o r a s : L o s 

n ú m e r o s 5 0 1 a 5 2 5 y 7 0 1 a 7 2 5 . 

D I A 3 0 D E J U N I O i 

T r i b u n a l C ) . — 1 0 h o r a s : L o s 

n ú m e r o s 9 0 1 a 9 5 0 . 1 7 h o r a s : L o s 

n ú m e r o s 9 5 1 a 1 . 0 0 0 . 

T r i b u n a l B ) . — 1 0 h o r a s : L o s 

n ú m e r o s 5 5 1 a 6 0 0 . 1 7 h o r a s : L o s 

n ú m e r o s 6 0 1 a 6 5 0 . 

T r i b u n a l A ) . — 1 0 h o r a s : L o s 

n ú m e r o s 7 2 6 a 7 7 5 . 1 7 h o r a s : L o s 

n ú m e r o s 7 7 6 a 8 2 5 . 

s i d a d C o m p o s t e l a n a , h a s i d o 

d o n a d a a l a B i b l i o t e c a d e l a 

U n i v e r s i d a d d e S a n t i a g o - F a ­

c u l t a d d e M e d i c i n a l a c o l e c ­

c i ó n d e l i b r o s d e M e d i c i n a 

q u e t e n í a , y q u e e n s u t i e m p o 

f u é u n a d e l a s m e j o r e s d e l a 

r e g i ó n g a l l e g a , e t i m a t e r i a 

m é d i c a . 

E L P R O F E S O R P E Ñ A 

G U I T I A N . A P A R I S 

E l p r o f e s o r e n c a r g a d o d e 

l a c á t e d r a d e P e d i a t r í a d e l a 

F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e S a n ­

t i a g o , d o n Joáé P e ñ a G u i t i á n , 

p a r t i c i p a r á e n u n a R e u n i ó n 

I n t e r n a c i o n a l d e P e d i a t r í a 

q u e c o m e n z a r á e l 4 d e j u l i o 

e n P á r i s . 

P r e s e n t a r á u n a c o m u n i c a ­

c i ó n c i e n t í f i c a d e u n c a s o p o r 

e l t r a t a d o e n e l H o s p i t a l C l í ­

n i c o , 

H O M E N A J E A U N C A T E D R A T I ­

C O D E L A F A C U L T A D D E D E ­

R E C H O 

E n l a v i l l a d e L a E s t r a d a , e l 

p r ó x i m o s á b a c o , s e r á o b j e t o d e 

u n h o m e n a j e e l c a t e d r á t i c o d e 

D e r e c h o M e r c a n t i l d e l a U n i v e r ­

s i d a d d e S a n t i a g o , d o n C a r l o s 

F e r n á n d e z N o v o a , p a r a f e s t e j a r e l 

t r i u n f o q ' i e h a o b t e n i d o r e c i e n t e ­

m e n t e a l g a n a r d i c h a c á t e d r a . 

H a c t o t i e n e c a r á c t e r p o p u l a r 

y c o n s i s t i r á e n u n b a n q u e t e a l 

q u e a s i s t i r á u n a n u t r i d a r e p r e ­

s e n t a c i ó n d e l a U n i v e r s i d a d c o m ­

p o s t e l a , p r e s i d i d a p o r s u R e c t o r , 

e l p r o f e s o r E c h e v e r r i . 

D I A 1 D E J U L I O 

L o s 

L o s 

L o s 

T r i b u n a l C ) . — 1 0 h o r a s 

n ú m e r o s 1 . 0 0 1 a 1 . 0 5 0 , 

T r i b u n a l B ) . — 1 0 h o r a s 

n ú m e r o s 6 5 1 a 7 0 0 . 

T r i b u n a l A ) . — 1 0 h o r a s 

n ú m e r o s 8 2 6 a 8 7 5 . 

L a p r e s e n t e c o n v o c a t o r i a s u s ­

t i t u y e a l a p u b l i c a d a c o n f e c h a 

1 5 d e l o s c o r r i e n t e s . 

L A S O B R A S D E L N U E V O 

I N S T I T U T O M A S C U L I N O , 

A S U B A S T A 

E n e l R e c t o r a d o d e J a U n i ­

v e r s i d a d s e r e c i b i e r o n n o t i ­

c i a s d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 

d e E n s e ñ e n z a M e d i a a c e r c a 

d e q u e h a s i d o e n v i a d o a l B o ­

l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o e l 

a n u n c i o d e s u b a s t a d e l a s 

o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n d e l n u e 

v o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e E n ­

s e ñ a n z a M e d i a , e n l a z o n a d e 

S a n C a y e t a n o . 

D O N A C I O N A L A U N I V E R ­

S I D A D 

P o r l o s h e r e d e r o s d e l , D o c ­

t o r I s i d r o P o n d a l A b e n t e , 

m i e m b r o q u e f u é d e l C l a u s ­

t r o d e D o c t o r e s d e l a U n i v e r -

N O T A S N E C R O L Ó G I C A S 
F A L L B O I M I E N T O D E D . A N T O 

N I O S I E R R A G O R D O , E N 

P U E N T E C E S U R E S 

E n l a J. d e P u e n t e c e s u r e s y a 

l o s 4 6 a n o s d e e d a d f a l l e c i ó c o n ­

f o r t a d o c o n l o s A u x i l i o s E s p i r i t u a ­

l e s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d , 

e l s e ñ o r d o n A n t o n i o S i e r r a C o r d o , 

p e r t e n e c i e n t e a u n a d i s t i n g u i d a y 

q u e r i d a f a m i l i a c e s u r e ñ a . 

L o s c u i d a d o s d e l a c i e n c i a y d e 

l o s s u y o s , n a d a p u d i e r o n h a c e r 

p a r a e v i t a r l o i r r e m e d i a b l e . 

L a n o t i c i a d e s u ó b i t o , h a c a u 

s a d o g e n e r a l s e n t i m i e n t o e n t o d a 

l a c o m a r c a d e l U l l á n , e n l a c u a l , -

e i f i n a d o e r a c o n o c i d í s i m o y m u y 

q u e r i d o , p o r s u c a r á c t e r í r a n c . c 

y s e r v i c i a l , a s í c o m o p o r t o d a s s u s 

e l o t e s p e r s o n a l e s . 

D e p r o f e s i ó n P e r i t o Q u í m i c o y 

T e x t i l , s e h a b í a e s p e c i a l i z a d o . e n 

d i v e r s a s f a c e t a s , d e s t a c a n d o e n 

l a s t é c n i c a s i n d u s t r i a l e s . 

S u f a l l e c i m i e n t o h a s i d o s e n t i d í ­

s i m o e n t r e c u a n t o s l e t r a t a b a n , y 

a s í s e p u s o d e m a n i f i e s t o e n l a 

t a r d e d e a y e r , c o n m o t i v o d e l 

t r a s l a d o d e l c a d á v e r , q u e f u é i n ­

h u m a d o e n l a n e c r ó p o l i s d e I r í a 

F l a v i a , d o n d e l a f a m i l i a S i e r r a 

M E D I C O C H í L J A M ) 

Partos s enfermedades de 
la mujei 

A l t a m l r a , , 3 . T e i é t o n o 1 2 9 0 

S A N T I A G O 

S o l i c i t e s e r v i c i o s e n S t H l l i 

D r . X e i j e i r o , ZZ. — T e l é ! . 2 3 3 2 

G o r d o t i e n e s u p a n t e ó n f a m i l i a r . 

R e i t e r a m o s n u e s t r a c o n d o l e n c i a 

a t a n a p r e c i a d a f a m i l i a , e s p e c i a l ­

m e n t e a s u a t r i b u l a d a e s p o s a , d o ñ a 

P u r i f i c a c i ó n R e y d e S i e r r a G o r d o , 

a s u j o v e n h i j i t a M a r í a d e l R o s a ­

r i o y a s u s h e r m a n o s , d o n J o s é , 

e x - a l c a l d e y e x d i p u t a d o p r o v i n - c l a i 

d o n S e v e r i n o , d o ñ a M a r í a y d o ñ a 

• V i c t o r i a , a s í c o m o a s u s h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , d o ñ a D o l o r e s G a r c í a d e 

l a R i v a d e S i e r r a y d o n R a m ó n 

S u e i r ó R o d r í g u e z , p á s a m e q u e h a ­

c e m o s e x t e n s i v o a s u s p a d r e s p o ­

l í t i c o s , d o n S a n t i a g o R e y G a l v o y 

d o ñ a R o s a r i o G a r c í a p a c h e c o , h e r ­

m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y t í o s , 

e n t r e l o s c u a l e s s e e n c u e n t r a e l 

l i m o . S r , d o n V i c e n t e S i e r r a M a r ­

t í n e z , A b o g a d o d e l E s t a d o e n V i g o 

y s u p r i m o , d o n V i c e n t e S i e r r a 

P o n c e d e L e ó n a s e s o r j u r í d i c o d e 

Ip. G o m i s a r í a N a c i o n a l d e l P l a n d e 

D e s a r r o l l o . 

D e s c a n s e e n p a z t a n q u e r i d o a m i ­

g o a l q u e e l S e ñ o r h a b r á a c o g í -

d o e n s u s e n o . 

F A L L E C I M I E N T O D E D O N A 

D O M I N I C A M O R A N D E I R A 

V A A M O N D E 

C o n f o r t a d a c o n l o s A u x i ­

l i o s E s p i r i t u a l e s y d e s p u é s d e 

l a r g a e n f e r m e d a d , f a 1 1 e c i ó 

a y e r e n S a n t i a g o d o ñ a D o m i ­

n i c a M o r a n d e i r a V a a m o n d e , 

f a r m a c é u t i c a , v i u d a d e P o u -

s a . 

L a t r i s t e n o t i c i a h a c a u s a ­

d o p r o f u n d o p e s a r e n t r e l a s 

n u m e r o s a s r e l a c i o n e s d e l a 

f i n a d a y d e s u a p r e c i a b l e f a ­

m i l i a . 

H o y s e v e r i f i c a r á n l o s a c ­

t o s d e f u n e r a l y s e p e l i o , a l o s 

q u e a s i s t i r á n m u c h a s d e l a s 

a m i s t a d e s d e l a f i n a d a , c o m o 

e x p r e s i ó n d e l a c o n d o l e n c i a 

q u e s u m u e r t e h a c a u s a d o e n 

l o s s e c t o r e s s o c i a l e s d e l a c i u ­

d a d . 

D e s c a n s e e n p a z . P o r m e d i o 

d e e s t a s l í n e a s e n v i a m o s e l 

p é s a m e a s u m a d r e d o ñ a M a 

x i m i n a V a a m o n d e M a r a n t e , 

h e r m a n o s d o ñ a M a x i m i n a , 

d o n R a m ó n , d o n J o s é , d o ñ a 

c a r m e n , d o n L u i s y d o n J u a n 

- d p m a s f a m i l i a r e s . 

i 

i 

lHORAS DE 
| C O M P O S T E L A l 

Primera entrevista con 
el Obispo de Mutia 

Guerra Campos estaba enraizado, 
de todo corazón, en Santiago 

E l M , I . S r , D r . D . J o s é G u e r r a C a m p o s , c a n ó n i g o d e l a C a ­

t e d r a l c o r a p o s í e l a n a , n o m b r a d o O b i s p o A u x i l i a r p a r a l a A r c h l -

d i ó c e s i s d e M a d r i d , s e p a s ó l a t a r d e d e a y e r r e c i b i e n d o v i s i t a s 

e n s u d o m i c i l i o d e l a c a l l e d e l a s R u e d a s . 

E n u n a s c i r c u n s t a n c i a s a s í , e l p e r i o d i s t a n e c e s a r i a m e n t e h a ­

b r í a d e p e n s a r e n u n a l a r g a e s p e r a a p o d e r s e r r e c i b i d o p o r e l 

n u e v o p r e l a d o . P e r o b a s t ó c o n q u e n o s a n u n c i a s e n a é l p a r a 

q u e , h a c i e n d o u n p a r é n t e s i s e n l a r e c e p c i ó n d e p e r s o n a l i d a d e s , 

n o s c o n c e d i e r a u n a e n t r e v i s t a q u e n o h a b í a fie s e r c o r t a . 

C u a n d o l e p r e g u n t a m o s l a f e c h a d e s u n a c i m i e n t o , c o m o 

p r i n c i p i o d e u n a r e s e ñ a b i o g r á f i c a , e l d o c t o r G u e r r a C a m p o s 

s o n r i ó c o n t o d a n a t u r a l i d a d : 

— F u é u n d i a m u y s i g n i f i c a t i v o : u n m a r t e s y 1 3 . P e r o y o n o 

c o n c e d o I m p o r t a n c i a a p r e j u i c i o s a s i . . . 

L e e n c o n t r a m o s c o m o s i e m p r e : t o d o b o n d a d y s e n c i l l e z . 

E r a e l m i s m o a m i g o d e l o s p e r i o d i s t a s , c u y a s p r e o c u p a c i o n e s 

i n f o r m a t i v a s s i e m p r e h a l l a r o n e n é l e s t i m a b l e c o l a b o r a c i ó n . E s t a 

v e z , e l d o c t o r G u e r r a C a m p o s n o s d a r í a l a m e j o r d e t o d a s l a s 

i n f o r m a c i o n e s . 

— ¿ Q u é e m o c i o n e s h a e x p e r i m e n t a d o a l c o n o c e r s u n o m b r a ­

m i e n t o d e O b i s p o A u x i l i a r d e M a d r i d ? 

— Y o , l o m i s m o q u e t o d o s e n u n c a s o s e m e j a n t e , r e c i b í l a 

n o t i c i a e n d o s t i e m p o s . A l p r i n c i p i o , e s t o e s l a p r i m e r a v e z , 

l a r e a c c i ó n e s s i m p l e m e n t e u n a r e a c c i ó n c o m ú n , u n p e c o d e 

s o r p r e s a y d e s c o n c i e r t o . E n m i c a s o p a r t i c u l a r , v e r d a d e r a m e n t e 

s u p o n e p e n s a r c o n t o d a s i n c e r i d a d , q u e s o y i n a d e c u a d o p a r a l a s 

e x i g e n c i a s d e l o s c a r g o s q u e d i c e n q u e v a n a p e s a r s o b r e m i s 

h o m b r o s , d e j a n d o a p a r t e , e s o y a , q u e o t r a s a u t o r i d a d e s e s t i m a ­

r o n q u e q u i z á t e n í a f u e r z a s p a r a p o d e r d e s e m p e ñ a r l o s . L a v e r ­

d a d e s q u e l o q u e t o c a á m i v i d a p e r s o n a l , m e c o n t u r b a . E n 

c i e r t o m o d o m e d e s a r r a i g a . E s t a b a e n r a i z a d o d e t o d o c o r a z ó n , 

p o r t e m p e r a m e n t o , p o r h á b i t o s , I n c l u s o p o r los t r a b a j o s q u e 

l l e v a f e a e n t r e m a n o s , e n S a n t i a g o . Y t o d o l o q u e s i g n i f i c a c o m o 

c i u d a d , c o m o C a t e d r a l , c o m o a m b i e n t e d e v i d a . E s t o s u p o n e p a r a 

m í u n t r a s p l a n t e , n o s o l a m e n t e a o t r a c i u d a d s i n o a o t r o g é n e r o 

d e v i d a . E s u n a r r a n c a r o c o r t a r l a r a í z d e l a r b d l i l l o p a r a p o ­

n e r í a e n o t r a t i e r r a . Y v e r d a d e r a m e n t e e s t o m e d e j a n o s o l a ­

m e n t e e m o c i o n í í d o e i n n p o c o , - q u é s é y o ! , a i n d i a d o . 

S ¡ p > f l f l r l ' ! ' « e s p u é s a l a o ^ x * ¿aae: 
— ¡ L , U C , u h ü y u n p e r í o d o i n t e r m e d i o d e p o c o á d a s e n q u e 

c o n t r a t e d a s e s a s r e a c c i o n e s v i e n e l a v o z d e l o s q u e a c o n s e j a n 

y d e l o s s u p e r i o r e s , q u e e n c i e r t o m o d o e s t a m b i é n l a v e z d e 

D i o s ; q u e l e o b l i g a a u n o a p e n s a r e n q u e h a y q u e p u r i f i c a r 

e s t a s e m o c i o n e s d e l o q u e t i e n e n c i e r t a m e n t e d e e g o í s t a s , d e 

a p e g o a h á b i t o s , a c o s t u m b r e s y h a y q u e " e c h a r s e a n a d a r " , 

c o m o m e d i j e r o n , p a r a n u e v a s t r a v e s í a s , a u n q u e s e a e n u n m a r 

u n p o c o e m b r a v e c i d o , p o r q u 3 a s i l o r e q u i e r e e1. S e r v i c i o d e l a 

I g l e s i a a l a c u a l h a y q u e d e d i c a r t o d a s l a s e n e r g í a s . E n t o n c e s 

p o r r e f l e x i ó n y p o r e l i n f l u j o s u p e r i o r d e l a g r a c i a d e D i o s — c o n ­

t i n ú a n u e s t r o i l u s t r e e n t r e v i s t a d o — u n o s e v a h a b i t u a n d o g e v a 

r e s i g n a n d o y e m p i e z a a c a m b ' a r l a o r i e n t a c i ó n d e l e s p í i l t ú p a r a 

t o m a r c o n u n e f o q u e p o s i t i v o l a n u e v a p e r s p e c t i v a . D e s u e r t e 

q u e c u a n d o l l e g a l a s e g u n d a f a s e d e l a n o t i c i a , y a p r e d o m i n a 

s o b r e t o d o l a e m o c i ó n q u e i r r a d i a n l o s a m i g o s , l o s c o m p a S e r o s , 

t o d a s l a s b u e n í s i m a s p e r s o n a s q u e m e r o d e a n , s e a c e r c a n a u n o 

y q u e l e h a c e n p a r t i c i p e d e s u c o r d i a l i d a d . P a r a r e s u m i r , c r e o 

q u e t e n d r é q u e a s o c i a r m e a t o d a l a l a r g a l i s t a d e l o s q u e h a n 

p a s a d o p o r e l m i s m o t r a n c e , d i c i e n d o q u e u n o s i e n t e d e v e r d a d 

l a h u m i l d a d o b j e t i v a , l a p e q u e n e z a n t e l a g r a n d e z a d e l a m i s i ó n 

y e l s e n t i m i e n t o q u e D i o s s u p l i r á , y s o b r e t o d o d e g r a t i t u d h a c i a 

l a s a u t o r i d a d e s d e l a I g l e s i a , e m p e z a n d o p o r e l S a n t o P a d r e , 

q u e n o o b s t a n t e t o d a s e s t a s p e q u e n e c e s q u e d e b í a n s e r l e s c o n o ­

c i d a ^ , y q u i z á l e s s o n , s e d i g n a n t e n e r a u n o e n c u e n t a . 

C o n t e s t a n d o a u n a p r e g u n t a n u e s t r a e n r e l a c i ó n c o n l a p o ­

s i b i l i d a d d e . c o n t i n u a r d e a l g ú n m o d o l o s I m p o r t a n t e s t r a b a j o s 

d e i n v e s t i g a c i ó n q u e e s t a b a r e a l i z a n d o e n S a n t i a g o , e l D r . G u e ­

r r a C a m p o s d i j o : 

— E n l o q u e t o c a a m i d e s t i n o p e r s o n a l , s i m i p a r t i c i p a c i ó n 

t e n í a a l g u n a I m p o r t a n c i a , e n v a r i o s q u e h a c e r e s , o t r o s h o m b r e s 

h a b r á q u e s e a r r i m e n a l a e m p r e s a . E s p e r o c o n t i n u a r m i s t r a ­

b a j o s s o b r e l a i n v e s t i g a c i ó n , a u n q u e n o c o n l a d e d i c a c i ó n a © 

a h o r a . C u a n d o t e n g a m i t i e m p o o r g a n i z a d o y p u e d a d i s p o n e r 

d e a l g u n o , h a b r á u n r l n c o n c l t o p a r a s e g u i r v i n c u ' a d o t a m b i é n 

m e d i a n t e é l , a S a n t i a g o . E s p e r o q u e a s i s e a . 

A n t e s d e d e s p e d i r n o s d e é l y te r e i t e r a r l e n u e s t r a c o r d i a -

l í s í m a f e l i c i t a c i ó n y a d m i r a c i ó n , s o l i c i t a m o s d e l d o c t o r G u e r r a 

C a m p e » u n a s p a l a b r a s d i r i g i d a s a n u e s t r o s l e c t o r e s . -

— E l d e s e o d e e x p r e s a r l e s m i o f r e c i m i e n t o . E l c a r g o e s u n 

l l a m a m i e n t o a s e r v i r a l s a g r a d o M i n i s t e r i o . T e n g o q u e p o n e r m e 

a d i s p o s i c i ó n d e todos y d e t o d o c o r a z ó n . A u n s e c t o r d e l o s 

l e c t o r e s t e n d r í a q u e e x p r e s a r l e t a m b i é n m i g r a t i t u d p o r l a s i m ­

p a t í a d e q u e m e h a r o d e a d o d u r a n t e l o s a ñ o s d e m i e s t a n c i a e n 

S a n t i a g o , E s p r e c i s a m e n t e e s e a m b i e n t e h u m a n o , e s a s i m p a t í a , 

l a s e n s a c i ó n d e h o g a r q u e e s t á p r o d u c i d a p o r l o s c o r a z o n e s , l o 

q u e m e h a c e s e n t i r m á s a h o r a e l t e n e r q u e d e s p r e n d e r m e y a l e ­

j a r m e . 

Y a e n l a c a l l e , n o s i n f o r m a m o s d e q u e e l d o c t o r G u e r r a 

C a m p o s h a b í a r e c i b i d o l a n o t i c i a o f i c i a l d e s u d e s i g n a c i ó n e p i s ­

c o p a l e n l a s ú l t i m a s h o r a s d e l a t a r d e d e l m a r t e s , a l a c u d i r a 

P a l a c i o , d o n d e f u é r e c i b i d o p o r e l S r . C a r d e n a l A r z o b i s p o . A c a ­

b a b a d e d e j a r e l a u l a d e l a F a c u l t a d d e F a r m a c i a , d o n d e h a b í a 

e s t a d o e x a m i n a n d o d e R e l i g i ó n a u n g r u p o d e a l u m n o s d e d i c h o 

c e n t r o u n i v e r s i t a r i o . N o t i c i a p a r t i c u l a r , t o d a v e z q u e p e r m a n e c í a 

o f i c i a l m e n t e e n s e c r e t o p a r a e l p ú b l i c o h a s t a l a s d o s d e l a t a r d e 

d e a y e r . A e s a h o r a c o m e n z ó a d i f u n d i r s e p o r t o d a l a c i u d a d , 

s i e n d o r e c i b i d a c o n v e r d a d e r a a l e g r í a p o r e l p u e b 1 © s a n t i a g u § s 

q u e t a n t o q u i e r e y a d m i r a a l s a b i o c a n ó n i g o . 

J o s é R E Y F . A L V I T E 

Entrega de doce 
viviendas 

«del Banco del 
Pobre» 

N o s h a n i n f o r m a d o q u e e n 

e l m e s d e j u l i o s e p r o c e d e r á 

a l a e n t r e g a a i g u a l n ú m e r o 

d e í a m i i i a s n e c e s i t a d a s , d e l a s 

d o c e v i v i e n d a s q u e e n l a s p r o 

x i m i d a d e s d e S a n t a M a r t a 

( c a r r e t e r a q u e c o n d u c e a 

V d á n ) , h a c o n s t r u i d o l a A s o ­

c i a c i ó n d e D a m a s s a n í i a g u e -

s a s , " B a n c o d e l P o b r e " . 

m m m a 

E X A M E N E S D E I N G R E S O 

E N E L S E M I N A R I O M E N O R 
i 

L o s d í a s 2 1 y 2 2 d e l o s c o - , 

r r i e n í e s s e c e l e b r a r á n e n e l 

S e m i n a r i o M e n o r d e B e l v í s 

l o s e x á m e n e s d e i n g r e s o , 

C O N V I V E N C I A N A C I O N A L 

D E C U R S I L L I S T A S D E 

C R I S T I A N D A D 

E n B u r g o s , s e c e l e b r a r á e l 

2 7 d e l o s c o r r i e n t e s u n a C o n ­

v i v e n c i a N a c i o n a l d e C u r s i ­

l l i s t a s d e C r i s t i a n d a d . 

A s i s t i r á n r e p r e s e n t a n t e s d e 

S a n t i a g o , L a C o r u ñ a y P o n ­

t e v e d r a . 
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c S A N T I A G O A L D I A 

« M ú s i c a e n C o m p o s t e l a » 

>. 

El V I I Curso se 
inaugurará el 

24 de Agosto 
' M A D R I D , 1 7 . E l < l í & W d e 

a g o s t o s e r á i n a u g u r a d o © a S a n ­

t i a g o d e C o m p o s t e l a ét V i l C u r s o 

I n t e r n a c i o n a l d e M ú s i c a E s p a ñ o ­

l a , c o n v o c a d o p o r l a D i r e c c i ó n 

G e n e r a l d e R e l a c i o n é i s C u l t u r a l e s 

y e i P a t r o n a t o d e M ú s i c a e n 

C o m p o s t e i a " . J u n t o a i c u a d r o d o ­

c e n t e , f o r m a d o p o r m a e s t r o s e s ­

p a ñ o l e s , h a b i t u a l e n l o s c u r s o s , 

e s d e s e ñ a l a r l a c o l a b o r a c i ó n e x ­

t r a n j e r a r e p r e s e n t a d a p o r l a p a r ­

t i c i p a c i ó n d e l o s m a e s t r o s F e l i p e 

J o r n a c h ( a i e m á n ) , p r o f e s o r d e 

C o m p o s i c i ó n , y C l e m e n t e T e r n i 

( i t a l i a n o ) , p r o f e s o r d e E s t u d i o s 

P o l i f ó n i c o s , c e n t r a d o s e n l a p o l i ­

f o n í a c l á s i c a e s p a ñ o l a . C o m o a l u m ­

n o s i n t é r p r e t e s h a n s o l i c i t a d o l a 

p a r t i c i p a c i ó n e n e l c u r s o d e s t a c a ­

d o s m ú s i c o s d e v e i n t i t r é s p a í s e s . 

L a p a r t i c i p a c i ó n p o r t u g u e s a s e r á 

d e e x t r a o r d i n a r i a I m p o r t a n c i a , y a 

q j e e s t a r á p r e s e n t e e n e l c u r s o 

l a O r q u e s t a d e C á m a r a G u b e i -

k i a n . q u e a m p l i a r á e l c o n o c i m i e n ­

t o d e l o s a u t o r e s p o r t u g u e s e s d e l 

c i e l o c l á s i c o y d e l c i c l o c o n t e m ­

p o r á n e o c o n v i r t i e n d o e l á m b i t o 

d e l e u n s o e n p l e n a m e n t e p e n i n -

c u l a r . — ( C i f r a ) . 

A M I G O S D E M U S I C A 

E N C O M P O S T E L A 

U C L E S ( C u e n c a ) , 1 7 . — C o m o 

e l p a s a d o a ñ o , l o s " A m i g o s d e 

M ú s i c a e n C o m p o s t e l a " h a n s i d o 

c o n v o c a d o s e n e l M o n a s t e r i o d e 

U c l e s , e l - " E s c o r i a l m a n c h e g o " , 

< i u e f u é s e d e d e l G r a n M a e s t r a z g o 

d e l a O r d e n M i l i t a r d e C a b a l l e r í a 

d e S a n t i a g o y s u P r i o r a t o e n l o s 

R e i n o s d e C a s t i l l a . 

L a A s o c i a c i ó n i n t e g r a a t o d o s 

l o s e n t u s i a s t a s q u e a p o y a n l o s 

c u r s o s i n t e r n a c i o n a l e s q u e " M ú ­

s i c a e a C o m p o s t e l a " o r g a n i z a t o ­

d o s l o s v e r a n o s e n S a n t i a g o , 

E l p r e s i d e n t e , s e ñ o r R u i z M o r ­

r a l e s , p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s 

p a r a e x p l i c a r l a s i g n i f i c a c i ó n d e l 

J u g a r , c a b e z a a n t a ñ o d e l o s C a b a ­

l l e r o s S a n t i a g u i s t a s p a r a l a d e ­

f e n s a d e l a s f r o n t e r a s « r l s t l a n a s . — 

C i f r a . 

\ S A N T I A G O 

Tribunal de Grado Superior 
de Bachillerato 

B A U T I Z O 

E n l a c a p i l l a d e S a n J o s é 

d e C l u n y y d e m a n o s d e l R e ­

v e r e n d o ' d o n S a l v a d o r A r e s 

E s p a d a , r e c i b i ó l a s a g u a s b a u 

t i s m a l e s , l a h i j a p r i m o g é n i t a 

d e n u e s t r o s b u e n o s a m i g o s , 

l o s s e ñ o r e s d o n A n t o n i o L i r o -

l a C a l l e j ó n , J e f e d e l a e m i s o ­

r a d e T V E e n e s t a c i u d a d y 

s u e s p o s a , d o ñ a E n c a r n i t a 

D e l g a d o S e r r a n o . 

F u e r o n p a d r i n o s d e l a n e ó -

f i t a , q u e r e c i b i ó l o s n o m b r e s 

d e M a r í a I s a b e l d e l o s A n g e ­

l e s , l o s s e ñ o r e s d o n R i c a r d o 

B s s c a n s a M a r t í n e z y s u e s p o -

c S a , d o ñ a M a r í a d e í o s A n g e l e s 

d e l a G á n d a r a . 

C o n t a l m o t i v o f e l i c i t a m o s 

a l o s s e ñ o r e s d e L l r o l a C a l l e ­

j o y a l o s a b u e l o s d e l a c r i s ­

t i a n a . 

S e c o n v o c a % los a l u m n o s m a ­

t r i c u l a d o s d e O r a d o S u p e r i o r d e 

B a c h i l l e r a t o e n l o s I n s t i t u t o » 

M a s c u l i n o y F e m e n i n o d e S a n t i a ­

g o , p e r t e n e c i e n t e s a l o s c e n t r o s o 

l a s c l a s e s d e e n s e ñ a n z a q u e s e I n ­

d i c a n , p a r a q u e c o n c u r r a n a l o s 

l o c a l e s d e l I n s t i t u t o F e m e n i n o , e n 

l o s d í a s y a l a s h o r a s q u e a coa-

t í n u a c i ó n s e e x p r e s a n , c o n e l í i n 

d e r e a l i z a r l o s e j e r c i c i o s c o r r e s - -

P O T i t í i e n t e s : 

P R I M E R A ¡ T A N D A 

— A l u m n a s o f i c i a l e s d e l I n s t i t u - ; 

t o F e m e n i n o " R o s a l í a C a s t r o " . 

- — A l u m n a s l i b r e s d e l i n s t i t u t o 

F e m e n i n o " R o s a l í a d e C a s t r o " . 

— C o l e g i o s f e m e n i n o s " N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l o s R e m e d i o s " , " C o m ­

p a ñ í a d e M a r í a " y " S a n P e l a y o " . 

— A l u m n o s l i b r e s d e l I n s t i t u t o 

M a s c u l i n o " G e l m í r e z " . 

L i m e s , d í a 2 2 d e ' J u n i o , a l a s 

o c h o d e l a m a ñ a n a ( S e s i ó n " A " : 

L a t í n , M a t e m á t i c a s , ¿ e x t o « H i s ­

t o r i a d e l A r t e , I d i o m a M o d e r n o , 

. e s c r i t o y o r a l ) . 

M a r t e s , d í a 2 3 d e J u n i o , a l a s 

t r e s y m e d i a d e l a t a r d e ( S e s i ó n 

" B " : G r i e g o o F í s i c a , Q u í m i c a , 

F i l o s o f í a y C i e n c i a s N a t u r a l e s y 

R e l i g i ó n ) . 

T A N D A S E G U N D A 

— A l u m n o s o f i c i a l e s d e l I n s t i t u í 

t o M a s c u l i n o . 

— C o l e g i o s m a s c u l i n o s " L a S a ­

l l e " y " M i n e r v a " . 

L u n e s , d í a 2 2 d e J u n i o , a l e s 

3 * 3 0 d e l a t a r d e ( S e s i ó n " A " ) . 

M a r t e s , d í a 2 3 d e J u n i o , a l a s 

o c h o d e l a m a ñ a n a ( S e s i ó n " B " J . 

O B S E R V A C I O N E S 

1 . * H a b r á d e s c a n s o s d e m e d i a 

h o r a e n t r e 1 c » e j e r c i c i o s e s c r i t o s , 

p e r o l o s a l u m n o s n o d e b e n m a r ­

c h a r s e d e l I n s t i t u t o , h a s t a l a t o ­

t a l t e r m i n a c i ó n « t e l o s e j e r c i c i o s 

s e ñ a l a d o s p a r a c a d a s e s i ó n o d í a . 

L a s " l e c t u r a s " d e I d i o m a M o d e r ­

n o t e n d r á n l u g a r i n m e d i a t a m e n t e 

d e s p u é s d e l e s c r i t o c o r r e s p o n d i e n ­

t e a l a p r i m e r a s e s i ó n ( p e r o s i 

f u e s e n e c e s a r i o s e c o n t i n u a r á n a l 

f i n a l d e l o s e s c r i t o s d e l a s e g u n d a 

• e s l ó n d e l a t a r d e . 

2* E l a l u m n o s ó l o t r a e r á a l o s 

e x á m e n e s p h u n a e s t i l o g r á f i c a o 

b o l í g r a f o , y e l L i b r o d e C a l i f i c a ­

c i ó n E s c o l a r . P a r a l o s e j e r c i c i o s 

d e L a t í n y G r i e g o p u e d e t r a e r s e 

' d i c c i o n a r i o , p e r o h a n d e v e n i r s i n 

a p é n d i c e g r a m a t i c a l , p e r o s i l o 

t u v i e s e a d h e r i d o h a b r á n d e s u j e ^ 

t a r s e s u s h o j a s d e t a l s u e r t e q u e 

n o p u e d a n s e r c o n s u l t a d a s , 

3 . ' P a r a e l e j e r c i c i o d e M a t e ­

m á t i c a s , p u e d e n t r a e r t a b l a s d e 

l o g a r i t m o s , r e g l a y c o m p á s . 

S a n t i a g o , 1 5 d e J u n i o d e 1 9 6 4 . — 

E l P r e s i d e n t e d e l E C r l b u n a l . 

Misa por ei aima 
de D. Federico 

Sanchiz 
Mañana en la Catedral 

M a ñ a n a , v i e r n e s , d í a 1 9 a 

l a s d o c e d e l d í a , e n e l A l t a r 

M a y o r d e l a C a t e d r a l s e r á 

o f i c i a d a u n a m i e a q u e l a A r -

c h i e o í r a d í a d e l G l o r i o s o A p ó s 

t o l S a n t i a g o d e d i c a a l q u e f u é 

H e r m a n o M a y o r , e s c r i t o r y 

c i h a r l i s t a , m i e m l b r o d e l a R e a l 

A c a d e m i a E s p a ñ o l a , a d o n 

F e d e r i c o G a r c í a S a n c h i z , r e ­

c i e n t e m e n t e f a l l e c i d o e n M a ­

d r i d . 

O f i c i a r á l a M i s a e l M . I . 

S r . D . S a l u s t i n o P ó r t e l a P a ­

z o s , D e á n d e l a B a s í l i c a , c o n ­

s i l i a r i o d e l a A s o c i a c i ó n . 

L a A r c h i c o f r a i d í a d e l G l o ­

r i o s o A p ó s t o l S a n t i a g o r u e g a 

a t o d o s l o s H e r m a n o s M a y o ­

r e s y C o f r a d e s l a a s i s t e n c i a 

a t a n p i a d o s o a c t o , e n m e m o ­

r i a d e t a n i l u s t r e p r o p a g a n ­

d i s t a j a c o b e o , q u e c o n s u p a ­

l a b r a l a b o r ó i n c a n s a / b l e y 

a p a s i o n a d a m e n t e l a d e v o c i ó n 

a l S a n t o P a t r o n o d e E s p a ñ a . 

¡ U N G R A N E S P E C T A C U L O P A R A L A V I S T A , U N A M A R A ? 

y i L L O S A H I S T O R I A Q U E E M O C I O N A A L L I M I T E l 

E N ffpTALSCOPE — E A S T M A N C O L O R 

Horario de Misas 
los domingos 

y d ías festivos 

EDMUND 
OEÉORGIA 
Alberto 

F A R I U E S E 

M A L T A G U A T t 

D I R E C T O R 

MARIO T O T A 

S o l i m á n 
E L C O N Q U I S T A D O R 

E A S T M A N C O L O R T O T A L S C O P É 

C A P I T O L 
M A Ñ A N A 

G R A N D I O S O E S T R E N O 

( P A R A A P O D O S L O S P U B L I C O S ) 

P O R L A M A Ñ A N A : 

Beás y meái&i S a n F r a n c i s c o . 

B l e t e : S a n F r a n c i s c o , C a t e d r a l 

j r C a f i t i ñ e l r i f i o . 

S i e t e y m e d i a : S a n F r a n c i s c o , 

S a n A g u s t í n , A s i l o C a m i n o N u e ­

v o , A s i l o C a r r e t a s , H u é r f a n a s y 

S e r v i c i o D o m é s t i c o . 

S i e t e y t r e s c u a r t o s : E n s e ñ a n z a . 

O c h o : S a n F r a n c i s c o , S . A g u s ^ 

t í n , A n t e a s , B e l v í s , C a r m e n d e 

A r r i b a , C a t e d r a l , A n g u s t i a , P i l a r , 

S a n P e l a y o , S a n t a M a n t a , S a n 

F e r n a n d o ( S a n l í o s é d e C l u n y ) , 

S i e r v a s d e M a r í a . M a d r e s M e r c e -

d a r i a s y S a r . 

O c h o y c u a r t o : S a n t a C l a r a . 

O c h o y m e d i a : C a t e d r a l , C i n t a 

M a r í a S a l o m é , S a n F r u c t u o s o , 

C a s t i ñ e i r l í í o . P a s t o r i z a y S a n L á ­

z a r o . 

N u e v e : C a t e d r a l ( C o r t i c e l a ) , 

S a n A g u s t í n , A n i m a s , S a n F r a n ^ 

c i s c o , P i l a r , S a n F e r n a n d o ( R e s i ­

d e n c i a C l u n y ) , H u é r f a n a s , H e r ­

m a n o s D o c t r i n a C r i s t i a n a , S a n t a 

M a r í a S a l o m é , S a n M i g u e l , S a n 

P e d r o , N t r a . M e r c e d ( C o n j o ) . 

N u e v e y m e d i a : S a n t a M a r í a , 

C a r m e n d e A b a j o , E n s e ñ a n z a y 

S a n U u a n . 

N u e v e y t r e s c u a r t o s : S a n L o = 

r e n z o . 

D i e z : C a t e d r a l ( s o l e m n e ) , S a n 

A g u s t í n , S a n F r a n c i s c o ( s o l e m n e ) , 

S a r , A s i l o d e l C a m i n o N u e v o , P l ^ 

l a r y S a n F é l i x . 

D i e z y c u a r t o : S a n M i g u e l , 

D i e z y m e d i a : S a n B e n i t o , S a n 

F e r n a n d o ( R , C l u n y ) . 

O n c e : S a n A g u s t í n , A n i m a s , 

S a n F r a n c i s c o , C a s t i ñ e l r i ñ o , S a n ­

t a M a r t a y H e r m a n o s D o c t r i n a 

C r i s t i a n a . 

O n c e y d i e z : S a n P a y o d e l 

M o n t e . 

O n c e y m e d i a : A n i m a s , S a n t o 

D o m i n g o , S a n t a S u s a n a , U n i v e r ­

s i d a d , V . O . [ T . 

D o c e : C á t e d r a ! , A n i m a s , S a n 

A g u s t í n , S a n F r a n c i s c o , N t r a . S e ­

ñ o r a M e r c e d d e C o n j o , S a n - F e r ­

n a n d o , S a n t a M a r í a S a l o m é . 

D o c e y m e d i a : C a s t i ñ e í r i ñ o , P i ­

l a r , u n i v e r s i d a d . A n i m a s . 

T r e c e : C a t e d r a l , A n i m a s , S a n 

A g u s t í n , S a n F r a n c i s c o . 

P O R L A T A R D E : 

S e i s y m e d i a : A n i m a s . 

S i e t e : C a t e d r a l y P i l a r . 

S i e t e y m e d i a : N u e s t r a S e ñ o r a 

d e l a M e r c e d d © C o n j o . 

O c h o y c u a r t o : S a n A g u s t í n y 

S a n F r a n c i s c o . 

O c h o v m p d f p : P i l a r . 

s A N A l U B l O N E U R O -

P S I Q U I A T R I C O D E I 

D O C T O R P A B L O A R E S F E A L 

H o b l e d a d e S u o r e r i z o ¿ 

T e l é f o n o 1 6 0 6 

C O N S U L T O R I O : H O R R E O 2 4 - 2 6 

T e l é f o n o 1 1 0 5 

S A N T I A G O 

A n u n c í e s e e n 

L A N O C H E 

_ R > t V i • _ C v . v 

D E S A N T I A G O 

D u r a n t e e s t a s e m a n a e s t a r á n 

a b i e r t a s d e s d e l a s n u d v e y m e d i a 

b a s t a l a s o n c e d e l a n o c h e l a s 

f a r m a c i a s d e : 

D o n J u l i o I g l e s i a s R o d r í g u e z 

A v . d e C o i m b r a , 9 - ( E s t i l a ) . 

D o ñ a M a r í a P a n i s s e F e r r e r , 

F o n s e c a , 2 . T e l é f o n o 3 1 5 6 . 

D o ñ a D o l o r e s S e x t o V á z q u e z 

G e n e r a l A r a n d a 6 . ( E n s e ñ a n z a ) 

D o ñ a M » T e r e s a B a r b o s a 

Q u i c l e r , S a n P e d r o d e M e z o n -

z o n ú f f l . 2 . « i . ; t 

A p a r t i r n e l a s o o o e d e } a n o c h e 

e o r r e s p e n d e : 

D o ñ a I r e n e R e g u e i r o L o l a . O » 

ms R e a i e a . 2 0 { A m a « s l , T e l é f o n o 

GACETILLAS LOCALES 
R E U N I O N D E R E P R E S E N ^ 

T A N T E S D E C O M E R C I O 

P a r a h o y j u e v e s , a l a s o c h o 

d e l a t a r d e , e s t á n c i t a d o s e n 

e l l o c a l s i n d i c a l , l o s r e p r e s e n ­

t a n t e s d e C o m e r c i o d e S a n ­

t i a g o , a l o s c u a l e s s u P r e s i ­

d e n t e , S r . P e r r e r o i n f o r m a r á 

d e u n a s u n t o d e i n t e r é s . 

^ S E L E C C I O N F E M E N I N A 

D E I N T E R E S P A R A 

A L U M N A S D E M A G I S T E R I O . 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o 

d e l a s a l u m n a s d e M a g i s t e r i o , 

q u e c u r s a n s u s e s t u d i o s p o r 

e n s e ñ a n z a l i b r e , q u e e s t á a b i e r 

t a l a m a t r í c u l a p a r a e l c u r s o 

d e i n s t r u c t o r a s q u e s e c e l e b r a 

e n e l m e s d e O c t u b r e . 

¡ U n a c o m e d í a d e J a r d í e l P o n c e l a l l e v a d a a l 

c i n e c o n t o d o e l g e n i o d e l f a m o s o h u m o r i s t a ! 

Í¡UN F E S T I V A L D E RISA!! 

f . l C . 1 

U S T E D T I E N E O J O S 

D E M U J E R F A T A L 

ISEOUN LA OWAtDlApe JAHOlCl PONCCLA) 

/ S U S A N A M A N U E L 

C A M P O S • G O M E Z B U R > 

1 1 R G 1 U 0 T E Í X E I R A - M A R T A P A D O V A N 
P i L A R . C A N S I N O • I W A N O L I T O D I A Z 

COLAepRAOON ÍSPEClAl 
C A R L O S C A S A R A V 1 L L A 

P A S T O R S E R R A D O R 
IRAN ER0Y MUStCA 

[fiSBémcO M O R E N O T O R R O B A Director.; 1 
« l O S e M s E L O R R I E T A 

Alegría, humor gracia 
H O Y -

y picardía 

GRANDIOSO ESTRENO en el 

C I N E Y A G O 
A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s 

É l P R I N C I P A L 

H O Y : 6'iS r - 8 y 1 1 

G r a n d i o s o e s t r e n o 

U n film c o n c e b i d o y r e a l i z a d o 

p e r a i o s a m a n t e s d e l b u e n c i n e 

" E L U L T I M O E D E N " 

d e M a i c e l C a m u s 

e l g e n i a l d i r e c t o r d e 

" O r f e o N e g r o " 

E e s t m a n c o l o r ( M a y o r e s ) 

H O Y : 5 5 3 0 — 8 y 1 1 

S e n s a c i o n a l e s t r e n o 

d e l a I n t e r e s a n t e p e l í c u l a 

" A S I E S A S T U R I A S " 

e n E a s t m a n c o l o r 

I l E l m á s h e r m o s o r e c o r r i d o 

p o r l a s b e l l a s t i e r r a s 

a s t u r i a n a s ! ! 

( P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

I 
H O Y : ñ 5 4 5 — 8 y 1 1 

G r a n e s t r e n o 

U n t e m a e s c a b r o s o y a u d a z 

d e l n u e v o c i n e e s p a ñ o l 

H N U E V A S A M I S T A D E S " 

S e g ú n k n o v e l a d e 

U n a n G a r c í a H o r t e l a n o 

{ M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s ) 

Y A G O 
H O Y : 5'30 — 8 y 1 1 

M o n u m e n t a l e s t r e n o 

d e l a d i v e r t i d a p e l í c u l a 

• U S T E D T I E N E O J O S D E 

M U J E R F A T A L " 

s e g ú n l a f a m o s a n o v e l a d e 

• J a r d í e l P o n c e l a 

c o n l o s a s t r o s 

S u s a n a C a m p o s 

M a n o l o G ó m e z B u r 

( M a y o r e s ) 

( C A L O N T E A T g ^ 

H O Y , e n s e s i ó n c o n t i n u a 

P R E S E N i T A 

" P A N I C O I N F I N I T O " 

K e c h n l c o l o r y C i n e m a s c o p e 

P a s e s a l a s 4 , r i 5 y l O ' l S 

Y 

" E L D I A Y L A H O R A " 

e n C i n e m a s c o p e 

P a s e s a l a s 5 * 3 0 y &'4S 

I M e y o r e s ) 

I 
H O Y : 4 — 6 y 8 

E x i t o e x t r a o r d i n a r i o 

d e l a c o l o s a l p e l í c u l a 

" P E T E R V O S S 

C A B A L L E R O D E T E C T I V E " 

E a s t m a n c o l o r 

O . W . F i s c h e r 

( M a y o r e s 1 6 a ñ o s ) 

P a r a i n f o r m a r s e s o b r e . e l 

m i s m o p u e d e n s o l i c i t a r l o s e n 

l a S e c c i ó n F e m e n i n a d e F . R 

T . y d e l a s J . O . N . S . R ú a d e l 

V i l l a r 7 y 9 . 

« A M O R T B DO G A I T E I R O » , 

DE OABANHíLAS, S E R A RE­
PRESENTADA EN LA 

C O R U Ñ A 

E n L a C o a - u ñ a , e l g i e t e d e j u l i o , 

q u i z á « n l a P l a z a d e T o r o s , s e g ú n 

n o s h a n i n f o r m a d o , s e c e l e b r a r á u n 

f e s t i v a l d e e x a l t a c i ó n d e l a e s t a m ­

p a , g a l l e g a , o o n l a e a a e n i f i c a c i f l n 

d e l a o b r a d e l r e c o r d a d o p o e t e d o n 

l l a m ó n ( S a b a n i l l a s t i t u l a d a " A M o r -

t e d o G a i t e i r o " , a l a q u e h a p u e s ­

t o m ú s i c a e l m a e s t r o R o d r i g o d e 

S a n t i a g o . 

E s t a e s c e n i f i e a u r i ó n l a d i r i g i r á A n ­

t ó n N a v e i r a , y p a r t i c i p a r á , i n t e r -

p r e t a n d o d i v e r s a s o a n c i o n e s , 3 a 

A g r u p a c i ó n f o l k l ó r i c a c o m p o g t e l a -

n a " C a n t i g a s e A g a r i r a o n " : 

P A R A E L A Ñ O S A N T O Y A T E N ­

D R E M O S B A N D A D E M U S I C A 

P y e c l e n í e m e n t e e s t u v o e n C o m ­

p o s t e l a m B a n d » M u n i c i p a l d e 

M ú s i c a d e L a C o r u f i a , q u e a c u d e 

d e s d e h a c e a ñ o s a l o s a c t o s d e l a 

F i e s t a s d e l L i c e n c i a d o . 

A l h a b l a c o n u n o d e l o s c o m ­

p o n e n t e s d i l a e x p r e s a d a y b r i ­

l l a n t e c o l e c t i v i d a d , m a n i f e s t ó : 

— " B u e n o , y a e s l a ú l t i m a v e z 

q u e p o r e s t e m o t i v o a c u d i m o s a 

l a c i u d a d d e u s t e d e s , p o r q u e e n 

e i A ñ o S a u t o y a d i s p o n d r á n d e 

l a B a n d a M u n i c i p a l q u e s e p r o - , 

c e d e a r e o r g a n i z a r " . 

E s o d i j o u n p r o f e s o r d e l a 

B a n d a d e M ú s i c a d e L a C o r u ñ a ; 

s i n e m b a r g o , p o r a q u í , n a d a s a ­

b e m o s . L o s c o m p o n e n t e s d e l a 

B a n d a s a n t l a g o e s a a ú n n o h a n 

r e a n u d a d o l o s e n s a y o s , y t o d a v í a 

n o s e h a n c u b i e r t o l a s v a c a n t e s 

d e s o l i s t a s q u e s e h a n p r o d u c i d o 

e n l a m i s m a . D e l o s u n i f o r m e s y 

d e l i n s t r u m e n t a l , t a m p o c o s e h a 

r e s u e l t o p o r e l m o m e n t o n a d a . 

L O S E X A M E N E S D E L A R E ­

V A L I D A D E O F I C I A L E S D E 

M A E S T R I A I N D U S T R I A L 

E l 2 3 i d e l o s c o r r i e n t e s t e r ­

m i n a e l p l a z o p a r a l a m a t r í ­

c u l a d e l o s q u e h a n d e s o m e ­

t e r s e a l o s e x á m e n e s e n l a E s ­

c u e l a d e M a e s t r í a I n d u s t r i a l 

d e S a n t i a g o d e l a R e v á l i d a d e 

O f i c i a l í a . 

E X P O S I C I O N D E T R A B A J O S E N 

L A E S C U E L A D E A R T E S Y O F I ­

C I O S M A E S T R O M A T E O 

H a s i d o i n s t a l a d a e n l a E s c u e l a 

d e A r t e s y O f i c i o s M a e s t r o M a t e o , 

l a a n u a l e x p o s i c i 6 n d e t r a b a j o s d e 

l o s a l u m n o s , q u e e s m u y i n t e r e s a n ­

t e y r e s p o n d e a l a l a b o r d e l p r o f e ­

s o r a d o y a l a a p l i c a c i ó n d e l a l u m ­

n a d o . 

C o m p r e n d e o b r a s d e O r f e b r e r í a , 

t a l l a e n p i e d r a y e n m a d e r a , h i e r r o 

f o r j a d o , p i n t u r a d e c o r a t i v a , d i b u j o 

a r t í s t i c o , i d e m a n a t ó m i c o , m o d e l a ­

d o y l a s e c c i ó n d e C o r t e y C o n f e c ­

c i ó n . 

U n a l a r d e d e E x p o s i c i ó n , p o r l o 

q u e f e l i c i t a m o s a l o s p r o f e s o r e s e n 

l a p e r s o n a d e l d i r e c t o r d e l C e n t r o 

d o n F e l i p e C r i a d o y a l o s a l u m n o s . 

H O M E N A J E A L P R O F E S O R 

M O R A G O N 

P a r a f e s t e j a r e l é x i t o q u e r e c i e n ­

t e m e n t e h a o b t e n i d o a l s e r l e c o n c e ­

d i d o e l p r e m i o d e l a C o r p o r a c i ó n 

M u n i c i p a l d e A l a v a , e n l a E x p o s i ­

c i ó n N a c i o n a l d e B e l l a s A r t e s q u e 

s e c e l e b r a e n M a d r i d , c o n e l c u a d r o 

" U n p u e b l o c a s t e l l a n o " , p r e m i o d o ­

t a d o c o n q u i n c e m i l p e s e t a s , e n 

b r e v e s e r á o b j e t o d e u n h o m e n a j e 

í n t i m o , q u e c o n s i s t i r á e n u n a c e n a , 

e l p r o f e s o r d e l I n s t i t u t o d e E n s e ­

ñ a n z a M e d i a A r b o z d s p o G e l m í r e z , 

d o n A n t o n i o M o r a g ó n . -

avión a 
LabacoIIa. Un 

grupo de 
Periodistas 

<k Santander 
E n e l a v i ó n ÚP " A • 

h a r á n h o y u n a v i s i t a ^ V l a c o " 

P u e r t o d e L a b a c o l « a l ^ 

d e s d e S a n t a n d e r u n v l a ^ c l o 

d e p e r i o d i s t a s d e l o s r P 1 ^ 

d e l a c a p i t a l c á n t a b r a D l a r I o s 

P e r m a n e c e r á n e n e i " A 

p u e r t o u n a h o r a v P I n ^ e r o -

d o d e L í n e a s i J e í i a 

v a r o V a l c á r c e l l e s o b < ? p n n - A I -

e n e l R e s t a u r a n t e í e j T ^ 

p u e r t o c o n u n a m a ^ a d r 

• a n e l m i s m o a v i ó n T," 

p r e n d a r á n e l v i a i e T í ó e m ' 

a a S a n t a n d e r , a ^ s t f l » 

SE COMENTA 
Mendicidad 
callejera 

V a y a p o r d e l a n t e n u e s t r a c o n s i 

d e r a c i ó n a l q u e p i d e . E s u n a ^ t o 

q u e p r u e b a a b n e g a c i ó n , s i e n e f ¡ c -

t o t i e n e n e c e s i d a d d e l a u x i l i o . 

¿ B a q u e n o c o n s t i t u y e u n a v e r ­

g ü e n z a e l i m p l o r a r l a c a r i d a d p u -

b h c a , c u a n d o e n t o r n o s u y o h a y 

s e r e s q u e t i e n e n a c u b i e r t o s u s 

l u j o s ? P u e s s i . 

U n l u j o , e s p e r m a n e c e r e n l a 

t e r r a z a d e u n c a f e , a c u d i r a u n 

c i n e , e t c . 

C o m o , v e r b i g r a c i a , d i s f a - u t a r d e 

u n v e g u e r o , a u n c u a n d o n o l l e v e 

l a e t i q u e t a c u b a n a . 

N o s p r e o c u p a e l p o b r e , e s e h e r ­

m a n o q u e i m p l o r a l a d á d i v a « n 

l a s c a l l e s , p a r a l l e v a r u n a s m o n e ­

d a s a l h o g a r , o p o d e r a l i m e n t a r s e 

e n l a C o c i n a E c o n ó m i c a , s i e s q u e 

n o l e d a r e p a r o , q u e a m u c í h o s 

l e s o c u r r e a s í . 

P e r o t e n e m o s , t a m b i é n , u n a d e -

t e r m i n a d a d e s c o n f i a n z a , y n o s r e . 

r e t f i m o s a l o s q u e h a n a d o p t a d o l a 

" p r o f e s i o n a l i d a d d e p o b r e s " . 

E f e c t i v a m e n t e , l o s h a y , y e n d e . 

f e n s a d e l o s a u t é n i c o s p o b r e s , 

r o m p e m o s o t r a l a n z a . 

E s t o s d í a s s e h a c e c a m p a ñ a e n 

f a v o r d e l o s p o b r e s . E s " C a r i t a s 

D i o c e s a n a " , m a g n í f i c a i n s t i t u c i ó n 

a l a q u e h e m o s d e d i c a d o v a ­

r i o s r e p o r t a j e s , l a q u e d e b e v i g i l a r 

q u e n o h a y a e s a e x a g e r a d a " p r o f e ­

s i o n a l i d a d " . Y c o n s t e q u e n o s d u e l e 

c o n s i g n a r e s t e a b u s o . P o r q u e , p a ­

r a p e d i r , s e p r e c i s a v a l e n t í a , q u e 

e s t a j u s t i f i c a d a e n u n a n e c e s i d a d . 

¿ C u á l e s e l o b j e t i v o d e e s t e " s e c o ­

m e n t a " ? E v i t a r , e l a b u s o d e e s o s 

" p r o f e s i o n a l e s " , p a r a q u e n o c o n s ­

t i t u y a u n ^ j , p l a g a l a m e n d i c i d a d 

c a l l e j e r a . 

Y e n e s t e s e n t i d o , a C a r i t a s D i o ­

c e s a n a , e n d e f e n s a d e s u a p o s t o ­

l a d o , l a p e r t i n e n t e m i s i ó n d e c u i ­

d a r d e e s t o i n t e r e s a n d o d e q u i e n 

c o r r e s p o n d a , q u e n o h a y a a b u s o s 

t a n c o r r i e n t e s d e c o m p r o b a r e n l a g 

c a l l e s . 

¿ H a y q u e p r e s t a r a t e n c i ó n a, 

l o s p o b r e s ? D e a c u e r d o . M a s n o 

c o n s e n t i r e l a b u s o d e a q u e l l o s 

q u e t i e n e n u n j o r n a l d i a r i o , o b ­

t e n i d o e n l a s c a l l e s , i n v o c a n d o t r a ­

g e d i a s q u e s ó l o e x i s t e n e n s u i m a ­

g i n a c i ó n . 

J E E E A L 

M U G A R D O S 

L a s f i e s t a s 
e n S . J u a n 

M U G A R D O S _ ( D e n u e s t r o c o ­

r r e s p o n s a l ) . — S e a p r o x i m a n l o s 

d í a s 2 4 y 2 5 e n q u e t e n d r á n l u ­

g a r l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s , € I Í l a 

p a r o q u i a d e S a n J u a n d € P i ñ e i -

r o y l a a c t i v a C o m i s i ó n d e F e s ­

t e j o s , r e a l i z a l o s ú l t i m o s p r e p a ­

r a t i v o s d e l a o r g a n i z a c i ó n . A d e ­

m á s d e l o s a c o s t u m b r a d o s c u l t o s 

r e l i g i o s o s , e n ¡ a t a r d e d e d i c h o s 

d í a s h a b r á f i e s t a a l a i r e l i b r e , 

e n e l C a m p o e x i s t e n t e e n l a l o ­

c a l i d a d p a r a d i c h o f i n . P o r l a 

a n i m a c i ó n q u e s e o b s e r v a p r o m e ­

t e n e s t a r m u y c o n c u r r i d a s , 

P R I M E R A S CUMÜJNI1UNES E N 

L A P A R R O Q U I A 

En éi t e m p l o p a r o q u i a ! , r e c i e n ­

t e m e n t e h a n r e c i b i d o p o r p r i m e ­

r a v e z e l P a n d e l o s A n g e l e s , l o s 

s i g u i e n t e s : 

N i ñ o s . — D a n i e j F o n t e V á r e l a , 

C a r l o s F e r n á n d e z s ü v a , M a n o l i t o 

O l i v u r a p i c a l l o , J u a n B o u z a F e r ­

n á n d e z E u l o g i o G a t o H e r m i d a , 

J e s ú s - - A n g e l R o d r í g u e z F e a l , J o s é 

F ^ r n á n d P z D o m e n e e h , J u a n R o -

p a t r o n a l e s , 
d e P i ñ e i r o 

c h a R o m a u s . M a n o l o V á z q u e z 

S o u t o , F r a n c i s c o L o i r a U r b a n o . 

J o s é S a a v e d r a P e r e i r a , T i n U C ^ 

P a ñ a l e s R e y , F r a n c i s c o V ^ a r u o 

z á l e z J o s é A n t o n i o C a s t r o G a r 

c í a , J a v i e r F e r n á n d í z F ^ r ¡ ' 

L u i s P e n a P e ñ a J u a n L e a l ^ 

t r o , J o s é A n t o n i o R o d n g u e z A ^ n 

s o , M a n o l i t o A r n o s o A c e b o . 

N i ñ a s . - M a r í a I ^ f 

R e y , M * d e l C a í m e a L ° P e z 

M a r í a V á r e l a V á r e l a , C l a r a 

c h a R o m a u s , M a r í a ^ se V r ^ J 

p e z . M a r í a G e l i s M i e r G o n z a 

M a r í a G l o r i a E s p i n e i r a M u m 

J u a n a M a r í a E s p i ñ e i r a M a t ^ ^ 

M a r t í n e z R o c a , M a n a J ^ u s 

m l l F e r n á n d e z J ^ ^ 1 ^ ^ A r e a 

M o r g a d e , M a n a d e l C a n n 

G e l p i , M a t i l d e D í a z 0 ^ 

c e d i t a s H ú m i d a C u d d l e n r o 

t r l z G a r c i a R i v a s , M a n a * 

D u r á n A g i r o s , M a n a t í n e Z 

S á n c h e z V á z q u e z , F i n < l f M ^ 

R o m a u s G e n i F e r n a n d e z B a r 

C o n c h i t a A l v a r e z P e ^ ñ y a 

E n h o r a b u e n a a e s t o s n m o s 

s u s n a d r e s 
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C INFORMACION 0£ POR TI VA 

. ^ F I N A L E S D E L A C O P A D E E U R O P A D E S E L E C C I O N E S 

ESPAÑA ELIMINO A HUNGRIA, DESPUÉS 
PE UNA PRORROGA DE MEDIA HORA 

N O H U B O C A L I D A D D E J U E G O , P E R O S I E M O C I O N E X T R A O R D I N A R I A 
r-. lí. ÍAJÍU).— PCM" d<« 

^DF , Ueundo ma-roado en la 
» ü"10 L derrotado E3pafia a 
^ t ^ J 1 mo de semifinales 
tíun?ría' en L Europa de Nacio-
^ ^ ^ o a U o o h o d ^ l a n o c l K » 
neaJ^^f: ^ Santiago Berna-

tieu 

¿ A Santiago 6larun- ^arenta mil 

lonas- colegiado belga se-
^Ivier, auxiliado por üniers 

rr5u^nacionaiidad-
Al:;rRU: Szentmihalyi; Mls-
^ ' S o l y . Sarosi; Nasy. Si-

^ B ^ K ^ m o r a . Albert, Tictoy 

' S S * : IÜVÍlla' 0llVe' 
„ Sueja; Zoco, Fuste. Amancio, 

Marcelino, Suárez y La-
netra. 
Na ha sido un partido de graji . . ^ técnica, pero ei enorme 
nteemocionante por la marcfc 

111 t n .ador, sobre todo al Jugar 
emocionante por la marcba 

áella Dr6rroga, una vez que el ÍUPO raglamentario finalizó con 
empate a un gol. 

NI DE CALIDAD NI BIEN 
JUGADO POR AMBOS 

EQUIPOS 

Kángw-s y españoles han ac­
tuado con grandes precaucioné 
defensivas, sabedores que un sim-
ple gol una mínima ventaja, po­
dría significar la reñolución de la 
eliminatoria, 

Así Ha sido, efectivamente / ai 
partido se hubiera resuelto por 
un gol a cero a favor de España, 
sin el triple íallo d© Pelada, Irí-
bar y la defensa espaftóüa, ori­
gen dei goi húngaro, marcado 
por Albert. 
Puesto cuesta arriba el encuen­

tro, ha vuelto a resolverse la 
marcha dei juego por otro soli­
tario gol en la prórroga, marca­
do por Amancio, en jugada bri­
llante,, velocísima y clásica del 
fútbol español. 

LOS EQUIPOS 

El Idcsioo del futbo] húngíiro, 
aleccionador magyar, Sr. Baroti 
anunció hace días que sus hom­
bres jugarían netamente al ata­
que, y dijo que la. formación se­
ría la clásica de la distribución 
en ei campo. Es decir, tres def en­
ees, dos medios y cinco delan­
teros. La realidad se ha encar­
gado de desmentir a Bartoli, por­
que Hungría ha oscilado en dos 
«istemas ambos defensivo» E l 
primero con Meszoly como de­
fensa escoba; teniendo delante a 
cuatro zagueros, con dos medios 
y tre3 delanteros, jgi otro siste-

empleado por los magyares 
«n la segunda parte, sobre todo 
l^ta el momento de lograr su 
S»1: cuatro-dos-cuatro clásico, que 
se convirtió en defensivo a ul­
tranza en la prórroga, especial-
ênte por un sorprendente ba-

J6n en la forma física magyar, 
<juo h& sido quizás ei motivo del 
«ominio español en esa media ho-

V P^Plna obligada. 
España ha jugado un cuatro-
os-cuatro neto. El esquema se 
a formado con Zoco en su po-

88lon habitual de cuarto defen-
ln' .entre Rivilla y Olivella, la 

m con Luis Suárez y Fuste, 
«eeni ntera eon trSe hombres 
Ani!,v,J.aCe —Lapetra, Pereda y 

y una punta de ata-

SUAREZ 

L O S G O L E S 

Marcó primero España. La ¡Ju­
gada nació en el borceguí maes­
tro de Luis Suárez, que a los 36 
minutos del primer tiempo arralé 
có desde atrás, para correrse ha1-
cia la banda derecha y conectar 
desde allí un pase magistral, la-
creíble de ejecución. La pelota, 
bombeada, llegó hasta Pereda y 
el barcelonista remató de cabeza 
hasta la red. E l gol era 'justo pre­
mio al dominio territorial espa­
ñol, con muchas más ocasiones die 
marcar por parte española. 

Transcurrió el primer tiempo 
con uno a cero en el marcador. 
Pero en el segundo tiempo llegó 
el empate. La jugada del gol ma^ 

gyar nació en un íailo de Pereda, 
que entregó mal la bola, yendo 
ésta a loa pies de un conitrario. 
Era el minuto 39 de esta segunda 
mitad. Recogió el íallo Bene, que 
se fué hacia la banda y desde allí 
centró fuerte y muy cerrado, coni 
varios 'Jugadores españoles y húnj 
garos en el área. 

Salló Iríbar, que paró la pelota 
sin sujetarla y el balón cayó mann 
sámente al suelo, originándose 
una melee, que resolvió Albert 
tocando suavemente el balón, que 
entró en la red. 

Reclamaron inútilmente los es-? 
pañoles falta a Iríbar, y el árbln 
tro concedió el gol. A partir de 
ese momento se dejó ver clara­
mente que los húngaros buscaban 
la prórroga, cerrando líneas y 
amontonando defensores. Y efec-i 
tivamente, se llegó al término del 
tiempo reglamentario con empate 
a un gol. 

Después de unos minutos de 
descanso se inl¡cló el primer tlem-» 
po de la prórroga: quince mlnu3 
tos con los nervios rotos, tanto 
los rjugadores como ei público. 

Y aquí nació la victoria espa­
ñola: en el mayor fondo físico 
hispano, que ya en este prime* 
tiempo acorraló a los húngaros, 
repitiendo los disparos a puerta, 
pero sin froto. [Terminado esta 
primer t iempo, se concedlerom 
cinco minutos de descanso y <XH 
menzó la segunda parte —tam­
bién de quince minutos— úe la 
prórroga. 

Dominó nuevamente el equipo 
español, basta llegar al precioso 
gol de Amánelo, que se produjo 
así: A los ocho minutos y medio 
de esta parte, Lapetra lanzó un 
córner y Marcelino tocó la pelota 
de cabeza, yendo hacia Amancio, 
situado cerca del poste. Y el ga= 
llego empalmó sin dudar, con el 
pie Izquierdo, cruzando un dispa­

ro a media altura que fuá el se­
gundo, gol de España y el <!e la 
victoria, 

E L a U E G Q 

Repito que no ha sido de cal I-i 
dad, pero de mayor dominio eŝ  
pañol Los húngaros son efectívaq 
mente lentos en sus desplaza­
mientos, pero con una magnífica 
técnica individual, superior, en 
general, a la española. 

bat!(i]e¿05!!arceIlno' « 
y valiente ©1 zarago-

V u e l t a C i c l i s t a 
a I n g l a t e r r a 

P E T E R C H I S M A N G A N O 
L A U N D E C I M A E T A P A 

NEWOASTLE, 17— (AlíilJ. Pe-
ter Chisman ,ganador de la pa­
sada edición, ha triunfado en la 
undécima etapa de la Vuelta Ci­
clista a Gran Bretaña, entre Scar-
barcugh y Newscastle, recorrido 
que cubrió en 3-40-38. 

E l ingjlés Arthur Metcalíe, que 
terminó ho\y en sexta poskióín 
prosigue de líder en la generai. 

La jornada de hoy se ha indicia­
do con ligera pero constante llo­
vizna, que perjudicó a los corre­
dores en su marcha. A los 32 ki­
lómetros. Norman Baty, que de­
seaba destacar ante sus paisanos 
de Newscafltle, y que ganó esta 
etapa el pasado año, ha atacado 
despegándose en urnión de Gordon 
y Durnin a 16 kms. de la meta 
Durnin quedó descolgado, mien­
tras que Chisman alcanzaba a los 
destacados j a cinco kms. de la 
meta se despega de su compañero 
y triunfa en solitcirio. 

La etapa de mañana se dispu­
tará entre Newscastle y Morecam-
be, a través de los cois de la sie­
rra de los Apeninos Se espera que 

lA REGATA LISBOA - BERMÜDAS 

E l « G o r c h F o c k » 
e n c a b e z a 

Ce^s0? ^ ^ E 8 ' ^. - E l 
^ck" Qruela Fernán "Gorch 
*a de ia encuentra en cábe­
se cie nVegata Para ^ t a cia­
das" r v l o s . Lisboa "Bermu 
Iomíes V?Uerdo con los in-
í:a "N^? „ corresponsal de 
^ n . a T T ' a diez días de 
fecorrido í 6 5 ^ de haber 

Wen favorables N H E . 
que los barco» puedan 

alcanzar velocidades de ocho 
nudos auniqu« el argentino 
"Libertad", reoorrló 240 mi­
llas el pasado sábado en 24 
horas. Fuerzas aéreas britá­
nicas y canadienses informan 
que el navio alemán va en 
cabeza seguido a cien millas 
por el danés "Denmark", el 
noruego "C-radich" el portu­
gués "Sangres" y más lejos 
el español "Juan Sebastián 
Bics^o". —(Alfi l ) 

Vicente López Carril, destacado 
escalador y actualmente en se­
gunda posición en la clasiflicaclóin 
general, reduzca aun más su di­
ferencia con el' líder. ¡ , 

LA CLASIFICACION 

•' NEWOASTLE, 17.— (Alfil). Re­
visados los tiemipos por los cro­
nometradores de llegada, los co­
misarios han introducido algunos 
cambios en ia clasiíJicacIón de la 
etapa de hoy de la Vuelta CIcUs-
ta a Gran Bretaña los dos pri­
meros no cambian, pero los res­
tantes quedan así: 

3. — P. Santamarina (España), 
3-44-14. 

4. — T. West (Inglaterra), mis­
mo tiempo. 

5.— C Durnin (Norte), 3-44-15. 
6. -— A. Metclaíe (Inglaterra), 3-

45-18. 

La claslílcaclón general queda 
asf: 

1. — A. Metcalíe (Inglaterra), 
4G-03-44. 

2. — Ex aequo: V. López Carril 
(España), 46-10-58. 1". West (Ingla 
térra), 46-10-58. 

4-- M. Cowley (Britannia), 48-
11- 53. 

5. — T. Mcelvoque (Norte), 46-
12- 31. 

6, — C. Lewis (Inglaterra), 46-15-
19 ) , 

L a clasificación por equipo» «a 
la etapa ha sido esta: 

1.— Inglaterra, 11-10-10. 
2. — Britannia 11-12-20. 
3. — España, 11-16-14. 

Por equipos, la clasificación ge­
neral es la siguiente: 

1— Inglaterra, 158-12-20. 
2.— Britannia, 138-10-43. 
3. — España, 11-16-14. 

Por ©quipos, la clasificación se­
ñera! es ia- siguiente: 

1 Insí] aterra, 138-12-20, 
Britannia J38-19-43. 

Sv— España^ 138-3i3-04. 

tuapio húngaro era de que ei ár-r 
bítro les había !jugado una mala 
pasada, al ordenar sacar el cór-» 
ner Cuando el jugador Nagy es< 
taba tumbado sobre la hierba. No 
se puede designar un árbitro para 
un encuentro de esta importancia 
y responsabilidad —decían los gû  
gadores de la selección húngara— 
con tan escaso conocimiento del 
[juego... 

En el vestuario español relnafl 
ha una extraordinaria alegría en-? 
tre directivos, seleccionador y juh 
gadores. Hasta los suplentes abrzn 
zaban entusiasmados a los qua 
rjugaron al alcanzar este triunfo, 
y el seleccionador Villalonga nos 

•manifestó: "Conforme he plan­
teado el partido así ha resultada 
Esperaba este juego de los húnga^ 
ros. E l árbitro ha llevado el jue­
go con normalidad y el equipo 
español ha actuado írancamenta 
bien y detíió decidirse nuestra vte* 
toria al principio de la segunda 
parte. E l portero Szentmlhalyi es 
al mejor jugador de su equipo, 
vamos de la selección húngara. 
Como pudieron observar durante 
el partido nuestros jugadores sa­
caron a relucir la velocidad y la; 
fuerza de nuestra sangre. Ha sido 
un partido trascendental y el p * 

i PEREDA 
blico ayudó y colaboró con nueâ  
tros íjugadores para conseguir el 
triunfo". 

Villalonga t e r m i n ó telendo: 
"SI no hay lesionados, éstos serán 
los mismos que jugarán el partido 
final el próximo domingo". 

Olivella, capitán del equipo eŝ  
pañol: "Ha sido un encuentro 
muy disputado y antes de la pró­
rroga debió decidirse a nuestro 

favor. E l arbitro ha estado blea 
y quiero expresar mis mayores y 
cordiales gracias al público, que 
nos ha alentado y vitoreado dus 
rante todo el encuentro". 

Luis Suárez, se quejaba de mu­
chos golpes especialmente uno en 
el muslo derecho y otro en la 
pantorrilla de la misma pierna. 

"Tengo —nos díjo-r dos o tres 
golpes de importancia, pero creo 
que dentro de dos o tres días eŝ  
taré totalmente recuperado. Sin-? 
ceramente en los primeros 90 ml^ 
ñutos de 'juego, hemos tenido muy 
poca suerte en el tiro a gol". 

Iríbar, dijo que el gol que le 
marcaron fué debido a que no 
pudo blocar la pelota y que el 
delantero Albert muy cerca le 
marcó. "Fué una pena. E l mejor 
de la selección húngara ha sido 
el número 10, Komora, el capitán 
de la selección". 

El árbitro belga señor Blavíerr 
"Todo fué bien. Bastante bien du--
rante el primer tiempo y el CCH 
mienzo del segundo. E l equipo eŝ  
pañol ha jugado más rápido que 
el húng?xo y España tendrá que 
rjugar todavía con más rapidez PTÍ 
la final contra los rusos si quiere 
adjudicarse el título". — Alfil. 

OLIVELLA 

Hoy han fjugado al contragolpe, 
fiando en la velocidad de arran­
cada y la potencia de disparo de 
[Tlchy y Albert, principalmente, 
porque Bena ha estado perdido, 
Komora buscó más el golpe a 
Luis Suárez que crear ¡juego y 
Fenyvesi apenas si pudo zafarse 
del mareaje de Rivllla. 

La defensa dura y correosa, 
pero se derrumBÓ en la prórroga 
sin poder sujetar a los atacantes 
hispanos. 

Por parte española, no se ha 
fjugado un clásico íutbol hispano. 
No ha habido velocidad, pero sí 
magnífica conjunción de esfuerzo, 
brillando la línea zaguera, con un 
Olivella sereno y muy seguro, 
como Iríbar. Fusté no encontró 
el sitio ,nl Pereda. Y Lapetra no 
se lució por 'jugar muy retrasado. 
En general, todo el equipo ha 
rjugado buscandó la seguridad en 
la defensa, Luis Suárez fué la pie­
za maestra en el primer tiempo, 
quedando borrado luego al lesio­
narse, víctima de las tarascadas 
de Komora. Su 'jugada del primer 
gol, magistral; Amánelo excelen­
te en ei segundo tiempo y muy 
valiente Marcelino. E l arbitraje, 
mal. Francamente mal. — Alfil. 

LOS MAGIARES CULPAN AL 
ARBITRO DE SU DERROTA 

MADRID, 17. — Al terminar el 
encuentro y cuando los jugador 
res de los dos equipos nacionales 
de España y Hungría se dirigían 
por el túnel hacia los vestuarios, 
el defensa húngaro Matral, iba 
llorando. Contrastaba su expre­
sión con la del seleccionador de 
su equipo, Lajos Barotti, que no 
cesaba de gritar en húngaro con­
tra el árbitro. 

Una vez en el vestuario los ju­
gadores magiares, B a r o t t i pre­
guntado sobre lo que le había pa­
recido el encuentro manifestó: 

"Pregúntenselo ustedes al arbi­
tro. No se puede ejecutar un cór­
ner cuando un 'jugador se halla 
caído sobre el terreno. Hay que 
esperar a que se reponga para 
hacia el -.que y esto el árbitro 
belga señor Blavler, no lo ha te­
nido en cuenta y nos ha perjudi­
cado notablemente porque de ahí 
vino el segundo gol de España". 

La'jos Barotti terminó diciendo: 
"Hemos perdido, felicitó entusiás­
ticamente a los españoles". 

Pero a pesar de estas manifes­
taciones andaba a largas zancadas 
por el vestuario murmurando pa­
labras en húngaro para nosotros 
Incomprensibles. 

E l Interior derecha, Tlchy, dijo: 
"Hemos tenido muy mala suerte. 
Hemos perdido en la prórroga y 
yo he tenido tres oportunidades 
durante esta prórroga para mar­
car gol. Este partido entre dos 
equipos muy iguales lo ha gana­
do el que ha tenido más suerte". 

Por su parte, Komora, capitán 
de la selección húngara se expre­
só así: "Hemos debido ganar y 
por diferencia, E l equipo español 
es muy bueno, pero nosotros he­
mos perdido muchas oportunidad 
des. Los dos hemos fugado con 
muchas precauciones y siempre 
creí que ai final en 1« prórroga 
el triunfo sería nuestro/*. 

La Impresión general en 

3 - 0 : L a s e l e c c i ó n r u s a 
v e n c i ó a l a d a n e s a 
N e t a s u p e r i o r i d a d d e l e q u i p o r u s o 

BARCELONA, 17. (Alfü), — L a 
Unión Soviética ae ha proclama­
do finalista la Copa de Euro­
pa d© Naciones, que disputará él 
próximo domingo, ea Mad r id, 
frente a ja Selección de España, 
al vencer esta noche, a Dinamar­
ca por tres golea a cero, en un 
encuentro de plena superioridad 
de los rusog que ya en el primer 
tiempo Se adelantaron «n el mar­
cador con dos tantos. 

E l campo dei Barcelona regis­
tró algo más de media entrada, 
con unoa 50.000 espectadores asis­
tentes. 

Arbitró e¡i colegiado italiano, 
Sr, Lobello, y los equipos forma­
ron, del siguiente modo: 

U R S S : Yaschine; Hus>tikov, 
Shesternyev, Mudrin; V o r o nin, 
Anichkin; Chislenko, ivanov, Po-
nedelnik, Gusarov y Khussainov. 

D I N A M A R C A : Lelf Nielsen; 
Jorgen Hansen, Kay H a n sen, 
Bent Hansen; Larsen, Erling Niel 
sen; Bertelsen, Soensen, Madsen, 
Thorst y John Danielsen. 

Los dos equipos saltaron jun. 
tos al campo y fueron recibidos 
con una gran ovación. Los rusos 
visten camiseta y pantalón blan­
co y los daneses jersey rojo con 
pantalón blanco. 

L a Banda Municipal de Barce­
lona, antes de dar comienzo él 
encuentro, interpretó los Himnos 
Nacionales de Dinamarca, Unión 
Soviética y España, escuchados 
por jugadores y público en po­
sición de firmes. 

Log daneses iniciaron el en­
cuentro con una prudente tácti­
ca defensiva, retrasando ai mei-
dlo izquierdo, a la defensa y al 
interior dei mismo lado a la me­

dia, mientras los rusos se limi­
taban a retrasar a su medio iz-r 
quierdo, pero en situación elás­
tica, 

E i mejor juego de los msos s« 
impuso desde el primer momento, 
pese a algunos avances a base de 
pases largos de los daneses, pa­
ses q)ue nunca encontraban re­
matador, Al primer minuto ya 
probó fortuna el equipo soviético, 
con un tiro de Chislenko que sa­
lió fuera por poco y a los 7 mi­
nutos se anuló un gol ruso por 
fuera de juego, A los 15, al lan­
zar una falta junto al área, Po-
nedelik lanzó un tiro raso junto 
al poste y a los 18, anotó el equi­
po ruso su primer tanto, por me­
diación del medio Voronin: centró 
Chislenko y el medio, que venía 
lanzado, colocó el gol en la red, 
después de rebotar la pelota en 
eí defensa danés, Madsen, lo que 
hizo inútil la estirada del porte­
ro. Sigue la presión rusa, con 
disparos que detiene el portero 
danés, y a los 39 minutos, a pasa 
de Chislenko, logra Pnedelik el se­
gundo tanto ruso, de fuerte dis­
paro. 

Poco después, en pleno acoso 
soviético, un gran avance de Iva­
nov lo corta el portero danés lan­
zándose a sus pies y a continua* 
ción detiene un fuerte y colocado 
remate de Voronin, Un gran avan­
ce de Chislenko da lugar a un ca­
bezazo de Khusainov en el que el 
balón sale fuera por poco. 

La presión soviética ha sido 
tan intensa en este primer térmi­
no que su guardameta, Yaschine, 
nc ha tenido que intervenir en 
una sola jugada de peligro. Lo 
hace, en cambio, al minuto del 
segundo tiempo, y se gana una 

Cuatro minutos antes del final 
ganaba el equipo coruñés 

GIJON, 17. - r Alineaciones: 
G. TORRELA VEGA.— Asturias; 

Chirri, José Luis, Juanín; Félix, 
Santamarina; Ceballos, Mencha-
ca, Gómez, Laureano y Alonso. 

FABRIL.— Giráltíez; Iguartua, 
Manolete, Minador; Bellón, Gui-
tián; Machicha. Pito, Mosquera, 
Beci y Pellicer. 

Arbitró el señor Prendes, con 
muchos errores, 

fía sido éste el segundo partido 

de desempate para ascenso a Se­
gunda ya que el de ayer no re­
solvió nada. E l encuentro se ha 
caracterizado, más que nada, por 
la emoción ante lo incierto del 
tanteador. E l primero en una&aT 
lué el Fabril por mediación de 
Pito. Finalizaba el e n c u e n t r o 
cuando, a los 41 minutos, Gómez 
establecía el empate. Faltaban 
dos minutos tan sólo para el final, 
cuando Alonso, de cabeza, obtuvo 
ei tanto de la victoria. — Alfil. 

gran ovación al cortar un peli­
groso avance danés. Vuelve des­
pués a ponerse de manifiesto el 
dominio del equipo vencedor con 
un tiro de Gusarov, que para el 
portero, un fuerte disparo de Chis­
lenko, que desvía un defensa a 
córner, con el portero descolo­
cado, y un comer de Khussainov, 
con un cabezado de cerca de Vo­
ronin y paradón del meta danés, 

A los 15 minutos, los daneses 
logran otra jugada de peligro, en 
buen remate de su delantero cen­
tro, que sale algo alto. Vuelve a 
la carga el equipo de la URSS, 
con tiro raso de Chislenko, al pos­
te, y un paradón sensacional de 
Leif Nielsen a fortísimo y colo­
cado tiro de Ivanof, E l guarda­
meta danés vuelve a lucirse "en 
otras varias ocasiones, en espe­
cial en remate de Chislenko, qua 
desvía a comer, pero no pudo 
impedir que en el minuto 44 Ivanov 
le coloque el balón en la red por 
tercera vez, después de un hábil 
quiebro a la defensa y al propio 
portero. 

El triunfo de ia URSS ha sido 
totalmente merecido. Sin hacer un 
gran fútbol —aunque ello pudo 
ser porque su adversario poco la 
inquietó— el equipo soviético sa 
impuso desde el primer momen­
to y tradujo con una diierenda 
suficientemente clara en el mar­
cador su superioridad. Su fútbol, 
preciso, matemático, frío, tiene, 
sin embargo, poca velocidad, so­
bre todo en la concepción de la 
jugada, así como en el dominio da 
la pelota, pero posee hábiles ju­
gadores, con facilidad de remate, 
sobre todo en la delantera. La 
defensa poco trabajo tuvo y Yas­
chine ninguno. En la media lu­
ció el gran trabajo de Voronin, 
alma del equipo, bien secundado 
por Niohkin y por el apoyo de 
Gusarov. En la delantera Jos más 
¡peligrosos ñiernn Ohislenko e Iva­
nov, 

En el equipo, danés, muy in-
íévior, en su conjunto, al adver­
sario, sólo cabe destacar su bue­
na voluntad y la magnífica ac­
tuación del guardameta Nielsen. 
Los demás se limitaron a luchar 
con entusiasmo, pero sin calidad 
individual ni de conjunto para 
oponerse con éxito a su contrario. 

, ¡Evitaron un mayor tanteo cerran­
do líneas y, en muchos momen­
tos, todo el equipo, excepto el 
delantero centro Sorensen, se ape­
lotonaba en su área. 

E l encuentro se jugó con gran 
corrección y la actuación del ár­
bitro señor Lobello careció de di­
ficultades. 

Biblioteca de Galicia
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C a p i t a l de l a p r o v i n c i a 

u 8 poses ionaron de s u s c a r g o s los nuevos 
miembros de la C á m a r a de C o m e r c i o 

L A OORUNA. (De nuestira. De. 
legación). 

Ayer a las cinco de la tarde, 
se celetoró en los salones de la 
Cámara Oficial d« Comercio, jn-r 
dustria y Navegación, el solemne 
acto de toma de posesión de loa 
nuevos miembros de Ja entidad, 
en sesión extraordinaria» Asimis­
mo en el curso de la asamblea se 
procederá * ja elección de presi­
dente y demás cargos de la mesa 
d^ aquella cámara. 

DETENIDA L A AUTORA DE 
UN HURTO DE NUEVE 

MIL PESETAS 

En el dia de ayer denunció, <n 
la Jefatura Superior de Policía, 
doña María Garoía Estrada, con 
domicilio en Estrella 34-l.fi, que de 
•u domicilio le había desaparecido 
una caja de caudades de pequr"o 
tamaño, en la que guardaba nue­
ve mi] pesetas y algunos docu­
mentos. 

Practicadas las oportuna^, ges­
tiones por Inspectores de ia BIC, 
8e detuvo como autora del hecho 
a Olga Escudero Martínez de 18 
años, con domiciMo en la calle 
de Los Huertos 6, en cuyo poder 
fueron ocupadas dos mil pesetas 
y diversos objetos que había 
comprado. Manifestó que parte 
d©i dinero lo había perdido en la 
playa. Olga Escudero pasó en 
unión de jo íecuperafio, a dispo­
sición del Jue« de instrucción de 
guardia. 

HERIDO DE CONSIDERA­
CION A L CAERSE DE 

UNA «MOTO» 

En la madrugada de ayer fué 
«asistido »n la Casa de Socorro de 
Cuatro Caminos José iglesias Va-
reila, de 24 a5os, vecino de Soan-
dres, que presentaba una herida 
contusa de forma estrellada de 
cinco centímetros de extensión 
en la región frontal, erosiones y 
contusiones diversas y ligera con­
moción cerebral de pronóstico re­
servado, posteriormente fué tras­
lado al Hospital Municipal, don­
de quedó internado. 

Segtai sus manifestaciones es­
tas heridas las sufrió al derra­
parle la «moto» que conducía, en 
las Inmediaciones de la Fábri­
ca de Aluminios de L a Grela. 

HOY L L E G A A L A CORUÑA 
«MIS ESPAÑA» 

Por vía aérea llegará a ^ do-
Ce de la mañana de hoy, jueves, 
a L a Coruña, la señorita María 
José Ulía elegida «Miss España 
1.964». acetpando la Invitación 
que ie había sido formulada por 
el Alcalde de la ciudad, Sr. San-
jurjo de Carricarte. A S U llegada 
a Aivedro, María José Ulía será 
sometida a una «rueda» de Pren­
sa en los salones del aeropuerto. 
A continuación será ofrecido en 
«u honor un almuerzo, al que 
asistirán varios invitados. Por la 

tarde, en ei Ayuntamiento, será 
objeto nuestra «guapa» nacional, 
de una recepción con asistencit 
de la e o r p o r a c i ó n municipal, 
«Miss España» permanecerá va­
rios días en nuestra capital, don­
de le ha sido programado una 
serie de actos con motivo de su 
estancia entr ,̂ nosotros. M a r í a 
José Ulía es coruñesa y vive en 
Madrid. 

OONOURSO D E DESTREZA UN 
E L OFICIO 

E n loa tallea-eg d© la Empresa 
Fuerzas Elécftrioas del Noroeeite, 
S.A. —FBNOSA—, de esta capital 
expresamente cedidos al efecto, tu­
vo lugar el día 16 de Jos oorrien-
tes el Concurso de Destreza *n 
el Oficio^ convocado por el Sindi­
cato Vertical de Agua, Gas y Elec­
tividad, para productores con la 
categoría profesional de " Empal-
madores de Cablee». 

A d i c ha pruefca concurrieron 
equipos compuestos de oficial y 
ayudante, de todos las provincias 

gallegas, ya que esta capital ha­
bía sido designada como cabecera 
de zona de nuestra región. 

Bl tribunal, compuesto por el 
Jefe Provincial del Sindicato de 

Agua, Gas y Electricidad, que 
ostentaba la representación del De­
legado Provincial de Sindicatos, 
por el limo. Sr. Ingeniero Jefe de 
Industria, y P r esidentes de las 
Secciones Económica y Social de 
Sindicatos, d e c laró campeón de 
esta zona al equipo integrado por 
D. Manuel Fernández Fernández, 
como Oficia], y D. Manuel Fernán­
dez Arcay, como Ayudante, de 
FEJNOSA, de L a Coruña, a quienes 
Don Alíredo Peña Rodríguez, Pre­
sidente del Sindicato, hizo entrega 
del premio de la zona., consistente 
en 2.000 pesetas. 

E l mencionado equipo queda 
seleccionado para tomar parte en 
la fase nacional, que se celebrará 
en Madrid en la primera decena 
del mes de Julio. 

L a prueba resultó muy disputa­
da debido a la gran pericia de to­
dos loe concuirsanteA. 

C o n s t i t u c i ó n de la J u n t a 
Direc t iva de la C o f r a d í a de 
Ntra. S e ñ o r a del C a r m e n 
P u e n t e c e s u r e s 

Mañana, viernes, día 19, a 
las ¿oce de la mañana, se 
celebrará en el Altar Mayor 
ce ía Catedral, una Misa 
dedicada por la Archicoíra-
día cel Glorioso A p ó s t o l 
Santiago, por el eterno des­
canso del alma del que fué 
su Hermano Mayor, 

D o n F e d e r i c o 

G a r c í a S a n c h i z 
D. E, P. 

Santiago, 13 Junio 1964. 

U n i n v e n t o r 
p a d r o n e s 
PUENTECESURES.— (De mues­

tro corresponsal, Piñelro Area). — 
L a Asociación Española de Prensa 
Técnica publica una interesante re­
vista, "Técnica e Invención", edi­
tada en Madrid por el Departamen­
to de Documentación de Stander-
tecnik International, División Es­
pañola. Una revista que nos ha pa­
recido francamente interesante y 
sobre todo si en ella hay algo que 
pueda Interesar a los lectores del 
tillan. 

En la Galería de Inventore» la 
citada revista viene dando a cono­
cer a todos aquellos que dotados de 
la facultad d« la inventiva vienen 
aportando al progreso y a la Hu­
manidad nuevos métodos, nuevas 
técnicas y en resumen de cuentas 
cuantas novedades merecen «er di­
vulgadas. 

En uno de los úitimos números 
y en la página dedicada a "Inven­
tores de Hoy" figura el nombre de 
don Juan Díaz (Jarcía, entrañable 
amigo y con quien nos une vieja 
amistad. Díaz García, padronés de 
nacimiento, hace unos diez años 
que se ausentó del Ullán, afincán­
dose en la ciudad de Oáddz. Y es 
ahora cuando nos llega la noticia 
de su "invento". 

Con mucho gusto transcribimos 
la referencia que Justifica el co­
men tardo: ""D. Juan Díaz García, 
de Cádiz. Treinta y nueve años de 
edad- Profesión: contable. Titular 
de una invención: el zapato nett» 
mátlco"" 

Ni que decir tiene cuanto cele­
bramos el éxito de Juan Díaz, a 
quien sólo nos permitimos sugerir 
si ya tiene previsto lo que hay 
que hacer en oaso de un "pincha-
so" en sus ya famosos zapatos neu­
mático». 

Como quiera que ia cofradía de 
la Stroa. Virgen del Carmen que 
goza de tanta tradición en esta 
villa, y cuenta además con nume-
roisos socios o cofrades del pue­
blo y localidades limítrofe^ esta­
ba necesitada de Directiva, a con­
secuencia de lo cual hatáa merma­
do el esplendor d-e sus fiestas de 
algunos años a esta parte, el re­
gidor de la íellgreisía, Rvdo. don 
José simón Caamaño Fernández, 
en su propósito de que recobre su 
brillantez, ha procedioo a la cons­
titución de una Directiva integra­
da por los máemibros que a con­
tinuación se expresan: presidenta, 
doña Carmen Gómez de Barrai; 
vloepresidenta, doña Dolores No-
gueira de Alvarez; secretaria, se­
ñorita María Victoria Rodríguez 
González; tesorera, señorita Ma­
ría Várela Agrá. Asimismo han 
sido detignadas, doña María Blan­
co d© Lapido, la señorita Consue­
lo Quíntela López y una servidora 
de ustedes para desempeñar di-
versos cometidos inherentes a to­
da asociación o cofradía, tales co­

mo atender a la limpieza y orna­
to del altas donde se venera la sa­
grada imagen, redactar con des­
tino a la Prensa todo lo de ca­
rácter noticiable relativo a la men 
clonada Cofradía, etc. etc. 

L a nueva Directiva se propone 
esmerarse en el culto a la Virgen 
de tanta devoción popular y muy 
particularmente en las fiestas ce-
oeíeibradas en su honor, como así 
se verá demostrado en la ya pró­
xima festividad —-una de las prin-
cápales de nuestra villa— a ella 
dedicada. 

En cuanto a las fiestas profa­
nas; se halla funcionando ya una 

estusiasta ComMón, recogiendo afa 
nosamente los donativos en cada 
uno de los domicllloB del pueblo, 
con los que como es costumbre, 
se contribuye a la celetoración de 
loe festejos, que sin dude supera­
ran a las de años anteriores. 

VIRITA 

D o s a l p i n i s t a s 
s u i z o s , m u e r t o s 

c e r c a 
de L u c e r n a 

L U C E R N A , 17. — Doa al­
pinistas suizos han sido halla 
dos muertos al pie de un pre­
cipicio de la meseta Rigi. 

E l pasado domingo h a b í a n 
desaparecido y han sido in­
tensamente buscados por gru 
pos de salvamento. —(Alfil) 

C R I S T O B A L D E Z A B A R R I O 
Especialista diplomado por oposi­
ción en Garganta, Nariz y Oídos. 

Jefe de Clínica del Hospital 
de Marina. 

Méndez Nüñez, I r2 .* — F E R R O L 

A c u e r d o s d e l a A s a m b l e a 
G e n e r a l d e l a U E F A 
r e u n i d a e n M a d r i d 

F u é a p r o b a d a l a a d m i s i ó n 
d e l a F e d e r a c i ó n d e C h i p i a 

MADRID. 17. (Alfil). — En la 
V I I Asamblea General de la UE­
FA, celebrada esta mañana en el 
salón de actos del Palacio de Co­
municaciones, se han adoptado 
los acuerdos siguientes: 

Presidió ei presidente de la BU­
FA, Sr. Wierdekne», con los d&-
más miembros de esta organismo 
y de la F.I.F.A. 

Tras una alocución dej presi-

L a C o p a d e M o d e s t o s , d e S a n t i a g o 

E s t a t a r d e C a s t i ñ e i r i ñ o -
V i c t o r i a , e n l a R e s i d e n c i a 

Un buen encuentro el anuncia­
do para esta tarde, a las 7,30, en 
la Residencia, castiñeiriño y Vic­
toria se enfrentarán en el primer 
partido correspondiente a las se­
mifinales de copa. 

Está ei Victoria pletóriso de 
mora] y juego como lo demostró 
en su último partido contra el 
San. Pedro ^ i que venció por un 
amplio margen de goles, después 
de un segundo tiempo de ver­
dadera exhibición. Por otra par-
te> es de todos sabido el interés 
que ©i equipo de San Lázaro tie­
ne por enfrentarse de nuevo con 
©1 Vista Alegre, ya clasificado 
para la final, para tratar de to­
marse el desquite del último par­
tido de Liga. Esto hará que pon­
gan todo su interés en vencer 
a ios dei Castiñeiriño para lo­
grar asf esa ansiada final, para 
tratar de tomarse ei desquite del 
último partido de Liga. Esto ha­
rá que pongan todo su interés 
en vencer a los del Castiñeiriño 
para lograr asj esa ansiada fi­
nal Victoria - Vista Alegre, final 
que no solo desean los de San 
Lázaro, sino también muchos afi­
cionados. 

Los del Campo del Xeixo van 
a jugar la copa fuera de sus la­
res. Ello, no cabe duda restará 
algo de posibilidadea ai conjun­
to verde que tan destacada ac­
tuación ha tenido en ja Liga; de 
todas formas sabemos de lo que 
son capaces sus seguidores, que 
esta tarde acudirán en plenp al 
campo de la Residencia a ani­
mar a sus muchachos para que 
ae alendan como en su propia ca­
sa, donde los gritos de aliento 

dej público son constantes. En es­
to, en ei apoyo de la afición con 
que cuenta, puede estar la posi­
ble ventaja de los del Castiñei­
riño, ya que sus características 
de juego son muy similares, a las 
dei Victoria, por lo que es de 
esperar un encuentro de buena 
calidad, como lo fueron las dos 
confrontaciones te estos Clubs en 
«1 pasado Torneo dg Liga, 

SANMARTIN 

dente tte la asamblea, se declaró 
como Idiomas oficiales ©i inglés, 
francés, alemán y ruso. 

Fué leída a continuación la lis­
ta de delegados asistentes por el 
secretario de ia UEFA Hans Ban-
gerter. 

Bi delegado ruso Valentín Gra* 
natkin «e lamentó y pidió que de­
jase de adoptar la discriminación 
con Jos futboliatas d« Alemania 
del Este, como ha pasado el úl­
timo torneo de fútbol juvenil dis­
putado en Holanda. Asimismo 
manifestó su pesar por no hallar­
se presentes en la Asamblea los 
dos delegados de Alemania Orien­
tal conforme se había anunciado. 

Le contestó el presidente a es­
te último caso, refiriendo que los 
dos citados delegados tenían con­
cedido ei visado español d-esde 
quince dias para trasladarse a 
Madrid y que desconoce las cau-
aas por lo que no lo han hecho. 

A continuación fué leído un 
Informe por el secretario general 
de la EUFA. Y se procedió ste-
guidamente al nombramiento de 
escrutadores así como la lectura 
de Ingresos y gastos en el or­
ganismo continental futbolístico. 

Se aprobó la admisión de ía 
Federación de Chipre en la UEFA 
y e\ delegado de este país Nlcos 
Stylianakls, dió las gracias a los 

asambleístas, ya qu. fu¿ ^ t 
da por unanimidad prob^ 

Se pasó a tratar "de ia fí,a 
de dos fechas anualei ô Cl0Q 
celebración de partSS f n í la 
<rfonak« en toda Europa. 
cipio se propuso la del eSlP m' 
mingo de octubre y t 
domingo de abril, pero «Li ? r 
ron ios delegado; de £ 
Dinamarca y los d , Cocia X 
nórdicos proponiendo t t o T ' ? * 
chas en los meses de mayo v t 
tubre. No se llegó a mT y 00-
y *e ha dejado L t a c ^ S ^ 0 
ra estudio posterior Sti6n P*-

En cuant0 a la reforma de u 

EUFA Í / H 3 ^ hecha Por la JÍJUFA, se han retirado casi 

£ puntos para un ¿ S , ^ puesto por la EUFA Para o / " -
doolma» la Copa do " M 

\ I t i O 

I J o r n a d a d e 
o d e n t o e s t o n i a t o l o D í a 

VIGO. {De nuestra DelegaclotnJ. 
El próximo viernes, vigo será 

esoenario de una importantísima 
actividad médica como es la I 
Jornada de Odontoestomatología, 
que organdm el Colegio de la 
ll.5 región. 

He aquí ed programa de dicha 
Jornada: 

Día 19. — 19*00 horas: Sesión 
inaugural en la Academia Médi­
co Quirúrgica. 19*30 horas: Con­
ferencia dé! doctor Salagaray so­
bre "Implantes yuxtaáseos", Unis-
trada con la proyección de pelí­
culas en color y mesa clínica. 
22*00 horas: Cena de confraterni­
dad en las Instalaciones Deporti-

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a C A R M E N L U A C E S R I V E R A 
Falleció después de recibir ios Santos Sacramentos. 

» . E . P. 
« ^ « S T ^ ' A ™ * * Castro Lópca (mecánico mayor, 
wtírado); hijos, Agriptna, Maria del Carmen, aosé^ ffaJme y 
fceodoiiriro (empleado de Astano); hijos politices, nietos, her! 
manos y demás familia, 

RUEGAN a las personas de su amistad y piadosas ene o-; 
miendea su alma a Dios y la asistencia a la conducción del 
i O S T Í 1 S6"1,611^10' ^to que tendrá lugar hoy, día 18. ai 

SIKTE de la tarde, favores por los que les vivirán muy 
agraaecidos. 

Casa mortuoria: CARLOS I I I , núm. 76-1.» 

E l Ferrol del Caudillo, 18 de Ounio de 1964. 
Gran Funeraria. 

L A S E Ñ O R A 

D.a Dominica Morande ira Vaamonde 
( V I U D A D E F O U S A ) 

F A R M A C B U O G I C A 

F A L L E C I O EN BL DIA DB AYJSR, CONFORTADA CON LOS AUXILIOS ESPIRITUALES. 
D. E . P. 

Su madre, Maxinilna Vaamonde Mar ante; hermanos, Maximtna. Ramón (losé Carmen 
Lui* (ausentesj y Buan; hermanos políticos, Valeriano Bawelxo. é á i m e n García/ C a n S 
Sánchez Manuel Martelo • Isabel Iglesias; tíos, prire» y demis íamffla, r o e l a s 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por alma y la asistencia 
1 ™ ™ U C . Í 5 del acto «P» t ea** >ug§r hoy. Vm&>, a fe* CINCÓ Y 6UARENTA 
L S - V ? ' í * ^ 811 ^ ***** 18lesfa ^ l ^ r e s Mercedarías, donde se celebrará ei 
funeral de "corpore Insepulto", y a contlnuacldn fecfbirá sepultura m el cementerio de Bo*-
•acá, favores por los que »nlldpan gracias. 

Ca8a mortuoria: CALVO SOTELO, «0. Santiago^ 18 de aunio 4e 1964. 
(LA FAMILIA IIQ MSCIBE) Funeraria Apóstol Sant iago .« O r a l Franco, ll-bajo 

D 
E L S E Ñ O R 

P A U L I N O F R A N C O 
R E M E S A N 0 

M E D I C O 
raBeeM después de recibir los Santos Sacramentos, 

D. E . P. 
S I J F A M I L I A , 

m «enfchnlento de partlci|)ar a B U S amistades tan 
•ws&M pérdida y ta í-uega i j m oración por sa alma, 

POi diiposlción del finado no se comunica la ¿ora 
Ürt Ierro. 

E l Ferrol «el Caudillo, 18 de ílunio de 1964. 
Funeraria Hfíe á s P6rto. 

vas del Aero Club de Vigo en Pei­
nador. 

Día 20. _ 9'oo horas: Sesión 
quirúrgica a cargo de los doctores 
Sol y Salagaray en la Residencia 
úei S.O.E. Almirante Vlerna, du­
rante la cual realizarán la prime­
ra fase de la Intervención de un 
"Implante yuxtaóseos" que será 
televisado en circuito cerrado. 
10*30 horas: Conferencia a cargo 
del doctor Sol, sobre "Anestesiolo­
gía». 12*00 horas: Conferencia del 
doctor Fados que desarrollará el 
tema: "Medicina interna y Odon­
tología". ie'00 horas: El doctor 
De la Macorre tiiisertará sobre el 
tema: "Sofrología en Odontolo­
gía". 18*30 harás: Sesión quirúr­
gica a cargo de los doctores Sol 
y Salagaray que desarrollarán la 
S9gunda fase de la intervención 
realizada en la sesión de la ma­
ñana ("Colocación de Implante") 
que también será televisada. 

A continuación: Clausura de es­
ta I . W " - o d o n t o e s t o m a t o l ó -
gícp 

F E S T I V A L 1**1 PIN DE CURSO 
D E LA SECCION FEMENINA 

Mañana, jueves, a las siete de 
ia tarde, ia Sección Femenina oe-
letbrará en el Auditorlum de Cás­
trelos un Festival "Fin de Curso", 
con el que culminará la serie de 
actividades llevadas a cabo en la 
Casa de Flechas. 

Intervendrán en el feto mucha­
chas escolares y afiliadas, cuya 
edad esté comprendida entre los 
4 y 17 años. En total, supone una 
concentración de 120 niñas. El es­
pectáculo estará formado por gru­
pos de baile gallegos- rítmica, 
gimnasia y canciones 

Ayer, en la Casa de Fleclias se 
efectuaron diferentes ensayos, en­
caminados ? preparar convenien­
temente a las Jovencltas partici­
pantes: En estas pruebas se apre­
ció la estupenda calidad artística 
de las niña?. 
TRAS ATLANTI CO£ PARA MA­

ÑANA, JUEVES 
Para mañana, anuncian su en­

trada en puerto los trasatlánticos 
franceses "Louis Lumlére" y 
"Flandre", de El Havre y regreso 
de Puerto Rico, respectivamente, 
con pasaje y carga. 

MOVIMIENTO D E AYER 
Ayer se registró el siguiente mo­

vimiento portuario: 
Entraron los mercantes "Costa 

Asturiana" con carga; "Ana Ro­
sa", con teja, de Alicante y mo­
tonave "Almazán" ,de Vlilagarcía, 
a completar carga con destino Ca­
narias, para donde «Iguló viaje. 
Zarparon para el Norte los mer­
cantes "Gigorella", "Antares" y 
«4 "Pico de Aneto". También zar­
pó el mercante Inglés "SBvet Co-
inet", después de finalizada la 
descarga de 815 toneladas de pes­
cado congelado traído de Ciudad 

| del Cabo. Entró el vapor "Vicen­
te p'-'áre^". C O T Í c^"^ 

co-
«tel Mundo. ' ¿ ¡ " a ^ ^ ' ^ P a 

"«go a un acuerdo en P < : + 0 « J 

cuestiones y « «t,,!, - úos 
norment l * ^ poste-

Por lo que respecta a ia 
visión de los acuerdos de 1 a ¿ ". 

F A con. Eurovislón, se acordó 
unanimidad que ^ r e a l i ^ t 
ajuste para que sean transmm 
*os mas partidos por e s t ? ^ 

Tampoco ha existido acuerda 
en ia modificación de los S 
dios y en lo relativo a ia ^ 
P"<*ta d^ ia Federación belít 
respecto a Ja calificación de S 
gadores para part¡dos ^ f 
nales, respecfo a los jugado ^ 
nacionalizados. Se acordó q le * 

reunión de la F.I.F.A. en, Toldo 
con^casión de l0s Juegos 

Se procedió seguidamente a ia 
S óVf nUeV0S ^ ^ r - q 
resultó del d i e n t e modo: 
^Vicepresidente: ottorino Bara. 

Para dos cargos en l a F.I.FA. 
como representantes dg ¡a EUFA: 
Antoine Chiarisoli (Francia). 25 
votos. 

Benito pico España), 17 votos. 
E l señor Chiarisoli, es el ac­

tual presidente de la Federación 
Francesa y D. Benito Pico, presi­
dente de Ja Española. 

Para plnco puestos en la EUFA, 
<4e loa diez candidatos presenta­
dos han sido elegidos ios siguien­
tes: 

Agustín pujoi (España. 22 puz* 
ios 

^i*ahay Bélgica). 
Pasquale (Italia). 
Reck (Holanda), 
Frey (Francia). 

BON BENITO PICO ELBKSIDO 
PARA UNO DB LOS CAROOS 

VACANTES 

MADRID, 17. (Alfil).— Don Be-
r;'f> Pioo. p¡r««idente de la Real 
i'*»u©mción Española de fútbol ftfl 
sido elegido para uno de los car-
goa vacantes de la Federación Iii' 
tsrnaolonal de Fútbol AsociacióB 
F I F A . 

D O S N U E V A S 

V I C T I M A S 

D E L B O X E O 

L O N D l t E S , 17. — E l boxea-
dor L y n James, de Gales, ha 
sido Internado en un hospital 
seriamente lesionado en el 
cerebro después de .ser puesto 
fuera de combate en el sexto 
asalto la pasada noche. 

James falíeció a primeras 
horas do la mañana. James, 
de 21 años de edad, fué lan­
zado contra la lona segunoos 
antes del término del comba 
te contra Colin Lañe. Se pu­
so de pie antes de comenzar 
la cuenta pero sufrió un co-
laso Inmediatamente. 

S Y D N E Y (Australia), I J ^ J 
Henry Síeplhens ,de 18 anos, 
falleció a consecuencia cte una 
lesión cerebral recibida. ^ 
un combate de boxeo ama­
teur, celebrado en el eiub 
la P o l i c í a de Parpamat 

Alfil) 

Anúncieso en L A NOCHE 

Biblioteca de Galicia



CORREO G A L L E G O C M í M U N D O E N L A P L A T I N A 18—VI—64 S E F I I I ^ 

S V E N T A N A A L M U N D O 3 

A 

IPOÍ1 J ^ A W Ü B M M O ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

p r o p ó s i t o de l a s e l e o o i o n e s 

« E L P E T R O L E O E S P A Ñ O L E S U N A R E A L I D A D » 

de C h e c o s l o v a q u i a 
rnmo era de esperar, las elecciones celebradas el domingo 

• « M I Ghecoslovaquia han dado un triunfo masivo al Partido 
úl ,m<ta Ante todo, conviene señalar que no vota el pueblo a 
Com^ ubrémente quiere, sino al que propone el Frente Nacional, y 
^ roncretamente aún, la rectoría del P.C. La finalidad de las 
. innes llevadas a cabo el catorce del actual fueron para dis-fieS; rateos públicos, que pueden clasificarse en tres grandes cía-

Asamblea Nacional; Consejo Nacional Eslavo y, por último, 
jos "comités Nacionales, en su misión territorial o regional y local 
i, de distrito. 

viene 
Antes de pasar adelante con­

tener en cuenta que, Eduard 
Penes, elegic# Presidente de la 
Renública, dimitió en 1948, por 
disconformidad con la Constitu­
ción dictada el 9 de junio del men­
cionado año. Su retirada dejó pa­
so franco a los comunistas que 
ouedaron convertidos en dueños 
del Poder, y eligieron Presidente 
a ciement Cottwald. 

No conformes los comunistas 
con la denominación de «Repúbli­
ca'Checoslovaca», en virtud de la 
'nueva Constitución, aprobada el 
i : de julio de 1960, se cambia 
por la de «República Socialista 
Checoslovaca», cuyo Presidente 
ej en la actualidad, Antonin No-
votny. 

A tenor de los preceptos de la 
\igente Constitución se establecie-
ior las siguientes instituciones, 
(algunas de ellas existentes con 
anterioridad, aunque modificadas); 
Asamblea Nacional que «es el ór­
gano supremo del poder del Es­
tado», por imperativo señalado en 
el artículo 38 del Código funda­
mental político; está compuesta de 
30t> diputados, con mayoría abso­
luta, tanto antes como ahora, tras 
las elecciones del domingo, de 
afiliados al Partido Comunista,-
con un mandato de cuatro años. 
Uustamente, las elecciones ante­
riores se celebraron el 12 de ju­
nio de 1960 >. 

Aun cuando están especificadas 
las funciones de la Asamblea Na­
cional, en el artículo 39 de la 
Constitución; sin embargo, éstas 
quedan desvirtuadas por la mi­
sión asignada al «Politburó» del 
Partido Comumsta, en el mismo 
artículo 39. De hecho vienen a 
estar dirigidas las actividades de 
la Asamblea Nacional por los 
nueve prohombres que integran 
ei «Politburó». Así, pues, elimina­
da la división del Poder, todos los 
poderes se concentran en la 
Asamblea Nacional no sólo legis­
lativos, sino también ejecutivos y 
judiciales, pues ella controla el 
Gobierno, que es designado por 
la misma, así como también el 
Tribunal Supremo y el Presidente 
dr la República. Pero, la realidad 
es otra, ya que, como antes di­
jimos, maneja la Asamblea el 
«Politburó», o sea, los nueve emi­
nencias del Partido Comunista. 

El Consejo Nacional Eslovaco 
tienr: por misión la de armonizar 
ei un cauce amistoso las rela­
ciones de las dos grandes comu­
nidades que integran la nación: 
Checos (más de nueve millones) 
y eslovacos (cuatro millones), que 
suman una población de 13.856.000 
habitantes. Cuenta el Consejo Na­
cional Eslovaco con 87 diputados 
(tienen que ser eslovacos y re­
sidir en Eslovaquia) que elaboran 
leyes de tipo regional, siempre 
que éstas no se opongan a las 

de carácter general, o no impi­
dan el desarrollo económico del 
país en su conjunto. Pero, a me­
dida que el tiempo transcurre la 
centralización de servicios se ha­
ce más acusada, justificándose en 
la eliminación del bajo nivel de 
vida de los eslovacos, que ahora 
tiene una tónica semejante a la 
de los ohecos. 

Por otra parte, los Comités Na­
cionales vienen a ser una espe­
cie de diputaciones (por su ám­
bito regional) o ayuntamientos 
(las de carácter local), que son 
Organos de la Administración del 
Estado. 

Para todas estas instituciones, 
S9 han celebrado elecciones el do­
mingo último, día catorce de los 
corrientes. Pero son unas eleccio­
nes en las que el sufragio univer­
sal queda reducido a la mínima 
expresión. Bn efecto, necesaria­
mente han de elegirse los nom­
bres propuestos por el llamado 
Frente Nacional, que si bien es 
cierto que apareco integrado por 
c u a t r o partidos no comunistas 
(Partido Socialista Checoslovaco, 
P a r ti d o Popular checoslovaco. 
Partido del Renacimiento Eslova­
co y Partido de la Libertad), sin 
embargo, dada la enorme supe­
rioridad numérica del Partido Co­
munista, éste es el que hace y 
deshace en la ficticia contienda 
electoral. Y , en consecuencia, es 
el que tiene todos los resortes en 
su mano. 

«El pozo 
día, 

numero 
por oía, es 
Escribe el periodista 

una 
f r a c é s 

1; con sus 600 barriles 
p r u e b a fehaciente» 

WILLIAN GAMIIS en « E l DIARIO VASCO» 
SAN SEBASTIAN, 17. — E l se­

manario francés "París-Match" 
ha enviaao a Valdeajos a Wflliam 
Camus, para informar del sensa­
cional alumbramiento de petró­
leo. 

De paso para París, el señor Ca­
mus ha estaco en San Sebastián 
y ha escrito en "E l Diario Vasco" 
de esta ciudad la siguiente infor­
mación: 

" E l petróleo eípañol es una 
realidad. Vengo de Valdeajos, en 
la provincia de Burgcs! en donde 
he podido hablar con el señor 
Pin illa Nicolás, ingeniero-jeíe de 
yacimientos petrolíferos, quien ha 
hecho sus estudios ce ingeniero 

de Caminos en Francia, con el 
señor Pagés Rolland, su colabo­
rador. Tras la conversación que 
he tenido con el responsable di­
recto de estos trabajos petrolífe­
ros, estoy extrañado de los co­
mentarios que he leído hasta aho­
ra en la Prensa española y creo 
que hay confusión y una mala 
interpretación de las cosas. 

En un tono de confidencia, el 
señor Pinina me ha confirmado 
que la bolsa de petróleo hallada 
es muy importante. A mi pre-r 
gunta: 

—¿Cree usted, señor Ingeniero, 
que este yacimiento es superior 

0 1 e a d a d e o r q u e s t a s 

A L E M A N I A MUCHO ENTUSIASMO Y 
e « j a z z » e n 

T A L POCO DINERO 
Düs¿3ldorf {Por Olga Mep-
pes para EL CORREO GA­
LLEGO). 

Los .propietarios de los "dan­
cings" en las ctiMdadies lindustria-
les sitiuaidas en la región m t m 
los ríos Rin y Jiuhr inimstmn ca­
ras satisfechas, pues sus estable­
cimientos han adquriáo nuevait 
Jviersa de atracción. Noche por 
noche se reúnen allí tunos cu'an-
íos jóvenes, sacan sus instrumen­
tos de música y \e'tusiasman con 
ardientes ritmos a multitud de 
otros jóvenes de su edad, aficio­
nados a l "jazz". Eí ta ctoae de 
música se ha vuelto entre la j u ­
ventud ademana uno de los pasa­
tiempos mác predilectos. Los a l -
maoenes ée música están conten­
tos con la cifra de ventas jamás 
alcanzada en trompetas, clarine­
tes, trombones, guitarras, saxófo­
nos y baterías de "jazz-band." 

E n ios escuelas, en la vida pro­
fesional y en las aulas de las Uni­
versidades se dan cita los laficio-
nados a la "música ardimte,,; 
se juntan en grupos de tres a ¿He­
te personas, fundando orquestas 
de "jazz" Algunos tienen la suer­
te de dispone, áe un sótano que 
transforman con fantasía en sala 
de concierto. Más la mayoría de 
ellos no pueden prescindir de los 
salones de ¿os "dancings" porque, 
en general, los inquilinos de las 
casas de alquiler no son muy ami 
gos dd ruido que producen las 
trompretas y los golpes de tim­
bal. 

Durante el día, testos jóvenes 
a lenden, estudian o trabajan, 
mientras que por H noche hacen 
"música ai diente" Esto supone, 
además de buenes conochnitentos 

musicales, bastante idealismo y dinarios. "Precio de entrada: 50 
energía, puesto que ios jóvenes pfennig" (12,5 centavos de dólar) 
"jazzers" no tocan, ^naturalmente reza el texto de uno de los mume-
pa-ra conseguir ingresos \extraor- roses oartelec ideados y confeccio-

n o 
desde 

d e s d e 

el c i r c u l o d e c i s i v o 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A U : 

C O M E R C I A L M A T E O , S 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E U A 

nados propiamente. Quitm cneie 
que de K & Í O S entradas resulten 
buenas ganancias sea recordado 
wz los precios para los instrumen­
tos y los papeles de música. 

Reúnense los jóvenes todas las 
noches por hallar placer en la mú 
sica rítmica y ardiente. Pero hay 
todavía otro motivo que les im­
pulsa a su ocupación predilecta. 
" E l "jazz" es para mí más que 
un mero pasatiempo", aseguró l a 
alumna de una escueta superior 
que por la noche ejecuta "blues" 
a lo Mahalia Jackson, conservan­
do, sin embargo, su ^estilo per-
sonai. "No puedo expresar m% 
smtimtentis, como lo son ta ale­
gría, el disgusto o la tristeza, en 
ninguna otra forma que en esta cía 
se de m.úsica". Naturalmente í a 
caiidad de U> cotuiecríos varía pe­
ro generalmente los jazzmen" afi­
cionados -mden' verdaderamente 
algo asomb?oso en ¡cuanto a impro 
visación y técnica. Chozan de pre­

ferencia las orquestas que tocain 
bailes de moda y el "oldtime-jazz" 
por prestarse esta música mmf 
bien para bailar. No obstante, 
también fay numerosos bandos, 
formados en primer lugar por es­
tudiantes, que arrastran su públi­
co a salvas de aplausos con \el 
"ja?z" m^^rrio. 

La mayoría de los «jazz», bands ds aficionados, no pueden pres­
cindir de los salones de baile de los' «dancings», porque los in­
quilinos de las casas de alquiler no aprecian los pasatiempos 

ruidosos. 

T r o 
r o p a s y a l i m e n t o s , 

m 

os 
p o r e l t e r r e m o t o , en J a p ó n 
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TOKIO, 17 — .Trece depósitos de 
gas y de petróleo han hecho ex­
plosión y otros 45 se encuentran 
en llamas en la localidad de Nü-
gata, según se ha Informado, po­
co después de medianoche, en es­
ta capital. 

Igualmente se informa que más 
de 1.400 bomberos, además de 25 
helicópteros y aviones ce socorro 
han estado en acción en diversos 
puntos ce la ciudad, mientras que 
unos 23.000 soldados del Ejército 
se aprestan a repartir alimentos 
y mantas a los damnificados. 

Un barco de salvamento ha si­
do enviado a la Isla de Awa, sita 
a unos 64 kilómetros de la ca­
pital, tras los rumores de que la 
citada Isla había sido Inundada, 
tras la sacu^lip telúrica, alcan­

zando las aguas casi un metro de 
altura.—(Efe). 

SEIS PERSONAS MUERTAS 
NUEVA ORLEANS, 17. _ Han 

resultado muertas seis de las ocho 
personas que viajaban a bordo de 
un trcftebús que cayó a un lago. 
El vehículo SÍC dirigía hacia Jack­
son desde Nueva Orleáns. H acci­
dente se registró en plena oscu­
ridad. 

El conductor del trolebús y un 
pasajero resultaron Ilesos. 

Los supervivientes fueron pues­
tos a salvo por dos personas que 
se hallaban en el lugar. 

S^ recuerda que el lago de 
Pontchartrain fue escenario de 
otro desastre ocurrido el 25 de fe-
breio. En dicho accidente perdie» 
ron la vida 59 personas. — (Efe). 

o r p r i m e r a v e z 

Prensa ca tó l i ca 
en 

quioscos e spaño l e s 
G I N E B R A . ±- Desde el pri­

mero de junio se ha puesto a 
la venta en los quioscos de 
periódicos de Madrid y Bar­
celona "Le Courrier de Ge-
néve". Hasta el presente úni­
camente los periódicos gine-
brinos de tendencia protestan 
te venían siendo puestos a 
disposición del público espa­
ñol. Los católicos suizos han 
estimado necesario que un 
diario les represente en las 
dos principales ciudades de 
España para satisfacer a to­
das aquellas personas que de­
searían encontrar un perió­
dico suizo más conforme con 
sus convicciones profundas. 
"Nos alegra pensar-ha decla­
rado el director del periódico 
que la prensa católica de 
nuestra ciudad está ahora re­
presentada en España". (PA) 

ITALIA, 
s i n P r e n s a 

ROMA, 17.—A causa de una 
huelga de tipógrafos Italia ha 
quedado sin periódicos. 

E l paro que durará 24 no-
ras ha sucedido a una ruptu­
ra de negociaciones para la 
obtención de nuevos contra­
tos para los tipógrafos. Los 
p a t r o n o s ofrecían un dos 
por ciento de aumento y los 
sindicatos exigen el 25 por 
ciento.— (Efe). 

al del Sahara?, el señor Pinílla 
me ha respondido: 

—Por lo que respecta a su ca­
lidad, puedo afirmar que este pe^ 
tróleo es mejor que el de Argelia. 
En cuanto a las dimensiones de 
la bolsa, nosotros la estimamos 
en unos nueve kilómetros de lon­
gitud por otros tantos de anchu­
ra. En nuestro primer sondeo lle­
gamos al petróleo con una sonda 
de ensayo y de este pozo hemos 
extraído ya seiscientos barriles 
por día. Actualmente estamos per­
forando el pozo grande, que de­
berá dar una capacidad mayor, 
pero es posible que de este pozo 
no salga nada y entonces tendre­
mos que sondear más lejos para 
llegar a la bolsa. Hoy nos hemos 
acercado a los 1.502 metros de 
profundidad, pero hasta que no 
lleguemos a loa 3.500 metros no 
sabremos si hemos hallado el lu­
gar exacto. 

A mi juicio de periodista —con­
tinúa diciendo el señor Camus—, 
es de ahí de donde viene una 
cierta forma de pesimismo en lo 
que concierne a Valdeajos. El In­
geniero no ha dicho que no hay 
petróleo en la provincia de Bur­
gos, sino que si no se encuentra 
en este lugar preciso sondearía 
algunos metros más lejos, hasta 
dar con la bolsa, porque está ab­
solutamente seguro de que existe 
el petróleo bajo sus pies. El pozo 
número 1, con sus seiscientos ba­
rriles por día. c o n s t i t u y e una 
prueba fehaciente. Es ésta la In­
terpretación optimista que es pre­
ciso dar a las palabras del inge­
niero-jefe. 

Durante nuestra conversación, 
el gobernador militar de Burgos 
llegó con sus acompañantes en 
un coche oficial para felicitar a 
los hombres del petróleo. 

[También yo hablé con el gobers 
nador, quien habla un excelente 
francés, y le he hecho esta prei 
gunta: 

—¿Cree usted, señor goberna<i 
dor, que el petróleo español será 
el peso que ponga a España ert 
la balanza del Mercado Común 
para inclinar el platillo a su ía-» 
vor? 

El gobernador me ha contesn 
tado: 

—Es una cosa posible, pero t̂ ay 
otras personas, y no yo, a la ca^ 
beza del Gobierno, y ellas serárl 
quienes tomen todas las declsiw 
nes necesarias a este respecto. 

E l gobernador ha añadido: 
—Sr. periodista francés: Puesto 

que los hombres y el material 
vienen de su país, usted tiene 
también en cierto modo una par­
ticipación en nuestro triunfo. 

Por mi parte, me permito decir, 
que, puesto que hay grandes hw 
tereses en juego, como es costum­
bre en los negocios del petróleo,-
no será extraño que se haya pê  
dido la máxima discreción a lo$ 
hombres que trabajan allí, coril 
respecto a los resultados obten!-! 
tíos, a fin de no excitar los ánl-f 
mos y de evitar las especulaciones 
peligrosas. De todas formas, laá 
transacciones han comenzado ya,-
puesto que las acciones de las so4 
ciedades interesadas han doblado 
su cotización de Bolsa en el espan 
ció de 24 horas. 

Yo no soy un periodista político 
ni económico —terminó diciendió 
el señor Camus—. Me he contení 
tado con volver de la provincia 
de Burgos con un pequeño botê  
llín de cerveza lleno del precioso 
y famoso petróleo español, que me 
ha ofrecido gentilmente el ama­
ble Ingeniero-jefe, señor Pinílla.—r 
Cifra. 

ODA M U L T I P L E EN 
m a M a u m m 'm'mV 

LISBOA— Sesenta y un parejas de novios han contraído matri­
monio en la capital portuguesa coincidiendo con el día ds San 
Antonio. La ceremonia múltiple ha sido patrocinada por el periódi­
co «Diario Popular» quien, por suscripción, ha regalado el traje 

a cada novia así como el ajuar a cada matrimonio. 
(Foto Europa Press) 

B A S E S ÁEÍ̂ EÁS 
S U B T E R R A N E A S 

E N CUBA 
ÑUS VA YORK, 17.— Los técni­

cos soviéticos están montando dis­
positivo lanzabombas en los super­
sónicos cazarreactores "MIG 21", 
en una base aérea subterránea de 
Cuba, según informa Manuel A. de 
Varona, dirigente exilado cubano, 
que presidió el Senado en el régi­
men de Prio Socarras. 

Añade que má,s de 60 aviones su­
persónicos "MIG 21", sumados a 

otros aviones, se encuentran «8̂  
hangares subterráneos sitúalos eá 
San Antonio de los Baños; que »• 
ha construido una cadena de h&i. 
ses rusas e instalaciones militax^i 
para completar la defensa de \& sábt̂  
na y de la base de San Antonio y, 
que una nueva base soviética "efit̂ í 
en completa actividad" en-»! cajn'Pfl1 
de Cabrera, a cineo kilómetro» df. 
La Habana. (Efe) 

Biblioteca de Galicia



W X A Y A 18—VI— 

mmm 
S A N T O R A L 

JUEVES, 18 DE JUNIO 
Santos Bfrén, de; Marco, 

Marcelina, Ciníaco, Paula, vg. 
Leoncio, Eterio, mártires; Al­
mendro, Obispo; Caloíero, 
cf.,; Marina, Isabel, vgs. 

Sale el Sol a las 4,44. 
Se pone a las 19,48. 

CUPON DE CIEGOS 
En el sorteo celebrado ayer 

resultó premiado el número 
941. 

PROGRAMA 
DE LA TV 

A la hora de elegí i 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A 
General Eléctrica 

I I A 1 I * A 

JUEVES, 18 DE JUNIO 

SOBREMESA 
2,15 Avance de teiediario 
2,17 Primera página 
2,3C Busque su pareja (Con­

curso). 
3,00 Telediario 
3,20 Telecrónica nacional 
3,30 Para vosotras: El mun­

do de los niños. 
3,40 Se le fue el novio. (Ca­

pítulo IV) . 
4.00 Final del programa. 

TARDE 
4.01 Dibujos animados 
4.10 Caravana. Telefilm se­

riado. 

INFANTIL 
6.00 Recreo, Entretenimien­

to para chicos y gran­
des, con Boliche > 
Chapinote. 

6.00 A media voz 

NOCHE 
7,30 Avance de Telediario 
7,32 ¡Barco a la vista! Te­

lefilm seriado. 
8.00 Don gato. Telefilm d( 

dibujos animados. 
8,30 Dibujos animados 
8,10 L a familia por dentro 
8,55 Mundo ligero 
9.00 E l Séneca, de José Ma­

ría Pemán. 
9,30 Telediario 
9,50 M tiempo 
©,5f Minutos musicales 

10,00 En directo, retransmi­
sión 

11,00 L a hora once. Telefilrr 
seriado. 

12,00 Telediario 
12,20 Él programa de maña­

na 
• 12,2; Medianoche 
12.30 Cierre. 

C R U C I G R A M A 

HORIZOtNTALES: 1.— Intrcdu-
jérela. 2.— Masas de barro. 3.— 
(al rev). Cierto juego d© pelota. 
Repetido; íalto de sal, 4.— Mu­
nicipio de Guadalajara, 5.— Deno­
ta negación.— Planta textil de 
ColoAvbia, 6 _ Planta gramínea.— 
Desinencia. 7 M a r c a r a . 8 — 
Preposición— Rio de Sumatra, 9.-
Juez de riegos, guarda de aguas.— 
10.— Babia. i 

VERTI GALES: 1.— Letra turca. 
Bin alma. 2.— Tribu indígena de 
la Guinea.— Cantón de Bolivia. 
3. — Aislada.— Conjunción latina. 
Venoedcr. 4.— Detestable, 5.— Rê  
compondrían. 6— Naipe,— En 
tiempo pasado.— Espíritu, esencia, 
7— Extrae— (al rev,) Parte de 
t̂ mpo 8._ Asediara,— Repetido; 
canción de cuna, 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1,— Calami­

na. 2.— Agapes, 3.— Arar,— ¡So!, 
4, — Alemán 5.— Es,— Enana, 6 — 
Limad,— oD, 7.— Olores, 8.— To.-
Ares. 9,— Alomar, 10.— Notásela 

VERTICALES: 1— Ca.— Pelo-
ton 2.— Aga— Silo. 3,— Lara,— 
Mo— At, 4— Apaleárala, 5.— Mie-
renderos, 6,— is,— Ma.— semE, 
f— Sano,— Sal, «,— Asonada.— 
Ra. 

C I N F O R M A C I O N N 4 C I O N 4 1 

" E s p a í í a o c u p a u n l u g a r p r e í e r e n t e p a r a 
l a i n v e r s i ó n d e l c a p i t a l g e r m a n o " 

« L o s e m p r e s a r i o s a l e m a n e s l o e s t i m a n p r e f e r i b l e , 
a q u e l o s o b r e r o s e s p a ñ o l e s v a y a n a A l e m a n i a » 
D e e l a r a e . o n e s de L ó j i e z l i o d é , e n « L a ¥ a o ^ o a r d i a » 

D u r a n t e e l C o n g r e s o 

E u c a r í s t i c o d e 

BARCELONA, 17.— « E s p a ñ a 
constituye la óptima localización 
geográfica para las nuevas indus­
trias alemanas», ha manifestado 
don Laureano López Rodó, Co­
misario del Plan de Desarrollo 
Econcimico y Social, que acaba 
de regresar de la República Fe­
deral Alemana, en unas manifes­
taciones que publica hoy «La 
Vanguardia», y en las que dice: 

«En Alemania me he reunido 
coa miembros del Gobierno de la 
República Federal, así como con 
cárwJIos financieros e industria­
les en los que no he tropezado 
con ninguna clase de problemas si 
bien, al contrario, todos ellos han 
demostrado un gran interés por 
incrementar sus inversiones en 
España y contribuir c> diversos 
modos en el Plan de Desarrollo 
español. Por la concesión de cré­
ditos, fundamentalmente privados, 
ayuda técnica e inversiones, tan­
to directas como a través de la 
Bolsa, en todos los sectores In­
dustriales, sin excepción, el sec­
tor industrial está en fase de co­
mienzo o ampliación de sus ac­
tividades en España, 

Durante mi visita a Alemania, 
los círculos financieros e indus­
triales germanos han subrayado 
1?. oportunidad de este incremen­
to tras el raclente acuerdo de 
Bruselas de iniciar las conversa­
ciones del Mercado Común con 
España, que los alemanes espe­
ran sean laboriosas. Desde luego, 
pero que logren llevarse a buen 
término. Para los empresarios ale­
manes, nuestras negociaciones con 
el mercado Común hacen que su­
ba de punto su interés por Espa­
ña. 

Otro factor favorable es la co­
yuntura actual el exceso de di­
visas que tiene la República Fe­
deral y la necesidad de invertir­
las en el extranjero. La nueva 
ley fiscal alemana, que entró en 
vigor el primero de enero de este 
año, concede reducciones en los 
impuestos a las empresas que 
realicen inversiones en el exterior. 
Entre los países extranjeros a los 
que-puede dirigirse el capital ger­
mano, España ocupa un lugar 
preferente. A juicio de destaca­
das personalidades alemanas, con 
las que he mantenido conversa­
ciones, España les merece la má­
xima confianza y seguridad», 

«Me ha producido enorme satis­
facción —sigue diciendo el señor 
López Rodó— las declaraciones 
que he oído de labios de empre­
sarios alemanes en el sentido de 
que estiman preferible invertir ca­
pitales en nuestro país a que los 
obreros vayan a Alemania, De­
cían que Eipaña constituye in­
dudablemente la óptima localiza­
ción geográfica para las nuevas 
industrias que hayan de estable­
cerse. Y no sólo por la existencia 
en España de una mano de obra 
de excelente calidad y fácil apren­
dizaje, sino también como pla­
taforma para el lanzamiento de 
sus productos a otro smercados». 

LA APORTACION DIRECTA 
DE CAPITAL 

Contestando a la pregunta de 
si es preferible inversión directa 
o a través de la bolsa, ha dicho 
el Comisario del Plan de Desarro­
llo: 

«La mayor parte de las inver­
siones extranjeras se han hecho 
hasta ahora, a través de la Bolsa. 
Pero entiendo que para nuestro 
desarrollo es más conveniente la 
aportación directa de capital, que 
significa traer la técnica más mo­
derna y perfeccionada, abriendo 
nuestros productos a mercados ex­
teriores». 

Sobre qué otros países han de­
mostrado interés por el Plan de 
Desarrollo español, contesta: 

«Ya es conocida la atención dis­
pensada por Inglaterra. Buena 
prueba de ello fue la Feria In­
dustrial Británica que se celebró 
en Barcelona y la presencia del 
señor Heath, Ministro inglés de 
Comercio Industrial y Desarrollo 
Regional. También Francia sigue 
con interés nuestro Desarrollo y 
ifue una clara manifestación el 
rédente viaje del señor Couve 
de Murville. Mañana celebraré vina 
interesante entrevista con el se­
ñor Masse, Comisario del Plan 
de Desarrollo francés». 

PERSPECTICAS DEL PLAN 
DE DESARROLLO 

~-A los seis meses de vigor del 
Plan de Desarrollo, ¿qué perspec­
tivas ofrece? 

«Francamente buenas. Las ex­
portaciones, uno de sus objetivos 
más difíciles han aumentado en 

un diez por ciento. En el primer 
trimestre de este año nuestras ex­
portaciones se han incrementado 
en 87 millones de dólares en re­
lación con el primer trimestre de 
1963. Hay que tener en cuenta, 
además, que el volumen de ex­
portaciones durante la última anua 
lidad fué de 760 millones de dó­
lares, por lo que el incremento 
d<i este año, en su primer trimes­
tre, es superior a los objetivos 
del Pkm del diez por ciento 
anual. También quiero resaltar 
que este incremento no se cir­
cunscribe a una o dos partidas 
arancelarias, sino que se ha ori­
ginado en 18 de las 21 secciones 
del arancel en más del diez por 
ciento. También los ritmos de cre­

cimiento previstos para los prin­
cipales sectores de la producción 
se están censiguiendo holgadamen 
te. El Ministro de Industria, se­
ñor López Bravo, informó de to­
dos estos satisfactorios resulta­

dos en el Consejo de Ministros 
celebrado hace una semana». 

«En los meses venideros —si­
gue diciendo— hay que seguir 
prestando especial interés a las 
exportaciones y crear una -menta­
lidad exportadora. Se nos están 
quedando chicas las fronteras y 
hay que penetrar en los mercados 
exteriores. Después, el señor Ló­
pez Rodó informó que las inver­
siones públicas en las infraestruc­
turas están a pleno rendimiento, 
con créditos exteriores para fe-

S 
M A D R I D 

La sesión de ayer revistió caracteres de más tranquilidad, oom-
tinuo la furmezia que ya viene manifestándose en el corro banca-
rio. El Eléctricos. Ibeirdnero alcapzó el camlbio de 400, Los valores 
de petróleos y, CAMPSA y Española de Petróleos desmereoieron al­
go en las cattoaciones, registrándeee menos volumen de operaciones. 
De un total de 90 valores contratedos en Rent*. Variable, 27 suben, 
21 bajan y 36 repitan cambio. El -cierre se efectuaba con pocas no­
vedades que registrar, el ímdioe ŝ blo desde 99,89 a 99,91 o sea más 
0,02 por den. 

B A R C E L O N A 

Decreció el Interés notablememíe e nlos valoers de Petróleos y 
CAMPSA, tanto que sobre el papei puesto al mercado, cerraron con 
doce enteros por debajo del cambio anterior y veinte los Petróleos. 

A pesar de ello, el dinero no tuvo preferencia por ningún otro 
valor, desiizámdose en el corro de acciones el tiempo en una sesión 
monótona y con pérdidas en los cambios. Ello repercutió también en 
el corro de los Cupones, que estuvo menos animado, aunque las di­
ferencias fieran casi nulas. 

B I L B A O 

rrocarrües, puertos, carreteras, et­
cétera». 

LAS RELACIONES HISPANO­
FRANCESAS 

Por su parte, el Comisario del 
Plan de Desarrollo francés, se­
ñor Masse, ha indicado que está 
en marcha el cuarto Plan, que 
comprende desde 1962 a 1965, que 
pretende aumentar la producción 
en un 24 por ciento, es decir, a 
un ritmo del 5,5 por ciento anual, 
lo que se consiguió en los dos 
primeros años, si bien con exce­
sivo ritmo de subida de precios, 
lo que obligó al Gobierno fran­
cés a dictar medidas de estabili­
zación. 

Por lo que respecta ai Plan 
español, el señor Masse ha he­
cho un elogio de los expertos que 
lo desarrollan. En cuanto a las 
relaciones comerciales entre los 
dos países, ha indicado que es 
preciso incrementar los Intercam­
bios de bienes de equipo por par-
t3 francesa y productos agrícolas, 
mineral de hierro y energía eléc­
trica por parte española. 

«Como caso concreto del es-
treohamieato de las relaciones y 
porvenir económico de nuestros 
dos paíss —dice finalmente el se­
ñor Masse— he de señalar que 
ai proyectar nuestras autopistas, 
lo hacemos calculando su prolon­
gación a través de Etspaña».— 
Cifra. 

—o-0-o— 

Se c e l e b r a r á la 
Novena Semana de 
Pas tora l Li túrgica 

LEON, 17.— ¡Dentro d« loa ac­
tas del Sexto Congreso Eucarístioo 
Nacional se celebrará «n esta ja-
pita!, del seda al diez do Julio pró­
ximo la Novena Semana Nacional 
de Pastoral Litúrgrica, cuyo dis­
curso de Clausura estará a cargo 
del Arzobispo de Oviedo, doctor 
Enrique Tarancón. 

Por ser la primera vez que tie­
ne lugar en España, después de la 
promulgación de la Constitución 
Conciliar sobre Sagrada Liturgia 
y por haberse elegido como tema 
central uno de los puntos más im­
portantes de dácha Constitución, la 
convocatoria de la Semana ha 
despertado un Interés extraordina­
rio. (Efe). 

O N 

E j e r c i c i o s 
c o n j u n t o s d e 

p a r a c a i d i s t a s 
f r a n c e s e s 

y e s p a ñ o l e s 
PAU, 17. — Paracaidistas fran­

ceses y tropas españolas de mon­
taña ha efectuado ejercicios con­
juntos en el paso de Sommort, de 
1.640 metros de altura, en la fron­
tera franco-española, — Efe. 

A u d i e n c i a s m i l i t a r y 
c i v i l d e l J e f e d e l E s t a d o 

R e c i b i ó a l C a p i t á n G e n e r a l d e G a l i c i a 

A última hora en el corro de •Acctones hubo desorientación com­
pleta, mientras en Fondos PúbUcos se acusaba flojedad y el de obM-
gaclones 'industriales, registraba tan poco negoCxO como de coetumbre. 

La Bolsa zilbaína aperó ayer cota poco nervio y dentro de límites 
de corto uegocio NO hay más que resaltar la nueva caída de nueve 
puntos en OAMPSA, así como la cesión de otros siete en Basconla. 

Por corros, las acciones Bancajrlas y las Eléctricas son las más 
firmes. Al cierre se observaban síntomas de flojedad. 

BANCO H I J O S DE OtílHPIO PEREZ 
F u n J a J e en 1 8 4 7 

C E N T R A L i Santiago - C e i v a n l e i , 15 

A G E N C I A U R B A N A i G u l . M o l a , 8 

S u t u r ó l e . : V I L L A G A R C l A . . . M U R O S 

CüTlZAÜÜñí tS c A C I L i l A D A S POR £ 1 MISMO BANCO 

• • • » -

BANCOS 

2xterlor de fi.... 
Central 
Sspañoí de C CL 
a. Americano ... 
Mercantil e In 

ELECTRICAS 

Vlesgo 
leonesas , 
*. Zaragoza ... 
?ECSA ... 
í'ENÜS/. . 
Cantábrico 
Cataluña ... ... .., 
Ahorro ^ 
aspa ñola „. 
UBERDUERO ...... 
vfoncabrU ... .., ... 
Nansa ... ... ¿i, 
Sil ••• ... «.q ... .. 
Sevillana p* 
Madrileña , „. 

ALIMENTACION 

Aguila 
Azuc 
Ebro 

Qnral M I 

INMOBILIARIA 

Dragados ... ... M, 
Encinar Reyes m 
ürbls «, « 
INSA ^ 

MINERAS 
••• ••• ••• 0§b 

Felguera ... w „ 
Pcnferrada ... ... _ 

580.— 
1.083,— 
1,243,— 
667,— 
374,— 

213,— 
180,— 
174,— 
296,50 
274,— 
186,50 
173,— 
192,— 
370,— 
400,— 
137,— 
131.— 
269.— 
213,— 
233,— 

589,— 
138,— 
458,— 

346.-
78,-

891, 
111, 

553,-
77,-

500.-

• • • 

MONOPOLIOS 

Oampsa « 
Tabacalera ^ 

NAVALES 

C. Naval „ 
PEBSA „. 
rrasatlántlca ... „ 
Transmedlt. ... „ 
Levante „. 

QUIMICAS 

E. Aragonesas ... „ 
CEDIE , „, ^ 
Explosivos ... ... „ 
Hldronltro ... ... „ 
Petróleos „ 
Ünq umesa 
ü. Resinera ... ,. 

METALURGICAS 

Hornos ... ... w 
Seat ., „ 
Aux. FF CC. ... ... 
PASA 
M Metálicas 
M y Construcctót 
Santa Ana „ 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

retefóndcaa „, 
FEFASA m 
SNIACE m 
A y Comercio «, 
M. de Madrid ... «. 

211,— 
224,— 

82,— 
114,— 
156,50 
162,— 
128.— 

113,— 
144,— 
182,— 
110,50 
547,50 
134 
150, - I 

107.-
270,-
130, 
630, 
27. 
91, 
99,-

150.-

165,50 
104,50 
308,— 
73,— 
182.— 

MADRID, 17.— Su Excelencia el 
Jefe del Estado y Generalísimo de 
los Ejércitos ha recibido en au­
diencia militar a los siguientes 
señores: 

Don Castor Manzanera Holga­
do, Temiente G e n e r a l , Capitán 
General de 8* Región Militar. 

Don José Carlos Alvarez Bou-
za. General Inspector del Cuerpo 
de Máquinas dé la Armada, a las 
órdenes del Sr. Ministro de Mari­
na. 

Don Juan Díaz Criado, Intem-
dente del Â re en reserva. 
Don José Pérez Llorca, General 

Sublinspector de la Armada, Ins­
pector General del Cuerpo de Sa­
nidad de la Armada. 

Don Carlos Sublgán Martín Pi­
ninos, General de Brigada de In-
íantería, Jefe de la Primera Agru­
pación de la División de Monta­
ña Navarra número 62, 
Don José Jaúdenes Junco, Con­

tralmirante, Jefe del Sector Naval 
de Cataluña y Comandante Mili­
tar de Marina de Barcelona. 

Don Luis Gaya Fernández, Ins­
pector Farmacéutico, Inspector y 
Director de1 Servicio de Farma­
cia del Aire. 

Don Busebio Verda del Vado, 
Coronel de Aviación, retirade. 

Don Enrique Blasco Salas, Co­
ronal Módico retirado, acompaña­
do de su hijo, don Enrique Blasco 
Ruiz, Alférez de Complemento y 
Doctor en Ciencias Económicas. 

Don José Ramón Gavilán y Pon-
ce de León, Ccronel de Aviación, 
Comanda ate <M Ala de Caza nú­
mero 1. 

Don José Estrán López Capitán 
de navio. Agregado Naval a ia Em 
bajada de España en Washington. 

Don Ernesto Machín Sánchez, 
Coronel Auditor del Aire, super­
numerario. 

Don José de la Torre Piñelro, 
Coronei de Infantería, Jefe del 
Regimiento de iníentería de Vic­
toria núm. 28. 

AüDIBNiCIA CIVH,' 

S. E. «i Jefe dei Estado y Gene­
ralísimo de los Ejércitos ha reci­
bido en audiencia civil, en el Pala­
cio de El Pardo, a las personas si­
guiente»: 

Junta de la Asociación de Hidal­
gos a Fuero de España, presidida 
por el teniente general don Rafael 
Cavainiilas. 

Oomislón del Consejo Directivo 
del Real Automóvil Club de Es­
paña, presidida por el Duque de 
Montellano, 

Don Joaé Antonio Girón de Ve-
laaoo. 
Don Antonio Garrigues Díaz Ca­

ñábate, Embajador de España cer­
ca de la Santa Sede. 

Condesa del Castillo de la Mota 
Delegada Nacional de la Sección 
Femenina, acompañada de su so­
brino D. Miguel Primo de Rivera 
y Urquijo 

Doña Rosarlo de Hoces, viuda 
deí general don Fernando Rol 
dán, aco.npañada de su hermana, 
U m«fqu€Scv Vda. oe Huetor de 
Santiiián. 

Don Vicente Salgado Blanco, 
Presidente del Consejo de Admi­
nistración del Banco Mercantil In 
dustrlal. 

Don Lucas María de Oriol y 
Urquijo, abogado. 

Don Luis Miguel González Lu 
cas. (Cifra). 

A M E N O 
SIN MERITO 

El comiasrio felicifo 
«camote a una ¿tora"!n''BiS* 

«árido v n i v i ^ ' . ^ 

CONFIDENCIAS 

De una carta a la .e™.-

«D^sde hace diez 
laa mayore., desdichas^ ^ 
do está Intoxicado deAiíS, '̂"el~ 
hija se ha Ido con „ Tí m 
Me encuentro en ^ bailarIa-
na. Denw n n l * ^ ™ ™ * 
pecas». P f̂a la» 

SIN CHISTAR 
^ Da un joven espoao a un aa* 

-Desde que mi mujer ha fct 
«Ido ei nlfío no habla ya SJí 
conmigo?. «* ya tanto 

—¿Cómo es eso?. 
—Habla con ei crío. 

c r ^ a ? ^ COmpren^ ^ 
—No ia comprende, pero al mcu 

nos no ia contradice. mW 

DE SACHA GUITRY: 
—El hombre es un optlmisl» 

^midable. C r e e tener muehS 
posibihdades de ganar a ]a lo! 
tería que tiene muchas más d* 
ser atropellado por un auto. 

BOTELLA CON TRANSEUNTB 
—¿Cómo ha hecho para a«K 

Jerear asi q neumático?. 
—He pasado por encima de una 

ootella. 
—¿No la había visto?. 
—Era imposible verla. La ll(* 

vaba en 01 bolsillo un transeúnte 

N O T Í C Í A S 

c o n 

E S T R A M 3 0 T E 

FLAUTISTAS SIGLO XX 

N U E V O S E X I T O S D E L 
B A L L E T G A L L E G O , E N 

N U E V A Y O R K 
NUEVA YORK 17. — Los pa­

bellones de España, Africa e in­
donesia son los principales cen­
tros de danzas étnicas y folkló^ 
ricas en la Feria, segú î pone de 
relieve Alien Hughes, en un ar­
tículo del periódico «New York 
Times», dedicado a este aspecto 
dej certamen mundial 

«Coros y danzas —dice es el 
nombre colectivo dado a un gru­
po de conjuntos no profesiona­
les, procedentes de varias regio­
nes de España, que presenta una 
serie de danzas y música folkló­
ricas. . 

Todas son presentadas con tra-
Jeg llenos áe color y de gran bri­

llantez. En espectáculo de zam­
bra es de especial interés para 
los conocedores de la música y 
baile flamenco. . El Ballet Ga­
llego se encuentra a mitad de ca­
mino entre la autenticidad no 
profesional y ¡a profesional pre­
paración: sus bailes proceden del 
fondo folklórico, pero han sido pre­
sentados con consideraciones tea­
trales, y el resultado es agrada­
ble. . El último espectáculo de 
cada tarde es ofrecido por el bri­
llante y joven bailarín Antonio 
Gades y su compañía, y es lo su­
ficientemente variado para atraer 
a la gente que le gusta el fla­
menco, aunqu© no lo sienta en­
raizado en si mismo». (Efeí. 

D» «Newsweek»: «El fruto d» 
tocar la flauta y el clarinete ea 
principalmente de índole estética, 
pero el Dr. Arend Bouhuys, de 
la Escuela de Medicina de I * 
Emore University, sugirió que los 
instrumentos de viento pueden 
reportar también ciertos saluda­
bles beneficios. Después de exe-
minar a cuarenta instrumentistae 
de viento, el doctor advirtió que 
para tocar hinchaban por com­
pleto los pulmones y luego expe­
lían el aire profundamente. Tal 
ejercicio, según declaró Bouhuy» 
en una reunión de la American 
Thoracic Society, en Nueva Yorl^ 
OÍ: «ideal para los asmáticos cró­
nicos». Para los adultos recomienp 
d-̂  el clarinete. Para los niños, la 
flauta». 

—o-0-o— 
E n cualquier momento prendt 

su interés toda lectura, 
pues contiene la factura 
de algo nuevo qtie se aprende. 
Esto que, si no sorprende 
muy del todo, da la pauta 
de la nota lisa y cauta 
contra el asma en soniquete, 
estudiando el clarinete 
y a la par, también, la flauta. 

Todo asmático en ia ffama 
de lo crónico a novicio, 
antes de que el mal en vicio 
se le ensañe, ¡al pentagrama! 
Y hasta puede que la fama 
le sonría, si esa parte 
curativa le hace encarte 
con la flauta o clarinete 
y, • solista, en un templete, 
resoplidos da con arte. 

Concertistas, aunque aislados, 
puede haber en vecindades, 
que hagan sus habilidades 
para ver de estar curados. 
Que lo logren, si son dados 
a la música divina; 
y a la humanidad vecina 
no la olviden, y al soplete 
de la flauta o clarinete, 
pongan, por favor, sordina. 

Don Rfpí* 

Biblioteca de Galicia



I N F O R M A C I O N D I V E R S A 3 
Pleno del Consejo Económico 

Sindical del Noroeste 
COMISIONES Y 

PONENCIAS 
SUBCOMISIONES CUYAS 
SERAN DISCUTIDAS 

jo 

Fueraas de Traba-
Santíag'o. 

E l Sector Agrario 

«amisión 1 
Su racioiializaci6n 

Xa pToclucci6n 
^omisión I I : 

f ^ ^ r S S ' n y los medios pa-
L inseguirlas, 6 Julio, *ii Lugo. 
^Suícon^ión 2». Reforma de las 

y del régimen junúi-

Ckxmisión y i l l : Financiación del 
¡Desarrollo, 10 Julio, en Santiago. 

Comisáftn I X : Condiciones del 
Medio Natural, 10 Julio, en San­
tiago. 

Comisión X : Investigación y 

Desarrollo, 10 de Julio, en £an-

E l martes día Zñ, se reunirá en 
Madrid la Comisión Permanente 
del Consejo Económico Sindical del 
Noroeste de España. 

«etrxaeturas 
3 -
Subcomisión 

- ^ ]„ tierra, 4 Julio, en Orense 
c0 de J A . . . . . A , , a« Ordenación 

joe reig|adíos. uxipansian de 
julio, en, Lugo. 

Subcomisión 4a. Expansión 
4 julio, en Orense. 

Subeomisióu 5a. Expansión 
rectal. 4 Julio, en Orense. 

Comisión I H ' Ordenación y 
«anfión de la Pesca e Industrias 
perivaáas. 13 Julio, en Vigo, 

Subcomisión 

«a-

fo-

.Ex-

Ia. I n v estigación 

l^squera. 
Subcomisión 2a. 

ros. 
Subcomisión 3a. 
Subcomisión 4' 

Avadas. 
Subcomisión 5° 

goríficas. 
Subcomisión 6a 

Puertos pesque-

Producción pes-

, Industrias de-

, Industi'ias fri-

Comercio de la 
pesca 

Comisión IV: Desarrollo Indus­
trial 19 Julio, en La Coruña. 

Subcomisión Ia. Industrias trans­
formadoras de produotos del campo 
. Subcomisión 2a. Investigación y 
explotación de los recursos «ni-
Beros. 

Subcomisión 4a. Industrias de la 
lürgicas y sus derivados. 

Subcomisió 4a. Industrias d« la 
•nergía. 

Subcomisión 6a. Industrias de 
materiales de construcción. 

Subcomisión 6a. Fabricación de 
p-oductos químicos, abonos y pa-
I>el. 

Subcomisión 7*. Industrias ma­
nufactureras y varías. 

Comisión V: Ordenación y E x ­
pansión de los Servicios 14 Ju­
lio en Pontevedra. 

cjubcomislón 1'. Oonatrucción de 
Tlvlendas y ordenación y concen­
tración -J^ núcleos urbanos. 

Subcomisión 2a. Ordenación y 
modernización de los transportes 
y comunicaciones. 

Subcomisión 3a. Desarrollo del 
turismo. 

Subcomisión: 4a. Posibilidades de 
expansión comercial y mejora de 
ios canales de distribución. 

Comisión V I : Formación Oultu-
nal. 10 Julio en Santiago.. 

Oomifiión Y I I : Promoción Bo­
da! y Formación Profesional, 10 
Julio, en Santiago. 

Mujer blanca, asesinada 
por un negro en Alabama 

£ 1 a u t o r d e l c r i m e n 
f u é d e t e n i d o 

FABIUS (Alabama), 17.— Una 
joven ama de casa fué hallada 
muerta con un cinturón en torno 
a su cuello. Centenares de agen­
tes de la policía y voluntarios ar­
mados buscan por los bosques a 
un fugitivo negro que s-a supone 

U l l a s t r e s , 
e n L i s b o a 

L I S B O A , 16. — E l presiden­
te de la República portugue­
sa, Américo Tíhomas, ha reci­
bido al ministro español de 
Comercio, don Alberto Ullas­
tres, a las quince treinta ho­
ras, en el palacio de Belén, 
acompañado por el embaja­
dor de España en esta capi­
tal, según informa la agencia 
portuguesa de noticias "A- N. 
I . " . 

L a entrevista íué muy cor­
dial, y al final de la misma, 
saludaron al señor presiden­
te los miembros de la comiti­
va del ministro español, con 
quienes conversó unos minu­
tos. 

Con el protocolo de cos­
tumbre, y acompañado por . el 
general Humberto Páls, por 
el secretario general de la pre 
fiidencia y por el ayudante 
del servicio, fué despedido el 
ministro español. 

A continuación, el señor 
Ullastres visitó la feria inter­
nacional de Lisboa, y luego 
íué recibido por el ministro 
de Economía, por los presi­
dentes de Ja Feria, y otras 
personalidades. -—{Efe") 

SE NECESITA CHICO PARA RECADOS 
RAZON: 2STA ADMINISTEACION, —- F E R R O L 

U i U f a U f a le la [siama 
li •le la \mm üeiez 

MEDICINA Y GIRU0IA • ESPECI 
i r p 

Santiap de Compostete 
Uesideneii 

tensiones ¿% varias dates tneiutdas fas de 

xejéíoBosj a s e s « t m «13899 

Upo e c o n ó m i c o 
"OÍA; Fju-a mfonn^ ^ % «ealqníera de ios ieiélonos 

secuestró a la joven ama de casa 
dándole luego muerte. 

Se trata de Ja Sra. Ohinsenall 
de 21 años de edad, esposa de un 
maderero. Sus restos fueron en­
contrados bajo un arbusto, ües-
pués de una intensa búsqueda trag 
su desaparición. 

E l cadáver de la Sra. Ohinsenall 
apareóla con las manos atadas 

a la espalda. Sus pies también se 
hallaban atados. (Efe) 

D E T E N I D O E L ASESINO 
S O U T H P I T T S B U R G , ( E E . 

UU. 17. — Perseguido por la 
püicia y por un grupo de 
granjeros Johnny Beecher, el 
negro que raptó y asesino a 
una mujer blanca de Alaba­
ma ha sido herido y detenido 
en el día de hoy, a unos 24 
kilómetros del lugar en que 
ee halló el cadáver de la j5-
yen ama de casa.blanca. 

Ha sido internado en un 
tioapltal de esta ciudad, heri­
do en ¡una pierna. M E l e I 

I Relojes las mejores marcas. 
Artículos en oro de ley. 

Regalos. 
I f i a n c o, H 

G r a n B r e t a ñ a 
r e t i r a r á s u 
p e r s o n a l d e l A l t o 
M a n d o de l a 
O N U , e n C h i p r e 

LONDRES, 17. — Gran Bre­
taña proyecta retirar de Chipre 
el personal del Cuartel General 
británico, que ha formado la ba-
ee del Alto Mando de la ONU en 
la isla. Se trata dg, un total de 
300 homtores. 

Un portavoz d-ei Ministerio de 
Defensa ha declarado que no 
existen motivos políticos en torno 
al proyecto. Admitió, sin embar-
gô  que las fuerzas de la ONU 
tendrán que encontrar un nuevo 
personal de mando para «ubsiturl 
ai grupo británico cuando sea 
retirado, probablemente a fines 
de julio próximo. 

Agregó que las Nacional Uni­
das han sido informadas con des­
talle sobre las medidas británi-
ca» _ (Efe). 

Casada por poder 

M u r i ó a n t e s 
d e r e u n i r s e 

c o n s u e s p o s o 
PINHEJL. fPortugal), 12. — Una 

¡movia de 21 años edad ha fa­
llecido sin siquiera ver a su es­
poso, con quien había contraído 
matrimonio recientemente, ya que 
éi «e encuentra en Brasil. Sola­
mente le vló días antes d© partir 
para aquel país. E l matrimonio 
B6 celebró por poderes. 

L a Joven, Ester pinto, era una 
sencilla campesina. Su boda con 
Alberto Lourengo se celebró en 
la Iglesia de Azevo. 

lia ausencia de su esposo, Es 
tev continuó trabajando en el 
campo. Cuando cortaba cebada 
con un grupo de compañeros, ba­
jo un tórrido sol, Ester apagó su 
sed con una Jarra de agua ha­
lada, ge sintió enferma y fué con 
finada en gu casa, donde falleció, 
durante las últimas, 24 horas, «o-
mo resultado de su corta enfer­
medad. —* (Efe). 

B U T A N O , S . A 
G A S B U T A N O E N L U G A R E S D E V E R A N O 

Como en años anteriores, "BUTANO, S.A." ha tomado las mecMas necesarias para íacilitar 
gas butano en todas las localidades de veraneo, playa y sierra, a cuantas personas deseen disfrutar 
de dicho servicio, sean o no clientes en su residencia habitual, bastando para ello lo soliciten ver-
balmente de nuestros Agentes Distribuidores en la localidad de veraneo, los cuales atenderán en el 
acto la petición. 

Advertimos a nuestros clientes, que no deben llevar consigo las botellas, tanto porque el trans­
porte de las mismas debe hacerse con medios técnicos, como porque corren el riesgo de que el tipo 
de la válvula y regulador de aquéllas, sean distintos de los en uso en el lugar de veraneo. 

Los precios de venta establecidos para la carga neta de 12J5 kilos de gas es de 130 pesetas y 
para la de 35 kilos. SáO'SO, "puesta en el domicilio del consumidor", sin que por ningún concepto, 
motivo o excusa puedan ser Incrementados aquéllos. 

Cualquier dificultad o deficiencia, rogamos sea comunicada a "BUSCANO, S.A.", Avda. Uosé 
Antonio, núm, 82. = Apartado €.125. — ¡Teléfono 2477600. — MADRID r 13, por lo que quedaremos 
agradecidos. 

25.000 espectadores, a 
provocar otra catástrofe 

En un partido semifinal de la Copa Griega de Fútbol 

panto 

ATENAS,; 17. — 'Unos 25.000 es­
pectadores de un partido de íut-r 
bol han tenido que ser expulsados 
del mismo esta noche. Según ín-
lormó la Policía, los exaltados 
espectadores pensaban que el par-: 
tldo había sido "fijado", E l par-i 
tldo correspondía a la semifinal 
de la Copa Griega de fútbol. 

Parece ser quej furiosos con lo 

P A R A C A I D I S M O 
El e spaño l JOSE 
primero en el 
Militar p e se 
PAU (Francia) 

COBTREM , 
Campeonato 
celebra en 

PAU, (Francia), 17, (Alfil).— 
E l cabo José Contreiras, de Bs-
ipaña, ha logrado el mejor salto 
da la segunda jornada de los cam­
peonatos militares de paracaidis­
mo que se celebran ©n esta ciudad 
francesa. Contreras logró oear a 
soló 0,38 metros del blanco, a la 
distancia de 2.500 metros de altura 
de lanzamiento y a 2.000 metros 
cuando se lanzó desde los 3.600 me­
taos. 

Oontreras marcflia en caibefca de 
la clasificación general del salto 
de precisión, si bien este dato tor 
davía no ©s oficial, ya que los da­
tos oficiales probablemente no se-
r&n publicados hasta poco antes 
del final de la competición, que 
termina, el próximo sábado. 

Ik)dríguez, español también, ha 
reaHaado igualmente un magnífi­
co salto hoy, desde la altura de 
2.&00 • metros, al caer a 3̂ , dlstan.-
«áa de 1,67 metros del blanco. 

Tareas de la XXIII 
Semana Social de 

España, 
en 

BARGOBLONA, 16. — Han 
continuado las tareas do la 
X X I I I Semana Social de Es ­
paña, presidiendo el vicepre­
sidente de la Junta Nacional 
de Semanas Sociales, señor 
Ruíz del Castillo, acompaña­
do de otras personalidades. 

E l director del Instituto 
Católico de Estudios Sociales, 
señor Martí, gloso el tema 
" E l proceso de la socializa­
ción en la doctrina pontifi­
cia", y a continueción se dió 
lectura a la conferencia del 
catedrático de Madrid, señor 
Sebastián Herrador, ausente 
de España, siendo ei tema de 
la misma "Aspecto construc­
tivo de la evolución de ios ca­
tolicismos cont emporáneos ". 

r - ( Cifra) 

Airuaeiandose Lacre mea* 
tara sus venias y «o negro» 
cao prosperará. Nuestra seo> 
elóa de ANUNCIOS POB 
PALABRAS satisfará an» 

En el teatro del de Información y Turismo 

D o ñ a C a r m e n P o l o d e 
F r a n c o p r e s i d i ó e l « C o n ­
c i e r t o d e l a P a z E s p a ñ o l a » 

MADRID, 17.— En el teatro del 
Ministerio de Iníormación y [Tu­
rismo, presidido por la esposa de 
Su Excelencia el Jefe del Estado 
doña Carmen Polo de Franco, se 
ha celebrado el "Concierto de 1» 
Paz", conmemorativo de los Vein­
ticinco Años de la Paz Española» 

A los acordes del Himno Nacio­
nal hizo su aparición en el palco 
presidencial, acompañada por el 
Ministro del Departamento, señor 
Fraga Irlbarne. En otras localida-j 
des se hallaban miembros del Go­
bierno, Cuerpo diplomático y dí-j 
rectores generales de los diversos 
departamentos ministeriales. Entre 
los espectadores también se en­
contraban los príncipes rJuan Car--
los y Sofía, acompañados de su 
hermana, la princesa Margarita. 

En «ote concierto' se cfabe como 

pre estreno ''I/a Cueva de Ner-
¡la" del compositor manchego An­
gel Arteaga, Premio internacional 
dte Composición del Ministerio de 
Iníormación y purismo 1964 y en 
estreno absoluto los encargos de 
la Junta Interministerial conme= 
morativa, que comprende a las 
obras: "[Testimonio" da Luis de 
Pabk), "Secuencias" de Cristóbal 
Halfter y "Visión proíétlca" (re^ 
citaciones) del padre Miguel Alon­
so. E l programa se cerró con unos 
fragmentos de "Atlántltía" de Fa­
lla, obra estrenada en estos vein­
ticinco Años de Paz, terminada 
por el discípulo predilecto del 
compositor gaditano Halffter. La 
obra del padre Miguel Alonso y 
k de Falla fue cantada la parte 
coral por «l Orfeón donostiarra 
con ta Susteza de siempre, pese a 

las enormes dificultades que sen­
das obras encierran. La Orquesta 
Nacional de España,' con su direc­
tor titular al frente, el maestro 
Rafael Fruhbeck realizó una labor 
digna de elogio y fue el vehículo 
adecuado para la interpretación 
de estas obras; también la Or­
questa Nacional cumplirá muy 
pronto sus veinticinco años de vi­
da y ha nacido dentro de estos 
tranquilos años que rige la paa 
de nuestro Caudillo Franco. Como 
solistas actuaron el barítono Raí-
mundo Torres y el tenor Jesús 
Agulrre. Todos fueron muy aplau­
didos por el público asistente. 

Al terminar el concierto, Su Ex­
celencia doña Carmen Polo tíe 
Franco fue despedíca con los mis­
mos honores que a su llegada.— 
(Cifra). 

que creían uu resultado amanaao, 
cuando faltaban pocos minutos 
para la terminación del encuen­
tro, los espectadores se excitaron, 
progresivamente, y empezaron a 
romper p u e r t a s y ventanas, al 
mismo tiempo que gritaban "Perú, 
Perú", para recordar la tragedia 
no hace mucho tiempo sucedida 
en Lima. 

La Policía, en gran número, se 
lanzó inmediatamente a contener 
a los excitados espectadores, que 
invadieron todas las instalaciones 
del Club y que hicieron destrozos 
que el Club valora en unas diez 
mil libras esterlinas. Hubo cuatro 
policías heridos, en" los primeros 
momentos. 

Después, u n a s 5.000 personas 
marcharon a través de las calles 
de la ciudad, con la amenaza de 
incendiar la sede de la Asociación 
Griega de Fútbol, así como las 
tiendas del centro pertenecientes 
a los Jugadores. 

Coches patrulla de la Polkía y 
coches de bomberos fueron inme­
diatamente a ocupar los lugares 
Estratégicos. La manifestación íué 
dispersada rápidamente.— Alfil. 

PAtiTIDO SUSPmDIDO, 
POR PELEA 

NIMES, 17. (Aiíiij. Utn partir 
tío de fútbol disputado1 hoy entre 
ei O'lympio de Niroes y el Amé­
rica, de Río de Janeiro), ha dege». 
nerado en pelea y ha tenido que ser 
suspendido en el minuto 70, cuan­
do el Nimes ganaba por 1-0. 

M único tanto del encuentro 
fue marcado, en el minuto 37, pon 
el extremo izqui erdo del Ni mes. 

Hubo algunos incidentes de poí 
ca importancia durante el resto 
del primer tiempo, incidentes que 
fueron en aumento en la segunda 
parte. 

El árbitro Ríos anuló un tan­
to de los brasileños y entonces 
se organizó una violenta lucha en­
tre los jugadores, mientras algu* 
nos de los espectadores aprcv^-
Oharon el momento para lanzad 
proyectiles de varios tipos ai te-
rreno de juego. 

La policía fue reforzada en su£ 
«efectivos y solo con grandes di-
íiouilitades pudo aclarar el campo. 

Esta es ia primera vez que un 
partido ha de ser suspendido en 
Nlmes 

P A R A Q U E L O L L E V E N A T O K I O 
DD joven barinao 'corrió* 
en solitario 110 kintros. 

B I L B A O , 17. — E l joven 
Federico Merino, de 20 años 
de edad, natural de Viliamu-
riel de Cerrato (Falencia) y 
vecino de Baracaldo, donde 
regenta un bar, ha corrido 
en solitario el trayecto San-
tander-Baracaldo ( l i o kms), 
en once horas. 

'TliO he hecho ha confesado 
el "suicida Fede", como ya le 
llaman para que se íije en mi 
la Federación de Atletismo. 
O me traicionaba el corazón 
en la carretera o llegaba. He 
querido dar una campanada 
para ver si me llevan a la 
prueba de mara thón de los 
Juegos Olímpicos de Tokio y 
seguiré corriendo por mi cuen 
ta hasta que me llamen". 

Este muchacho tiene carnet 
de atleta y para realizar esta 

prueba bajo control oficial 
necesita un permiso de los 
médicos de la Federación, pe­
ro como tardaba en llegar y 
el juzgó que se lo habían ne­
gado, obró por su cuenta y 
riesgo y se lanzó a esta aven­
tura tremenda de correr du­
rante once horas ,8010, a tra­
vés de l i o kilómetros, segui­
do de cerca por un coche ocu 
pado por cronometrador, ma­
sajista y unos amigos. 

Todo iba previsto en el co­
che seguidor: comidas, medi­
cinas y cuanto fuera preciso. 
Federico Merino llegó sin no­
vedad a Baracaldo, salvo un 
Jeve dolor de estómago, según 
ha manifestado. 

Este atleta tiene en su ha­
ber algunas pruebas provin­
ciales de atletismo en fondo. 
—(Alf i l ) 

Concentrados en Victoria 
todos los corredores del 

equipo «KAS» 
VITORIA, 17. (Alfil). — En ei 

día de hoy Se han concentrado 
en esta capital todos los corre­
dores que integran el e q u i p o 
«Kas» que tomarán parte en la 
Vuelta Ciclista a Francia. 

Los corredores saldrán maña­
na, por carretera, para pernoc­
tar en Burdeos y luego continuar 
hacia Rennes 

Los designados por director 
técnico, Dalmacio Langarica, son: 
Antonio Barrutia; Carlos Eche­
verría. Sebastián Elorza, Francis­
co Gabica, Joaquín Galera, Julio 
Jiménez, Manuel Martín PIfiera, 

José Antonio Momeñe, Juan Url-
bezubia, Valentín Nurkma y Eu-
seblo Yélez. Como suplente ha 
sido designado Juan Sánchez Ca­
mero. 

La novedad de la formación se 
encuentra en ]a indusíóii de Uri-
bezubia y Galera en quienes ha 
depositado gran confianza Lan-
garica. 

Sánchez Camero con los con­
ductores de cochej masajistas y 
mecánicos m a r charán mañana, 
vía férrea, dirigiéndose directa­
mente ai punto de s a l i d a del 
«Tour» 

Biblioteca de Galicia



U N E S C O N D R I J O D U R A N T E M U C H O S S I G L O S 

L a c a j a d e c a u d a l e s , e n l a r e p i s a d e l 

P a l a c i o 
fOTHENDU-RG (Por Riohard 
Wito. para E L CORREO 
GALLEGO) 

, L a peqmña aiwdad de Bothendurg 
sobre el Tauber es sin duda uno 
tito los más conocidos y atmyentes, 
pemtros turtstUcos de la República 
\Federal de Alemania Todos los 
Dños centenares de miles de visi­
tantes llegan a Rothenburg para 
ver una ciudad medieval oon sus 
murallas de algunos kilómetros de 
longitud, las puertas y las torres 
importantes, las bellas casas de sus 
burgueses y 'las iglesias góticas. En 
la amplia plaaa del mercado es­
tá el majestuoso palacio munhc*.-
pal. 

En ¿a Edad Media, Roch&nburg 
era una ciudad muy rica. Situada 
iBn la encrucijada de las carrete­
ras del Norte al Sur y del Este ai 
Oeste, mantenía relaciones comer-
fiiaíes con numerosas cmdades de 
toda Europa. La ciudad libre, de­
pendiente directametnte del Em­
perador, pudo acumular muchas 
bolsas de oro y de plata en su 
tesoro. ¿Mas dónde se habían de 
guardar estas riquezas? La ciudad 
atravesó muchos peligros, asedia-
tía por sus enemigos. Más de una 
ves la aiudad se vió obligada a 
tíbrir sus puertas a los enemigos. 
Fuera de eso, en el siglo X I V no 

conocían aún cajas de múda­
les, de acero Fué, por eso, preciso 
'descubrir un escondrijo seguro pa­
ra el tesoro de la ciudad. 

Sólo pocos visitantes de Bothen-

u n í c i p a l d e R o t h e r b u g 

DEL «BALLET SIN PROLOGO» 

V a r i a c i o n e s s o b r e 

e l m i s m o t e m a 

burg pasarán por un pequeño 
cuarlo que parece tener como úni­
ca explicación la de haber come-

UN HECHO INOLVIDABLE 

El majestuoso Palacio Municipal do Rotlienburg sobre el Tauber. E n un cuartit0 de ese amplio 
complejo, se escondía durante siglos el tesoro de Estado de esta Ciudad Libre 

tido un error el arquMecto mediser Uto de pocos metros cuadrados 
val del Pailacto Municipal, error oon una ventana minúscula. Quien 
éste al cual se debe el citado cuar- pasa por ese cuarto no le dedica­

rá mucho atención. 
Sin embargo, desempeñó un papel 

importantísimo en la historia de 
Rotehenburg. Los oonoejales de la 
Ciudad Libre, no sólo sabían go­
bernar oon prudencia, sino que 
eran extremadamente astutos. Cu­
brieron una estrecha puerta, quie 
le da acceso, con papeles pinta­
dos, .colocando ddamte de esa pa­
red postiza los estantes del archi­
vo municipal Nadie hubiera ima­
ginado que detrás de los gruesos 
libros en folio y de los rollos de 
manuscritos existía un cuartito. 
A más de ello, la puerta del ar­
chivo era armada de hierro, ¿jf dl-
ffuien hubiese conseguido abrir 
esta puerta y descubrir la otra 
puertezuela. .detrás de los estantes 
y de tos papeles pintados, hubie-' 
ra sufrido una desilusión. Habría 
descubierto sólo un cuartito lleno 
de telarañas, resiatado de los erro-] 
res de calculo del arquitecto. Le 
habría pasado 'inadvertida la repí 
sa de la ventana, dentro de la cual 
Estaba escondido él tesoro de 
•Rothenburg. 

Ni siquiera en las sangrientas 
guerras del siglo X V I I nadie des-
oubrió teste escondrijo. Esta caja 
fuerte, de cuya existencia sólo po­
cos tenvan conocimiento, fué uti­
lizada hasta el siglo pasado. En­
tretanto, los tiempos cambiaran 
ía ciudad antiguamente tan rica 
empobrectó y las cámaras acora-
aadas de los Bancos parecían más 
seguras que él escondrijo dentro 
de 3a repisa de la ventana. 

u n i ó 
P o r E I R C H M E N D E 

YICE-€AJÍCILLEB DE L A B E P U B L I C A F E D E K A L ALEMAXA 

H A í impresione* visuales que revisten ii*rta 
crueldaij por la tenaz persistencia de su 
impronta en la retina del observador, st 

muchas veces esta Impresión es motivada por la 
contemplación de un bello cuadro, en otras pue­
de serlo por haber descansado la vista en algo 
tan intrascendente como puede serlo la pañoleta 
de una muchacha, pongamos por C>ÍSO. Ahora 
bien, si el recuerdo de la visión es expeímenta-
da por tres observadores conjuntamente,; como 
pueden serlo "Anxelo Novo", " J . de la Almácfc 
ga", y este servidor de ustedes, entonces da mor 
tlvo a que se le preste una mayor atención al ra­
ro caso que aftoslga por lo que tiene de serlo, de 
algo terriblemente serlo, ya que cualquier con^ 
templación que provoque una emoción siempre 
tiene vínculos con la estética. 

Para la mejor exposición del caso la presen* 
laclón del escenario, así como los detalles de am* 
blentación son obligados para lograr un enfoque" 
lo más perfecto posible. 

A la derecha del espectadfi» un pórtico ro­
mántico, en cuyo tímpano figura el tema de los 
Reyes Mas os; a la izquierda puesto de venta con 
los más diversos artícuíos que hablan de larcas 
estancias en buharda» y que ahora son aireados 
a la vista del espejado comprador y, al fondo, 
un paracüero enseña su habilidad de menestral 
de Las Burgas, en dos paraguas cerrados y en 
alto como si fueran dos cuernos o dos higas he­
chas al sol que luce potente en esa hora en que 
el yantar espera. Sólo las soledades y los silena 
el os son los emperador es de este lugar, que unos 
minutos antes fué de potentes voces y de infati­
gables ajetreos. 

Henos ya ante la torturante visión que, cot» 
moalgo mástico se presenta Inesperadamente para: 
romner con el recoolmiento casi monacal del 
escenario. Los observadores son sorprendidos por 
esa presencia que, como un misterio órflco, es 

Por A* de PATIÑQ 
cr«Bfal y rotunda pu¡sa las niinn 

espectadores. puPiItts de loa 
Eran sus pies descalzos, era la i» , 

iluminaba dándoles transparencia de ?Ue 108 
no era ninfula, a lo Nobokov hah a 1:114 i 
esa edad. Ella estaba allí como m e s S r a d o * 
sión, como el mejor monnmento l T ^ Vl-
cida deidad que hubiese surgido de i L 2 
hubiese surgido de los mares o hubieS ^ 0 
los cielos. nuoiese caído de 

"¡Oh, mundo de algodón, mundo poético 
que mis ojos matizan!". i^uco 

Esto lo dijo un poeta visionario 
Su risa también estaba allí para romuer w 

recogimientos, las tristezas y los f o S m " 
porque la ingenua sinceridad de su risa era w f l 
que puede serlo el llanto de un niño recién na 
cido. Corrió la calle por haber comprendido la 
sorpresa acusada por la belleza de sus pies fl^ 
calzos. Dejo abandonados los zapatos para m,« 
fuesen recogidos por ese príncipe que siemnre 
hay en los cuentos. o»cmpre 

Pero sus pies descalzos, iluminados entre si 
léñelos de un mediodía, están allí como si no' 
hubiesen abandonado la escena, porque han es­
tado siempre en "ese recinto hermético de la 
atención en que se incuba la Imagen-, que ft. 
ffo Ortega. 

Así fué todo, ya que cuando el espectador 
trata de alcanzar realidades exteriores, que a él 
mismo le aprisionaban, queda prisionero de un» 
definición, aunque ella esté al margen del arte 

La muchacha de los pies descalzos, ¿fué una 
ilusión óptica?, 

Fuere como fuese ha suscitado ecos de rea­
lidad. Posiblemente ocurrió en este caso algo se­
mejante a un espejismo a lo Prousl; cuando 
comnaraba al arte con la luz blanca. 

Roto el dilema, queda ese no morir del tofld 
en el recuerdo de los tres seudónimos testigos. 

T R I B U N A L E S P A R A L A P R O T E C C I O N D E 

L A F A M I L I A , E N G U A T E M A L A 
C O R R E G I R L A I R R E S P O N S A B I -S E P R E T E N D E 

L I D A D 
GUATEMALA. — (Crónica 

©st>ecial de la Agencia FIELT 
ORBE, por Renán ESTENS-
SORO. p a r a E L CORREO 
GALLEGO). 

E l Gobierno guatemalteco ha 
creado tribunales wspeciwles con 
jurisdicciári/ privativa, para cono­
cer exclusivamente en todos jos 
asunto* rdmtivos a la Samilia. L a 

D E M U C H O S P A D R E S 
disposición se ccvisidera de tras­
cendental importancia para la pro­
tección del núcleo familiar, como 
elemento básico de la sociedad-

Correspondería a la jurisdicción 
di» &stos tribunales todos los asun? 
tos relacionados con alimentos, pa­
ternidad V filiación, unión de he­
cho, "patria potestad, tutela, adop^ 
ción, protección de las perosnas, 
reconocimientos del embarazo y 

BERLIN. El 17 de junio se ha cumplido el undécimo aniversario dei levantamiento de los obre-
res del Berlín Oriental dominado por los rusos. Aquella revuelta .por la libertad fué aplastada sin 
piedad por los tanques rusos. E heroísmo alemán hizo que los bedineses se enírentaran a los tan 
ques oon piedras. En aquella ocasión los berlineses sufrieron servibles b a j a s convirtiondo la 
jornada en día de luto. En la íoto, un momento de aquella jornad» de la que el día 17 se cumplió 

el ai aniversario. {Foto Europa Press). 

BONN. — (FIEL*DK, 
R R E O GALLEGO) . 

para E L CO-

Hace 11 años, el 17 de junio de 1953 la zona 
soviética en Beriin Este y otros lugares, vivió la 
sub evación del pueblo contra el Régimen de Ul-
br.cht. E l alzamiento fué sofocado y muchos ale­
manes cayeron por la libertad, el Derecho y la 
dignidad humana. Desde entonces Ulbricht no ha 
perd do ocasión para profundizar más la división 
de Alemania. 

Todos los intentos del Gobierno de Bonn y 
de las Potencias Occidentales de alcanzar la uni­
dad de Alemania por medios pacíficos fracasan 
ante la postura de la URSS. E l objetivo final 
de ios soviets sigue siendo no sólo el manteni­
miento ée un régimen impuesto por la fuerza 
de las armas, sino incluso el ampliarlo a toda 
Alemania. Ante esta situación, para los tres par­
tidos que forman el Parlamento de la Alemania 
Federal la política nacional sigue exigiendo: 

1) — Activar y movilizar la Toluntad de re-
unif cación del pueblo alemán sofcre todo en la 
[juventud. 

2) . — Mantener y fomentar las relaciones 
entre las gentes de Berlín (Este y Oeste) y entre 
las partes de Alemania. 

3) . — Aprovechar toda posibilidad interna­
ciones sobre la cuestión alemana dentro del mar^ 
co de la actual distensión Este Oeste. 

El comunismo es una idea —ana cuando sea 
antihumana. Se le debe oponer otra i^ea me-
íjor que reconozca a los hombres en su Humani­
dad y quo tenga como objetivo superior el man-
tener y fomentar la dlgni¿|a4í humana. 

Contrariamente a la esperanza mantenida 9e 

llegar a la reunlficación alemana por medio de 
elecciones libres, se admite hay que sea en for­
ma de fases sucesivas de un proceso más lento, 
culminando por unas elecciones generales pan-
germanas. La reunificación no es alcanzable ni 
contra la URSS ni contra Occidente. Se precisa, 
sin embargo, el acuerdo de las cuatro potencias 
sobre los principios básicos de la cuestión ale­
mana. 

L a reunlficación se hará contra Europa. Es 
decir, el proceso de unificación europea conti­
nua con o sin haber resuelto el problema ale­
mán. Los políticos y hombres de Estado deberán 
seguir este proceso quieran o no quieran. L a 
gran Europa no será dirigida por un solo país, 
sino que existirá como comunidad de pueblos 
Iguales en derechos y obligaciones. 

A la larga, los pueblos de la Europa Oriental 
no podrán quedarse a la puerta. Alemania gra­
cias a su posición geográfica puede hacer de 
puente entre los pueblos orientales y occidenta­
les de Europa. Por ello el establecimiento de de­
legaciones comerciales de la Alemania Federal 
de Varsovia, Budapest, Bucarest, Sofía y, pró­
ximamente, en Praga, debe ser considerado tam­
bién como un paso en esta dirección de la uni­
dad europea. 

Los hombres de Estado occidentales han te­
nido ocasión de comprobar amargamente a lo 
largo de estos años que los comunistas no son 
nnog románticos, sino que saben luchar por su 
Idea y por #»nseguir el Poder. Frente a eBo debe 
oponérsele —con la misma fuerza de convenci­
miento— la idea de la libertad. E l alzamiento 
popular de la zona soviética de 1953 sigue sien­
do una advertencia al mundo libre. 

C o m p r u e b a s i e l c o r a z ó n l a t e 

Z e ? ™ ^ n S e Sonrio r ^ H 0 ^ aparat0 que C O I W ^ en unos segundos ^ r d / d e ^ L fnn.fÍ l colocando en el cuerpo del accidentado los dos electrodos «íransi-
card» de que consta. Es practiquísimo en accidentes de tráfico y eperaciones difíciles.- (Potofiel) 

parto, divorcio y separación, nu­
lidad de matrimonio, cese de la 
unión de hecho v patrimonio íar. 
miliar. Todos estos juicios debe­
rán ser ventilados de acuerdo a 
l o s procedimientos establectdo* 
por el código procesal civil y có» 
digo mercantil por magistrados d« 
recanocida solvencia profesional, 
üolegiados, mayores de 5̂ «ños y 
de preferencia cabezas de íamir 
lia. 

Su creación viene a llenar una 
sentida necesidad en Gv/atenuua, 
que como otros muchos países ibe-
roamricanos, adolece en su ordM 
namiento social de graves v trf* 
mendas fallas, Prácvicamente w 
familia tío se encuentra protegida 
y tai hecho repercute negativo* 
mente en la estructuración de ««• 
sociedad moral, espiritual y eco* 
nómicamentp sólida. 

E l abandono Que sufre la madré 
Éioitera v casada efn muchos &*-
tratos sociales y la falta de re*» 
ponsabiZidad del vadra hacia s«* 
híjoa han provocado en Guatemaa 
*a una aulebra peligrosa en la et* 
tabilidad de la iamilia. E l desen^ 
tendimiento de muchos padres d4 
sus obligaciones familiares y .,e» 
•no reconocimiento de sius hijo» 
son lamentablemente hechos muy 
oomunps que los tribunales espe­
ciales deberán, corregir Muchas 
madres, sin el apoyo del padre, 
deben cuidar de la alimentactó» 
de sus h;jos, las más de las ve-i 
ees sin contar con recursos ad8̂  
cuados, lo aue ocasiona un des* 
ajusta moral de peligrosa^ rer>er¿ 
cusiones. Virtualmente los tribu-
rMles de familias te encargarán 
de vroteperla V velar por el es­
crupuloso cumplimiento de laS 
obligaciones Que asume al padre. 

decir, la varí* más débk en 
las relaciones crocia'-es quedará de­
bidamente protegida en juicios 
rápidos y sin dilación Que conta­
rán con el asesoramisnto de lo* 
trabajadores sociales de las insti­
tuciones de bienestar a asilencia 
social 

los tra­
ías 

Los jueces ordenarán a 
bajadores sociales adscritos a 

bunales familiares las mvesw 
gaciones necesarias para Que 1°* 
problemas planteados puedan s<g 
revueltos con conocimiento Píen* 
y objetivo de la realidad. 

Estos informes serán confidew. 
cíales v únicamente POdri con* 
cerlos el 'juez, las parte* V *** 
ahoaadoB. 
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